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Mais  um  Caderno  de  0  Estandarte 


Centenário  da  IPI  do 
Brasil 

A  Comissão  do  Centenário  está  planejan- 
do tudo  o  que  será  realizado  em  comemora- 
ção ao  aniversário  de  nossa  igreja.  E  de  ex- 
trema importância  que  cada  membro  tome  co- 
nhecimento de  tudo  e  participe  (pagina  5). 


^Caderno  de 

0  íslQnáatte 


Bethel  -  80  anos 

A  Associação  Bethel 
completará  80  anos  no 
próximo  dia  28  de 
maio.  Muitas  ativida- 
des  e  celebrações  irão 
marcar  essa  importante 
data.  Não  deixe  de  partici- 
par! (página  27) 

Novas  igrejas 

A  IPI  de  Paraguaçu  Paulista,  SP,  abriu  uma 
congregação  na  cidade  de  Lutécia.  SP.  No  Ce- 
ará, foi  organizada  a  IPI  de  Messejana,  na  ci- 
dade de  Fortaleza.  Em  Minas  Gerais,  temos 
agora  a  IPI  da  Serra  dos  Noronhas,  em 
Itanhandu.  Oremos  em  favor  dessas  comuni- 
dades (página  13,  14  e  20). 


M 

essurreição  do  Senhor 


Os  assinantes  de  O  Estandarte 
tiveram  mais  uma  alegre 
surpresa.  Receberam, 
gratuitamente y  mais  um  Caderno. 

Ifttitulado  "A  Páscoa  na 
Ressurreição  do  Senhor",  contém 
14  textos  sobre  o  significado  da 
Páscoa  e  é  ilustrado  com  pinturas 
de  Rembrandt  (página  5). 

Igrejas  em 
festa 

Muitas  igrejas  compartilham  a  alegria  de  seu  ani- 
versário. Nesta  edição,  destacamos  as  seguintes: 


Vidas  que 
inspiram 


O  Rev.  José  Ausberto  Bressane  festejou 
seus  80  anos  (página  21).  O 
Rev.  Gerson  Pires  de 
Camargo,  filho  do  Presb. 
Francisco  Pires  de  Camargo, 
um  dos  fundadores  da  IPI  do 
Brasil,  completou  94  anos  de 
vida  e  50  anos  de  sua  orde- 
nação (página  7). 


Dia  da  Educação  Teológica 

É  comemorado  no  dia  2 1  de  abril.  O  Estandarte  publi- 
ca relatos  a  respeito  de  três  grandes  teólogos  da  nossa 
história:  Alfredo  Borges  Teixeira,  Epaminondas  Melo  do 
Amaral  e  Antônio  de  Godoy  Sobrinho  (páginas  8  a  11). 
Além  disso,  "Do  Fundo  do  Baú"  resgata  discurso  feito 
em  1905  pelo  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  na  inaugura- 
ção do  Seminário  de  São  Paulo  (página  12). 


Curso  de 
Teologia 
em  Brasília 


♦  2"  do  Rio  de  Janeiro,  RJ; 

♦  2'  de  Carapicuíba,  SP; 

♦  2J  de  São  José  dos  Pinhais,  PR; 

♦  3a  de  Guarulhos,  SP; 

♦  Jalcs.  SP; 

♦  l' de  Diadema,  SP; 

♦  Vila  Yara,  em  Osasco,  SP; 

♦  4"  de  Sorocaba.  SP; 

♦  Central  de  Cuiabá,  MT; 

♦  Ermelino  Matarazzo,  em  São  Paulo,  SP; 

Páginas  14  a  24. 

Apóstolo  Pé 
Vermelho 


Já  está  funcionando  mais 
um  curso  de  extensão.  Ligado 
ao  Seminário  de  Londrina,  foi 
instalado  na  Igreja  Central  de 
Brasília  no  último  dia  23  de  fe- 
vereiro e  conta  com  20  alunos 
matriculados  (página  32  e  33). 


A  Associação  Evangé- 
lica e  Literária  Pendão  Real 
publicou  livro  sobre  a  vida 
e  ministério  do  Rev.  Jonas 
Dias  Martins,  escrito  pelo 
Rev.  Éber  Ferreira  Silveira 
Lima.  É  obra  que  todo 
presbiteriano  independente 
dever  ler  (página  6). 
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Estandarte 


Folo;  Cleusa  Marfim 


Mestres  ou  animadores  is 
de  auditório? 


Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda 


De  acordo  com  o  calendário 
comemorativo  da  IPI  do  Brasil,  no  dia 
21  de  abril  comemoramos  o  Dia  da 
Educação  Teológica.  Para  nós, 
presbiterianos  independentes,  o  2 1  de 
abril  não  lembra  somente  a  figura  de 
Tiradentes.  Lembra,  também,  a 
inauguração  do  primeiro  seminário  de 
nossa  denominação,  ocorrida  em  São 
Paulo,  no  dia  2 1  de  abril  de  1 905. 

A  ocasião  é  propícia  para  a 
reflexão  a  respeito  da  formação  de 
nossos  ministros  da  palavra,  bem  como 
sobre  o  próprio  ministério  pastoral  na 
IPI  do  Brasil. 

Não  é  segredo  para  ninguém  que 
o  culto  evangélico  em  nosso  país  passa 
por  uma  profunda  transformação  em 
nosso  país.  No  passado,  tínhamos  um 
culto  centralizado  no  sermão,  no  qual 
a  participação  da  congregação  se 
limitava  ao  cântico  de  alguns  hinos  do 
Salmos  e  Hinos.  Atualmente,  temos 
um  culto  centralizado  nos  cânticos,  no 
qual  a  congregação  participa  entoando 
incontáveis  canções  avulsas. 

Nesse  contexto,  devemos 
perguntar  como  era  e  como  está  sendo 
vista  e  entendida  a  figura  do  pastor. 
Qual  era  e  qual  é  a  sua  função  no  culto 
e  na  vida  da  igreja?  O  que  se  esperava 
e  o  que  se  espera  dele? 

Antigamente,  o  pastor  era.  antes  e 
acima  de  tudo,  o  responsável  pela 
pregação  e  pelo  ensino.  Esperava-se 
dele  conhecimento  bíblico  e 
doutrinário.  Seu  ministério  era  a 
docência.  Atualmente,  o  pastor  está 
se  transformando  num  animador  de 
auditório.  Espera-se  dele  que  toque 
violão  e  saiba  cantar.  Seu  ministério  é 
ser  astro  de  um  espetáculo 
denominado  culto. 


Em  tal  situação,  é  fácil  perceber 
que  a  igreja  atravessa  uma  profunda 
e  imensa  crise.  Não  se  valoriza  o 
ministério  docente.  Não  se  atribui 
grande  importância  ao  púlpito  e  ao 
ensino.  As  igrejas  parecem  temer  que 
a  dedicação  à  docência  espante  os 
membros  e  diminua  o  número  de  fiéis. 
E  todos  querem  ver  templos  cheios, 
ainda  que  isso  signifique 
empobrecimento  em  conhecimento 
bíblico  e  doutrinário. 

Isso  acaba  atingindo  em  cheio  tanto 
os  nossos  seminários  como  a 
formação  bíblica  e  teológica  de  nossos 
seminaristas.  São  muitos  os  que  vão 
para  os  seminários  tão  somente  para 
cumprir  uma  exigência  à  qual  não  dão 
nenhum  valor.  Passam  pelos 
seminários,  mas  os  seminários  não 
passam  por  eles.  Terminado  o  curso 
teológico,  abandonam  tudo  que 
estudaram  e  aprenderam.  Tornam-se 
pastores  de  sucesso,  animam  os  cultos, 
lotam  os  templos,  mas  não  se  dedicam 
ao  ensino  e  à  orientação  do  rebanho. 

O  resultado  está  sendo  trágico! 
Sabemos  cantar,  mas  não  estamos 
mais  sabendo  a  Bíblia!  Decoramos 
letras  de  inúmeros  cânticos  repetidos 
à  exaustão,  mas  somos  incapazes  de 
repetir  versículos  bíblicos!  Temos 
inúmeros  artistas  de  culto,  mas  poucos 
professores  de  escola  dominical ! 

Não  estamos  defendendo  nenhuma 
volta  ao  passado.  Reconhecemos  a 
importância  da  música,  do  cântico  e 
da  participação  do  povo  no  culto.  O 
culto  tradicional  estava  carecendo,  há 
muito  tempo,  de  uma  ampla  reforma. 

Por  outro  lado,  porém,  não 
podemos  jamais  desprezar  a  pregação 
e  o  ensino.  Também  não  devemos 


Rev.  Gerson:  "Nossos  pastores 
são, essencialmente,  responsáveis 
pelo  ensino  bíblico  e  doutrinário. 
Esse  é  o  seu  ministério". 


corromper  o  significado  do  ministério 
pastoral.  Nossos  pastores  são, 
essencialmente,  responsáveis  pelo 
ensino  bíblico  e  doutrinário.  Esse  é  o 
seu  ministério. 

E,  se  valorizarmos  o  ministério 
docente  da  igreja,  certamente  nossos 
seminários  serão  também  valorizados, 
tornando-se  casas  de  estudo  sério  e 
profundo  das  Escrituras,  formando 
pregadores  e  mestres.  Somente  assim 
nossos  seminários  serão,  verda- 
deiramente, a  menina  dos  olhos  da 
igreja. 

0  Rea.  Gcr.son  é  editor  de  0  Estandarte, 
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Palavra  do  Presidente 


Abiil  de  2002 


...Ovelhas  que  não  têm 

pastor" 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


Em  abril  comemoramos  o  "Dia  da  Educação 
Teológica".  No  dia  2 1  de  abril  de  1 905  foi  fundado  o 
primeiro  Seminário  Presbiteriano  Independente,  hoje 
chamado  Seminário  Teológico  de  São  Paulo.  Para 
os  pioneiros  da  igreja,  a  educação  teológica  era  con- 
siderada fundamental  para  o  seu  futuro  ou,  como 
dizia  Eduardo  Carlos  Pereira,  "a  menina  dos  olhos 
da  igreja". 

Atualmente,  a  IPI  do  Brasil  conta  com  3  seminá- 
rios de  nível  superior  (em  São  Paulo,  Londrina  e 
Fortaleza,  e  respectivas  extensões  no  Rio  de  Janei- 
ro, Brasília  e  Manaus),  dedicados  à  formação  de 
bacharéis  em  teologia,  e  3  Centros  de  Treinamento 
Missionário  (em  Cuiabá,  Florianópolis  e  Natal)  para 
a  formação  de  obreiros  para  campos  missionários 
da  igreja. 

Nos  3  seminários,  temos  mais  de  trezentos  estu- 
dantes que  se  preparam  para  o  ministério;  nos  3 
CTMs,  contamos  cerca  de  cem  futuros  missionári- 
os. Em  síntese,  mais  de  quatrocentos  estudantes 
cursam  teologia  para  o  ministério  da  igreja!  Consi- 
derando que  a  nossa  denominação  tem  aproximada- 
mente quinhentas  igrejas  locais  organizadas,  em  sua 
maioria  com  pastores  exclusivos,  onde  colocaremos 
tantos  pastores  e  missionários,  se  o  crescimento 
denominacional  não  chega  a  ser  nem  vegetativo? 

Não  podemos  raciocinar  em  termos  de  que  o 
ministério  pastoral  só  se  realiza  na  experiência  da 
igreja  local.  Há  uma  grande  diversidade  de  ministé- 
rios que  a  igreja  não  tem 
explorado  de  maneira  com- 
petente. 

No  contexto  de  uma  so- 
ciedade doente  como  a  nos- 
sa, são  muitos  os  desafios 


para  o  trabalho  pastoral  e  missionário.  O  ministério 
pastoral  precisa  ser  diversificado  através  de  servi- 
ços de  capelanias  junto  aos  encarcerados,  aos  ido- 
sos, aos  escolares,  aos  enfermos,  aos  menores  de 
rua,  aos  viciados  em  drogas,  às  famílias. 

Esses  ministérios  são  campos  férteis  de  missão, 
de  evangelização.  Isto  significa  que  tanto  o  nosso 
ministério  pastoral  precisa  sair  da  mesmice  dos  cos- 
tumeiros trabalhos  com  igrejas  locais,  quanto  o  nos- 
so projeto  de  missão  precisa  acordar  para  os  clamo- 
res da  vida  urbana,  com  a  realização  de  ministérios 
missionários  específicos  que  contemplem  as  neces- 
sidades desses  e  outros  segmentos  da  sociedade. 

Iniciativas  seculares  já  exigem  da  igreja  em  nos- 
sos dias  uma  contribuição  decisiva  e  competente  para 
atenuar  o  problema  da  crise  e  inversão  de  valores 
em  nossa  sociedade  e  as  consequências  dessa  cri- 


"Hoje,  mais  do  que 
nunca,  precisamos 
de  mais  pastores  e 
missionários. " 


se.  que  se  refletem  na  vida  do  ser  humano,  gerando 
situações  de  constrangimento  como  o  tédio,  o  vazio, 
a  perda  de  significado,  o  desespero,  a  depressão, 
etc. 

Em  vários  Estados,  o  ensino  religioso,  que  já  era 
obrigatório  nos  currículos,  mas  apenas  visto  como 
um  trabalho  voluntário,  hoje  já  está  sendo  remune- 
rado, a  fim  de  que  seja  mais  um  recurso  de  combate 
à  violência,  aos  vícios,  à  produção  do  mal. 

Recentemente,  uma  revista  secular,  publicou 
matéria  em  que  destaca  a  importância  da 
espiritualidade  entre  os  funcionários  de  uma  empre- 
sa, como  um  capital  que  um  moderno  empresário 
não  pode  deixar  de  lado.  O  articulista  defende  a  ideia 
de  que.  quando  os  funcionários  e  dirigentes  de  uma 
empresa  são  felizes  e  bem  resolvidos  moral,  social  e 
espiritualmente,  a  tendência  é  de  maior  proteção  e 
crescimento  patrimonial  dessa  empresa,  com  menor 
risco  de  fracasso. 

Temos  pastores  e  missionários  em  condição  de 
atender  a  essa  demanda,  isto  é,  a  esse  tipo  de  exi- 
gência de  nossa  sociedade? 

Hoje.  mais  do  que  nunca,  precisamos  de  mais 
pastores  e  missionários.  Mas  também  temos  de  re- 
conhecer que  precisamos  diversificar  nosso  traba- 
lho de  ação  pastoral  e  missionária,  sem  o  que  conti- 
nuaremos realizando  ministérios  limitados  entre  qua- 
tro paredes,  sem.  contudo,  ir  ao  encontro  das  reais 
necessidades  de  uma  sociedade  de  pessoas  que  con- 
tinuam como  "ove- 
lhas sem  pastor". 
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As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 


Lamentação  em  Ramá  (Mt  2.18) 

Feito  em  Belém 


Canonização  de  um  santo  fictício 

Acontecido  no  México  e  no  Vaticano 


A  Igreja  da  Natividade,  em  Belém 


No  fim  do  ano  2001,  uma  delega- 
ção presbiteriana  visitou  Belém,  na 
Palestina,  a  fim  de  manifestar  solidari- 
edade cristã  ao  povo,  após  um  ataque 
do  exército  de  Israel.  A  viagem  foi 
organizada  pela  Fraternidade 
Presbiteriana  Pela  Paz,  da  Igreja 
Presbiteriana  (EUA).  O  grupo  visitou 
a  família  palestina  cujo  filho,  Johnny 
Thaljah,  de  17  anos,  foi  morto  por  um 
tiro  israelense,  quando  saía  do  culto  da 
Igreja  da  Natividade.  Ele  estava  car- 
regando o  filhinho  de  seu  irmão,  mas 
ainda  conseguiu  colocar  com  cuidado 
o  nenê  no  chão,  antes  de  cair  morto  na 
escada  da  igreja  cristã  mais  antiga  do 
mundo.  Durante  o  culto  fúnebre  de 
Johnny  Thaljah  na  mesma  igreja,  sol- 
dados israelenses  praticavam  tiro  ao 
alvo  para  atingir  a  cruz  iluminada  na 
torre  da  igreja. 

A  delegação  presbiteriana  reuniu- 
se  com  grupos  palestinos  e  israelen- 
ses que  lutam  por  uma  paz  justa  e  viá- 


vel, até  mesmo  diante  do  impasse  da 
situação  atual  de  guerra  entre  os  dois 
lados.  O  grupo  participou  também  de 
manifestações  públicas  em  prol  de  so- 
luções não  violentas  do  conflito,  bem 
como  de  cultos  e  vigílias,  orando  por 
uma  paz  justa  e  duradoura  no  Oriente 
Médio. 

Escreveu,  depois,  um  membro  da 
delegação  presbiteriana:  "Advertiram- 
nos  para  desistir  de  visitar  Belém.  Dis- 
seram-nos  que  seriamos  recebidos  a 
tiros  na  rua.  Mas  não  nos  desespera- 
mos. Confiantes  em  Deus,  haveremos 
de  sempre  encontrar  um  caminho  para 
Belém.  Continuaremos  ainda  em  bus- 
ca do  sentido  válido  da  não-violência 
ensinada  por  Jesus  para  o  nosso  tem- 
po. Cremos  que  a  promessa  de  Deus 
para  paz  na  terra  é  possível.  A  cruz  do 
amor  continuará  a  brilhar  nas  trevas. 
Nem  armas,  nem  bombas,  nem  aviões 
de  guerra  poderão  nos  separar  do 
amor  que  Deus  tem  pelo  mundo". 


A  decisão  do  Vaticano  para  apro- 
var a  canonização  do  índio  mexicano 
Juan  Diego  reabriu  uma  velha  contro- 
vérsia dentro  da  Igreja  Católica  Roma- 
na. Trata-se  da  veracidade  histórica  do 
próprio  Juan  Diego,  o  qual,  conforme  a 
lenda,  teria  assistido  a  uma  série  de  apa- 
rições da  Virgem  de  Guadalupe,  em 
1531.  As  notícias  dessas  aparições, 
acontecidas  justamente  no  local  onde 
mexicanos  pré-colombianos  haviam 
celebrado  rituais  à  deusa  Tonantzin,  fo- 
ram decisivas  na  conversão  de  milhões 
de  incas  ao  catolicismo  romano  no  sé- 
culo XVI.  Em  1731,  a  Virgem  de 
Guadalupe  foi  declarada  Padroeira  do 
México. 

Quando  do  início  do  processo  de 
canonização  de  Juan  Diego,  promovido 
pelo  episcopado  mexicano  em  1981,  o 
próprio  abade  da  Basílica  de  Gaudalupe, 
Guillhermo  Schulenberg,  protestou, 
questionando  a  autenticidade  da  perso- 
nagem de  Juan  Diego.  O  abade  disse 
que  tudo  não  passava  de  uma  história 
inventada  pelos  colonizadores  espanhóis 
a  fim  de  converter  o  povo  indígena  ao 
romanismo.  Citou  o  testemunho  de 
Bernardino  de  Sahagun,  um  monge  do 
século  XVI,  que  alertara  a  igreja  quan- 
do ao  perigo  de  venerar-se  a  Virgem 
naquele  local.  Os  habitantes  estavam, 
na  realidade,  cultuando  a  deusa  asteca 
Tonantzin  (cujo  nome  quer  dizer  "Nos- 
sa Mãe"),  ao  invés  de  se  dirigirem  à 
"Mãe  de  Deus"-  designação  tradicio- 
nal católica  romana  para  a  Virgem  Ma- 
ria. 

Na  atual  controvérsia,  foram  amea- 


çados de  excomunhão  o  abade 
Schulenberg  e  outros  críticos,  que  põem 
em  dúvida  a  própria  existência  de  Juan 
Diego. 

Parece,  entretanto,  que  há  muito 
mais  por  detrás  da  questão  se  realmen- 
te Juan  Diego  teria  existido  ou  não.  Se- 
gundo o  antropólogo  mexicano  Carlos 
Gama.  a  igreja  está  preocupada  com  o 
êxodo  da  população  indígena  mexicana 
do  catolicismo  para  os  grupos  evangéli- 
cos: "por  essa  razão,  torna-se  claro  que 
a  Igreja  Romana  está  procurando  um 
representante  indígena  a  fim  de  demons- 
trar a  sua  abertura  para  esse  setor  da 
população".  Gama  disse  também  que. 
por  fazer  do  suposto  índio  Diego  um  san- 
to, "a  igreja  está  também 
tirando  a  atenção  po- 
pular da  gritante  falta 
de  representação  indí- 
gena no  clero  mexica- 
no". 

Apesar  dos  protes- 
tos, o  Vaticano  decre- 
tou encerrada  a  questão. 
O  papa  pretende  visitar 
a  Cidade  do  México  em 
29  de  julho  próximo  para 
canonizar  o  lendário  la- 
vrador mexicano,  que  te- 
ria testemunhado  as  aparições  da  Vir- 
gem de  Guadalupe. 

0  Rea  Richard  é  membro  da  equipe  pastoral 
da  I"  IP/  de  São  Paulo  e  da  Congregação  d<> 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo.  Reside  nu 
Brasil  desde  1947.  Escreve  a  pedido  de  0 
Estandarte  deste  WBÍ. 


A  deusa 
asteca 
Tonantzin 


As  igrejas  e  a  crise  argentina 

Dito  por  Konrad  Raiser,  secretário  geral  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  (CMI) 


Os  argentinos  pedem  uma  mudança  do 
modelo  económico  e  social  do  País 


Em  carta  dirigida  às  igrejas  argen-  tina  "nos  desafia  a  continuar 
tinas,  Raiser  elogiou  o  papel  que  elas  aprofundando  nossa  reflexão  ética  e 
desempenharam  no  período  mais  agu-  espiritual  sobre  o  papel  e  o  comporta- 
do da  crise  económica,  social  e  políti-  mento  dos  dirigentes  políticos  locais, 
ca.  Raiser  afirmou  que  a  crise  Argen-  dos  organismos  financeiros  internaci- 


onais e  dos  diversos  setores  da  socie- 
dade". 

(O  CMI  reúne  342  igrejas  protes- 
tantes, ortodoxas  e  anglicanas  do  mun- 
do todo) 


Fonte:  Agência  Utino-American,  «  Caribenha  de  Comunicação  (ALC);  BrieOy  -  Boletim  da  Fraternidade  Presbiteriana  Pró-Paz:  Notícias  Ecuménicas  Internacionales  (CMI) 
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Publicado  Caderno 
de  O  Estandarte 


Centenário  da  IPI  do  Brasil 


aderno  de 

0  Estandarte 


Gerson  Correia  de  Lacerda 


Todos  os  nossos  assinantes  receberam,  gratuitamente,  no  final  do 
mes  de  março,  mais  um  Caderno  de  O  Estandarte. 

Trata-se  do  resgate  de  uma  tradição  preciosa  de  nosso  passado.  Este 
é  o  segundo  Caderno  lançado  na  fase  atual  de  nosso  órgão  oficial. 

Em  outubro  de  200 1 ,  foi  preparado  o  primeiro  Caderno,  que  teve  como 
tema  "A  Reforma  Protestante  do  Século  XVI".  Com  68  páginas,  conti- 
nha 1 1  textos  sobre  a  história  e  a  doutrina  reformada  e  era  fartamente 
ilustrado  com  figuras  e  cenas  da  Reforma. 

O  segundo  Caderno  tem  como  tema  "A  Páscoa  na  Ressurreição  do 
Senhor".  Com  84  páginas,  contém  14  textos  de  reflexão  bíblica  e  teológi- 
ca sobre  a  Páscoa  Cris- 
tã. Apresenta  várias  ilus- 
trações com  cenas  da 
morte  e  ressurreição  do 
Senhor  Jesus  pintadas  por 
Rembrandt  van  Rijn 
(1606-1669),  o  pintor  da 
Bíblia. 

A  coordenação  dos 
trabalhos  de  preparação 
dos  dois  Cadernos  foi  de- 
senvolvida pelo  Rev. 
Eduardo  Galasso  Faria, 
membro  da  Assessoria  de 
Imprensa  e  Comunicação 
e  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo. 

Segundo  nosso  calen- 
dário litúrgico,  como  bem 
explicou  o  Rev.  Richard 
William  Irwin  na  última 
página  de  O  Estandarte 
de  março  de  2002,  a  Pás- 
coa Cristã  é  comemora- 
da de  três  maneiras:  1 )  no 
Domingo  da  Ressurreição  de  Jesus  Cristo;  2)  em  todos  os  domingos  do 
ano;  3)  nos  50  dias  após  o  Domingo  da  Ressurreição  do  Senhor. 

Em  nosso  meio,  a  terceira  forma  de  comemoração  não  é  muito  lem- 
brada. O  Caderno  de  O  Estandarte  pode  ser  utilizado  na  recuperação 
dessa  forma  de  comemoração.  Sugerimos  que  nossos  leitores  utilizem 
os  50  dias  após  o  Domingo  de  Páscoa  para  ler  e  estudar  os  textos  publi- 
cados, meditando  sobre  a  importância  e  o  significado  da  morte  e  da  res- 
surreição de  Jesus  Cristo. 

Esperamos,  com  a  graça  de  Deus,  entregar  aos  nossos  assinantes,  no 
final  do  próximo  mês  de  julho,  o  terceiro  Caderno  de  O  Estandarte 
com  textos  sobre  a  história  da  IPI  do  Brasil. 


•I 


Páscoa  na  Ressurreição  do  $ej]h 


Importantes  decisões 
da  Comissão  do 
Centenário 


1 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


A  Comissão  do  Centenário,  nomeada  pela  direção  da  IPI  do  Brasil  para 
coordenar  as  atividades  de  comemoração  de  nosso  centenário,  reuniu-se  no 
dia  9  de  março,  com  a  presenças  de  líderes  e  presidentes  de  presbitérios  e 
sínodos,  e  tomou  algumas  decisões.  É  muito  importante  que  elas  sejam 
conhecidas  e  divulgadas  em  nosso  meio  I  )esiacamos  as  seguintes: 

A  abertura  oficial  das  c<  micn i<  »i  açòes  do  ( cntenárii  >  da  IPI 
do  Brasil  será  no  dia  27  de  julho.  Será  promovida  uma 
concentração  com  a  participação  dos  sínodos  da  Grande  São 
Paulo.  Todos  os  outros  sínodos  de  nossa  igre  ja  devem  promover 
concentrações  semelhantes,  preferencialmente  na  mesma  data  ou, 
se  isto  for  impossível,  no  dia  3  de  agosto. 

2 Uma  comissão  de  liturgia  designada  pela  Comissão  do 
Centenário  irá  preparar  Hturgiasesubsídios  liturgia  >s  que  serão 
colocados  à  disposição  de  todos  os  sínodos  para  esta  abertura 
oficial. 

3 Todas  as  igrejas  deverão  promover  a  tradicional  Semana  de 
Oração,  antes  do  3 1  de  Julho.  Todos  os  nossos  templos 
deverão  ser  abertos  diariamente  para  a  oração  de  gratidão  e 
intercessão  pela  IPI  do  Brasil.  O  Estandarte  publicará  matei  ia] 
a  ser  utilizado  todos  os  dias  para  que  sejam<  >s  unid<  >s  e  c<  «si  >s  na 
oração. 

4 Será  realizada  uma  sessão  solene  na  Assembléia  Legislativa 
de  São  Paulo,  marcando  o  início  das  comemorações  do 
Centenário  da  IPI  do  Brasil,  no  dia  2  de  agosto,  às  20h00. 

5 Será  também  realizada  uma  sessão  solene  no  Congresso 
Nacional  em  Brasília  em  comemoração  aos  99  anos  da  IPI 
do  Brasil,  no  dia  14  de  agosto  de  2002. 

6 Ficou  designado  o  Rev.  Venício  Nogueira  para  supervisionar 
e  apoiar  todos  os  eventos  comemorativos,  acompanhando  e 
estimulando  sua  organização  e  realização. 

Apelamos  a  todos  os  conselhos,  presbitérios  e  sínodos  para  que  estejam 
atentos  a  todas  as  informações  e  sigam  todas  as  orientações,  a  fim  de  que 
tenhamos  "um  só  coração  e  uma  só  alma"  celebrando  o  Centenário  da  IPI  do 

^raS^'  o  Rev.  Gerson  é  o  secretário  da  Comissão  do  Centenário 


Abril  de  2002 


standarte 


Centenário  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Jonas  Dias  Martins  -  100  anos 

do  nascimento 


Sheila  de  Amorim  Souza  e  Assessoria  de  Imprensa  da  Ia  IPI  de  Londrina 


Ele  era  negro  e  nasceu  pouco  depois 
da  abolição  da  escravatura.  De  família 
muito  pobre,  ficou  órfão  de  pai  com 
apenas  4  anos  de  idade.  Sem  condições 
financeiras  para  estudar,  trabalhou  duro 
desde  cedo  para  ajudar  no  sustento  de 
sua  casa.  Essa  poderia  ser  apenas  a  his- 
tória de  mais  um  homem,  entre  milhões 
de  negros  pobres  do  Brasil.  Mas  aquele 
que  parecia  não  ter  futuro  nenhum  aca- 
bou se  transformando  num  dos  mais 
importantes  nomes  do  protestantismo 
brasileiro:  o  Rev.  Jonas  Dias  Martins, 
conhecido  pelo  seu  pioneirismo  no  inte- 
rior de  São  Paulo  e  Norte  do  Paraná, 
onde  chegou  em  1933,  depois  de  per- 
correr quilómetros  em  meio  à  mata  fe- 
chada, em  estradas  de  terra  batida,  so- 
bre lombos  de  animais. 

A  Editora  Pendão  Real  começa  o  ano 
de  2002  com  um  grande  lançamento: 
"Apóstolo  Pé  Vermelho  -  Jonas  Dias 
Martins  e  a  evangelização  do  norte  do 
Paraná",  livro  escrito  pelo  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima.  secretário  exe- 
cutivo da  IPI  do  Brasil. 

Dois  eventos  marcaram  o  lançamen- 
to da  obra:  em  Londrina,  2/3/2002,  no 
Espaço  Esperança  da  Ia  IPI  daquela  ci- 
dade; em  São  Paulo,  no  Seminário  Teo- 
lógico Independente,  no  dia  8/3/2002. 

O  motivo  desse  lançamento  é  a  co- 
memoração do  centenário  de  nascimento 
do  Rev.  Jonas  Dias  Martins  e  dos  99 
anos  de  organização  da  IPI  do  Brasil. 


Folos:  Sheila  dc  Amorim 


A  história  deste  pastor  foi  mui- 
to bem  lembrada  pelo  Rev.  Messi- 
as Anacleto  Rosa.  pastor  da  Ia  IPI 
de  Londrina,  que  o  definiu  como 
visionário  (por  viver  muitos  anos  à 
frente  de  seu  tempo),  mas  princi- 
palmente como  um  homem  de 
Deus. 

Para  o  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos,  presidente  da  Assembléia 
Geral,  a  importância  deste  livro  é 
manter  viva  a  história  da  IPI  do 
Brasil,  através  de  homens  como 
Rev.  Jonas.  "Homem  simples,  hu- 
milde e  erudito  que  deixou  em  Um- 
drina  e  redondezas  uma  obra  que 
ninguém  pode  apagar",  concluiu  o 
Rev.  Leontino.  presente  nos  lança- 
mentos. "O  Rev.  Jonas  continua 
pregando,  porque  o  seu  trabalho 
continua  na  cidade  ".  disse  o  ex-pre- 
sidente  da  Câmara  de  Vereadores.  Cláu- 
dio de  Almeida  e  Silva. 

"Não  tive  o  privilegio  de  conviver 
com  o  Rev.  Jonas,  mas  fiz  o  trabalho  de 
historiador  ao  retratar  a  vida  de  um 
homem  de  Cristo  de  envergadura  moral 
e  espiritural  incontestável" ',  afirmou  o 
autor  que  esteve  duas  vezes  com  o  bio- 
grafado. 


Rev.  Éber  na  festa  de  lançamento  de  seu 
livro  em  Londrina 


Livro  de  memórias 

O  livro  foi  escrito,  inicialmente, 
como  monografia  de  conclusão  do  Cur- 
so de  História,  em  1993,  na  Universida- 
de Estadual  de  Londrina  e,  para  come- 
morar os  cem  anos  de  nascimento  do 
Rev.  Jonas,  o  autor  incluiu  novos  tre- 
chos à  obra. 


A  Sheila  <■  responsável  pela 
arfe  e  editoração  f/ráfica  de  O 
Estandarte 


Quem  foi? 

Responsável  não  somente  pela  implan- 
tação e  pastoreio  de  dezenas  de  igrejas 
presbiterianas  independentes,  o  Rev.  Jonas 
faz  parte  da  história  da  própria  cidade  de 
Londrina,  onde  chegou  praticamente  junto 
com  os  pioneiros  da  Companhia  de  Terras 
Norte  do  Paraná  e  onde  foi  pastor  da  1a  IPI 
por  mais  de  40  anos.  Homem  com  uma 
visão  muito  peculiar  sobre  as  relações  que 
uma  igreja  deve  ter  com  a  sociedade  onde 
está  instalada,  ele  sempre  se  preocupou 
com  áreas  como  saúde  e  educação. 11  Ao 
entrar,  certa  vez,  em  seu  gabinete,  percebi 
que  lia,  quase  cego,  com  uma  lupa,  o  filó- 
sofo Marcuse,  pois  dizia  que  para  enten- 
der e  conhecer  a  sociedade  era  preciso  ler 
cientistas  sociais",  relatou  o  Rev.  Leontino. 
Assim,  ainda  na  década  de  40,  ajudou  a 
criar  o  Colégio  Londrinense,  o  Instituto  Fila- 
délfia e  o  então  Grupo  Escolar  Presbiteriano 
Independente  (hoje  Escola  Estadual  Rev. 
Jonas  Dias  Martins).  Na  década  de  50,  ele 
liderou  a  Sociedade  Evangélica  Beneficen- 
te, que  fundou  o  Hospital  Evangélico.  Do  fi- 
nal da  década  de  60,  quando  deixou  o  car- 
go de  titular  na  igreja  até  1 986,  quando  mor- 
reu, o  Rev.  Jonas,  apesar  de  ter  se  tomado 
cego  devido  a  um  glaucoma,  continuou  a 
fazer  ativamente  o  que  mais  gostava:  visitar 
as  pessoas  para  ouvir  suas  histórias  e  acon- 
selhar. Conhecido  na  sociedade  pelo  seu 
caráter  pacifista,  o  Rev.  Jonas  sempre  man- 
teve o  diálogo  e  a  amizade  com  líderes  de 
outras  denominações  e  igrejas.  Ele  foi  ho- 
menageado com  o  título  de  Cidadão  Hono- 
rário de  Londrina  e  seu  nome  está  em  mui- 
tos lugares  da  cidade. 


Lançamento  do  livro  com  biografia  do  Rev. 

Jonas  Dias  Martins,  em  Londrina:  Revs. 
Messias  Anacleto  Rosa,  Leontino  Farias  dos 
Santos  e  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 

Duas  netas  do  Rev.  Jonas  tocaram  no  lançamento 
do  livro  no  Seminário  de  Sáo  Paulo 


Familiares  do  Rev.  Jonas  ao  lado  dos  Revs.  Messias  Anacleto  Rosa  e 
Silas  de  Oliveira 
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Centenário  da  IPI  do  Brasil 


foto%  divulgado 


Rev.  Gerson  Pires  de  Camargo:  "Quero 
morrer  pregando  a  Palavra  de  Deus" 


Rev.  Marco  António  Barbosa 


No  último  dia  1 3  de  março,  este  servo  do  Senhor, 
que  no  dia  10  do  mesmo  mês  completou  94  anos  de 
vida,  falou-me  a  respeito  da  sua  vida  ,  ministério  e 
amor  pela  IPI  do  Brasil. 

Gerson  Pires  de  Camargo  nasceu  em  Lençóis 
Paulista,  SP,  no  dia  10  de  março  de  1908.  Filho  de 
Francisco  Pires  de  Camargo,  presbítero  que  partici- 
pou da  organização  da  IPI  do  Brasil  em  1903,  e  de 
Mariana  Nogueira  Camargo,  pouco  se  lembra  da 
fisionomia  do  pai,  que  descansou  no  Senhor  quando 
o  Rev.  Gerson  tinha  apenas  quatro  anos  de  idade. 

Quando  adolescente  e  jovem,  uma  das  coisas  de 
que  mais  gostava  era  ver  o  pastor  pregando.  Várias 
vezes,  após  ouvir  pregações,  voltava  para  casa  e  ali 
pregava,  tendo  os  animais  como  platéia. 

Sua  educação  se  deu  em  um  lar  cristão.  Sua  mãe 
era  zelosa  quanto  à  obra  de  Deus  e  sempre  se  pre- 
ocupou em  criar  os  filhos  nos  princípios  do  Reino. 

Casou-se  em  25/8/ 1 933  com  a  Diaconisa  Ophélia 
de  Mattos  Camargo,  esposa  comprometida  com  o 
Reino  de  Deus,  tendo  sido  missionária  de  seus  filhos 
(Miltis,  já  falecida,  Zilah.  Ivan,  Ivone  e  Edna). 

O  Rev.  Gerson  estudou  na  Escola  Missionária 
que  funcionava  na  Ia  IPI  de  Assis,  tendo  como  pro- 
fessores: Rev.Azor  Etz  Rodrigues,  Presb.  Mário 
\maral  Novaes  e  Cesarina  Xavier  Pinto.  Relata: 
Trabalhava  na  alfaiataria  de  dia  e,  de  noite,  fre- 
quentava a  escola.  Levantava  de  madrugada  para 
fazer  as  lições.  Passava  dificul- 
dades, mas  foi  uma  bênção". 

Em  1943,  o  Presbitério  da 
Sorocabana,  reunido  em  Iepê, 
SP.  convocou  o  então  Presb. 
Gerson  para  trabalhar  como 
provisionado  num  campo  com 
cinco  igrejas:  Piraju,  Sarutaiá, 
Fartura,  Itaí  e  Óleo,  e  algumas 
congregações.  Sobre  suas  via- 
gens nesse  campo,  ele  conta:  "A 
gente  almoçava  às  nove  horas, 
jantava  às  duas  horas  e  à  noite, 
após  o  culto,  tomava  a  ceia.  A 
dificuldade  vinha  na  hora  de  dor- 
mir em  lugares  totalmente  sem 
recursos.  Em  tempo  de  inver- 
no, tudo  ficava  gelado  e  o  máxi- 


Rev.  Gerson  Pires  de  Camargo  e  sua  esposa, 
Diac.  Ophélia  de  Mattos  Camargo 

mo  que  havia  era  um  leve  cobertor.  No  calor,  os 
pernilongos  avançavam  em  nuvens.  Eu  viajava  mui- 
to a  cavalo  e  a  pé." 

O  Rev.  Gerson  foi  ordenado  Ministro  da  Palavra 


e  dos  Sacramentos  em  janeiro  de  1952.  pelo  Presbi- 
tério da  Sorocabana.  na  IPI  de  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo.  SP.  Foi  enviado  ao  Paraná.  Tinha  quatro  igre- 
jas: Centenário  do  Sul,  Guaraci,  Jaguapitã  e 
Lupionópolis.  além  de  três  congregações. 

Em  1955.  transferiu-se  para  Arapongas.  PR. 
substituindo  o  Rev.  João  de  Godoy,  que  foi  para  o 
Amazonas.  Neste  campo,  o  Rev.  Gerson  também 
ficou  com  as  Igrejas  de  Astorga  e  Cambé.  além  das 
congregações.  Em  1956.  lixou  residência  em  (  ambé, 
onde  ficou  por  dez  anos,  de  onde  pastoreou  várias 
congregações. 

Depois,  o  Rev.Gerson  foi  para  Ibiporã,  PR.  em 
1966.  Tinha  cinco  igrejas  e  mais  as  congregações. 
Após  22  anos  de  ministério  profícuo  à  frente  da  IPI 
de  Ibiporã.  recebeu  o  título  de  Pastor  Emérito  da- 
quela igreja. 

Como  pastor  jubilado  há  14  anos.  continua  ativo, 
ajudando  em  congregações  da  Ia  IPI  de  Londrina  e 
de  outras  igrejas  que  o  convidam.  Com  muita  firme- 
za, diz:  "Graças  a  Deus  eu  nunca  fui  capaz  de  dizer 
não  aos  trabalhos  do  Senhor".  Atua  também,  há  três 
anos,  como  pastor  do  ministério  da  Terceira  Idade 
na  r  ipi  de  Londrina 

O  Rev.Gerson  pertence  ao  Presbitério  de  Lon- 
drina desde  sua  organização,  do  qual  foi  presidente 
em  duas  ocasiões.  Em  quase  todas  as  reuniões  anu- 
ais, participa  da  comissão  de  exame  de  candidatos 
ao  Sagrado  Ministério. 

O  Rev.Gerson  fez  uma  declaração  à  igreja,  di- 
zendo: "A  IPI  do  Brasil,  para  mim,  é  uma  bênção. 
Ela  me  recebeu,  quando  criança,  pelo  batismo  e, 
depois  de  moço,  através  da  pública  profissão  de  fé. 
Ainda  que  nada  mais  eu  possa  fazer,  ainda  assim,  o 
meu  amor  está  na  IPI  do  Brasil,  com  muita  alegria 
no  coração,  porque  é  uma  Igreja  de  Cristo  e,  por 
isso  também  é  minha,  pois  eu  sou  de  Cristo". 

A  um  conhecido  seu.  médico  idoso  no  Hospital 
Evangélico  de  Londrina,  que  lhe  disse:  "Quero  mor- 
rer numa  sala  de  cirurgia",  o  Rev.  Gerson  afirmou: 
"Eu  quero  morrer  pregando  a  Palavra  de  Deus". 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

O  Her.  Murro  António  r  pastor  da  ?'  IPI  de  Londrina  e 
Coordenador  do  Pmjc(o  Salnnael  da  Secretaria  de  Missões 
do  IPI  do  liras, I 


Rev.  Gerson,  Ophélia,  a  filha  Zilah  e  2  netas 
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'entre  os  ministros  que  estiveram  na 
organização  da  IPI  do  Brasil  em  1903,  o  Rev. 
Alfredo  Borges  Teixeira  era  o  mais  novo  e  foi  o 
que  faleceu  com  idade  mais  avançada  -  97 
anos! 

Ilustre  pastor,  organizador  de  diversas  igre- 
jas, escritor,  personalidade  marcante,  espírito 
irênico.  homem  piedoso,  sua  vida  é  exemplo  de 
dedicação  e  tem  permanecido  como  inspiração 
para  a  IPI  do  Brasil.  Professor  de  teologia  du- 
rante a  maior  parte  de  sua  vida,  deu  significati- 
va contribuição  para  a  formação  de  diversas 
gerações  de  pastores.  Importante  teólogo 
presbiteriano,  foi  o  primeiro  a  escrever  um  com- 
pêndio de  teologia  sistemática  em  língua  portu- 
guesa. Às  vésperas  do  centenário  da  IPI,  vale 
a  pena  relembrar  os  principais  dados  de  sua  bi- 
ografia. 

Nascido  em  Borda  da  Mata,  MG,  em  25/2/ 
1878,  desde  menino  sentiu-se  chamado  para  o 
ministério  pastoral.  Conviveu  com  o  Rev.  Miguel 
Torres  e,  aos  dezessete  anos.  fez  a  sua  pública 
profissão  de  fé  perante  o  Rev.  Caetano  No- 
gueira Júnior.  Em  1 896.  foi  fazer  o  seu  curso  no 
Instituto  Teológico  em  São  Paulo,  tendo  como 
mestres,  entre  outros,  Eduardo  Carlos  Pereira 
e  John  Rockwell  Smith,  que  muito  o  influencia- 
ram. 

Terminado  o  curso  de  teologia  em  1900.  foi 


Alfredo  Borges  Teixem 

pastor  e  teólogo  (1878-1975) 


Rev  Eduardo  Galasso  Faria 


ordenado  em  Campinas,  SP,  pelo  Presbitério  de 
Minas.  Como  pastor,  sua  primeira  igreja  foi 
Araguari  e,  dali,  alacançava  os  campos  de  Goiás 
e  do  Triângulo  Mineiro.  Nesse  mesmo  ano,  ca- 
sou-se  com  Carlota  Pinheiro,  filha  do  presbítero 
Joaquim  Honório  Pinheiro,  da  família  Gouveia,  de 
Brotas,  e  um  dos  fundadores  de  O  Estandarte. 
O  casal  teve  dez  filhos,  sendo  um  deles,  Lívio 
Teixeira,  pastor  da  IPI.  professor  do  Seminário, 
diretor  e  gerente  de  O  Estandarte,  professor  da 
Universidade  de  São  Paulo  c  ilustre  filósofo  bra- 
sileiro. 

Nas  primeiras  décadas  do  século  passado,  as 
igrejas  em  pequenas  cidades  e  com  traços  rurais 
eram  a  maioria.  Na  IPI,  era  grande  a  falta  de 
pastores  para  atender  aos  rebanhos.  Tornou-se 
comum  os  poucos  pastores  percorrerem  grandes 
distâncias,  muitas  vezes  a  cavalo,  em  precárias  con- 
dições, para  atender  igrejas  espalhadas  pelo  sertão 
e  por  várias  outras  regiões. 

O  Rev.  Teixeira  foi  um  desses  pastores,  em  cons- 
tantes viagens,  longe  de  casa  por  longos  períodos, 
fazendo  o  possível  para  atender  as  necessidades  dos 
campos.  Em  1902.  residiu  em  Amparo  e,  em  1903, 
estava  em  Campinas,  trabalhando  com  o  Rev.  Ben- 
to Ferraz.  Jovem  pastor,  atuante,  escrevendo  arti- 
gos e  folhetos,  em  1903,  esteve  enfileirado  com  os 
que,  inconformados,  se  juntaram  à  plataforma  que 
deu  origem  à  IPI  do  Brasil:  a  afirmação  da  incom- 
patibilidade entre  a  fé  cristã  e  a  maçonaria,  e  a  bus- 
ca de  uma  igreja  nacional  que  se  autodeterminasse. 

Em  1904,  foi  para  o  Rio  de  Janeiro  em  compa- 
nhia do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  para  a  organi- 
zação da  igreja  e  para  ser  o  seu  pastor.  Em  1906, 
voltou  a  São  Paulo  para  participar,  como  professor 
e  diretor  interno,  no  Seminário  Teológico,  criado  em 
1905  a  partir  dos  sonhos  de  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra. Pastoreando  a  IPI  de  Sorocaba,  SP,  ele  atendia 
Turvinho,  Arcadas,  Amparo,  Mogi  Mirim,  Jacutinga, 
Borda  da  Mata.  Atuava  também  como  evangelista, 
pregando  em  diversas  outras  igrejas  e  congregações. 

Em  1910,  pela  segunda  vez,  voltou  para  a  Igreja 
do  Rio,  pastoreando  também  a  de  Embaú,  ao  lado 
do  Rev.  Benedito  Ferraz  de  Campos.  Em  1913,  de 
volta  a  São  Paulo,  acumulou  um  vasto  campo:  Am- 
paro, Arcadas,  Mogi  Mirim,  Pinhal,  Grama, 


Jacutinga,  Monte  Sião,  Borda  da  Mata,  Pouso  Ale- 
gre e  São  João  da  Cristina. 

Em  1921,  retornou  ao  Seminário  de  São  Paulo 
como  seu  diretor  e  professor,  colaborando  com  o 
Rev.  Otoniel  Mota  no  pastorado  da  Ia  IPI  de  São 
Paulo,  em  1924.  Em  1939,  pastoreou  as  igrejas  de 
Bebedouro  e  Palestina.  Em  17/3/41,  foi  jubilado  pelo 
Presbitério  de  Leste,  após  40  anos  de  pastorado. 
Organizou  a  IPI  de  Santo  André,  sendo  seu  pastor 
em  1942  e  1943.  Em  1948,  pastoreou  a  4a.  IPI  de 
São  Paulo. 

Ocupou  diversos  postos  na  IPI:  presidente  de 
Presbitério,  de  Sínodo  (hoje  Assembléia  Geral),  re- 
dator  de  O  Estandarte  e  O  Semeador  e  presidente 
da  Semana  Evangélica,  órgão  oficial  da  IPI  nos 
anos  1927-30.  Entre  seus  escritos  publicados,  além 
da  Dogmática  Evangélica,  estão  Controvérsia  Ba- 
tista (1919),  Maranata(\92\),  Meditações  Cris- 
tãs(\943),  muitos  folhetos  e  artigos. 

A  longa  vida  do  Rev.  Teixeira  foi  dedicada  uni- 
camente às  atividades  na  igreja,  como  pastor  e  pro- 
fessor do  Seminário,  onde  lecionou  por  cerca  de  35 
anos.  Ali  iniciou  suas  atividades  em  1 906  e,  em  1922, 
foi  nomeado  pelo  Sínodo  como  o  primeiro  catedráti- 
co da  Faculdade  de  Teologia,  sendo,  em  J925.  de- 
signado para  a  cadeira  de  Teologia  Sistemática.  Em 
1 930-32  acompanhou  os  alunos  de  São  Paulo,  como 
professor  representante  da  IPI  na  frustrada  experi- 
ência com  o  Seminário  Unido,  no  Rio  de  Janeiro. 
Em  1 933,  o  Seminário  voltou  a  funcionar  em  S.  Pau- 
lo, peregrinando  por  diversos  locais  e  tendo  à  frente 
o  Rev.  Teixeira. 

Entre  1938  e  1942,  a  IPI  do  Brasil  foi  envolvida 
por  uma  difícil  crise  doutrinária  que  acabou  por  di- 
vidi-la. Um  clima  de  desconfiança  foi  criado  em  tor- 
no do  Seminário  e  de  seus  professores.  Diante  de 
posições  radicais  e  para  evitar  maiores  problemas, 
os  professores  pediram  exoneração  coletiva,  mas, 
em  1940,  o  Sínodo  elegeu  novamente  o  Rev.  Teixeira 
como  professor.  Novos  descontentamentos  e  o  Rev. 
Teixeira  mais  uma  vez  renunciou  ao  seu  cargo.  Ape- 
sar da  dedicação  de  tantos  anos  ao  Seminário  e  dos 
duros  golpes  sofridos,  jamais  deixou  de  acatar  as 
decisões  conciliares  e  de  se  manter  fiel  à  causa 
abraçada  um  dia.  Novamente  eleito  pelo  Sínodo  para 
a  cadeira  de  Teologia  Sistemática,  em  1949,  perma- 
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Epaminondas  Melo  do  Amaral: 

Gigante  do  pensamento  teológico  e  do  movimento 

ecuménico  evangélico  no  Brasil 


eu  no  cargo  até  1 962,  ano  de  sua  des- 
pedida nesse  posto.  Em  1953,  recebeu 
do  Sínodo  o  título  de  professor  emérito. 
Em  1 958,  um  ano  antes  do  centenário  do 
presbiterianismo  brasileiro,  e  como  fruto 
amadurecido  de  sua  carreira  de  profes- 
sor de  teologia,  publicou  sua  Dogmática 
Evangélica,  compêndio  teológico  que  tem 
prestado  importante  serviço  no  meio  evan- 
gélico brasileiro. 

O  que  temos  da  vida  desse  inspirador 
servo  de  Deus  e  da  IPI  é,  acima  de  tudo, 
o  exemplo  de  dedicação  à  causa  do  evan- 
gelho e  à  sua  vocação.  Homem  de  cará- 
ter,  modesto,  simples,  leal,  estudioso  da 
teologia.  Era  chamado  carinhosamente  de 
"Rev.  Teixeirão".  É  notável  a  sua  tranqui- 
lidade como  pastor  estimado  e  professor 
competente,  sabendo  entusiasmar  os  alu- 
nos com  a  sua  forma  segura  de  ensinar 
teologia  e  de  viver  as  verdadeiras  virtudes 
teológicas. 

Ainda  hoje.  ao  ler  os  seus  escritos,  fica- 
mos impressionados  com  o  seu  testemunho 
cristão  sábio,  sereno  e  humilde.  Na  passa- 
gem dos  50  anos  da  separação  da  Igreja 
Presbiteriana,  mesmo  em  um  momento  de  co- 
memorações efusivas  ele,  único  sobreviven- 
te entre  os  históricos,  foi  capaz  de  rever  com 
realismo  o  que  acontecera  e  manifestar  o 
seu  sonho  com  a  reconciliação  e  a  unidade 
cristã:  "errou  o  Sínodo  em  não  fazer  justiça 
às  idéias  nacionalistas...  e  nós,  os  que  nos 
constituímos  em  Igreja  Independente  erramos 
também  em  termos  apresentado  a  questão 
de  modo  ameaçador...  e  em  termos  nos  reti- 
.  rado...  Aí  vem  o  centenário  do 
Presbiterianismo...  Ambas  as  igrejas  têm  o 
direito  de  celebrá-lo  e  quão  belo  seria  que  o 
fizessem  unidas!  Eu  que  sou  o  último  repre- 
sentante do  Sínodo  de  1903...  teria  grande 
alegria  de  ver  essa  união  antes  da  minha  par- 


0  Rev.  Eduardo  è  professor  do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


'entre  os  nomes  que  honram  a  IPI  do  Brasil  nesses  quase  cem 
anos  de  vida,  está  o  de  Epaminondas  Melo  do  Amaral.  Pastor  da  pri- 
meira geração  de  ministros  da  IPI  do  Brasil  após  aqueles  que  a  organi- 
zaram em  1903,  o  Rev.  Epaminondas  resumiu  em  sua  vida  o  ideal  de 
um  ministro  completo:  dedicado  enquanto  pastor  de  almas,  refinado  en- 
quanto teólogo  e  vanguardista  enquanto  líder  eclesiástico. 

Nascido  em  2  de  outubro  de  1893,  licenciado  cm  1915  pelo  antigo 
Presbitério  do  Sul  e  ordenado  em  1916,  o  Rev.  Epaminondas  realizou, 
no  princípio  de  seu  ministério,  um  intenso  trabalho  pastoral  (região  de 
Sorocaba,  SP),  em  uma  época  na  qual  o  campo  pastoral  era  imenso  e 
as  viagens  pastorais  se  faziam  em  lombo  de  cavalos. 

Formado  teologicamente  no  Seminário  da  1P1  do  Brasil  em  São 
Paulo  e  profundamente  interessado  na  teologia  que  se  fazia  na  Europa 
(num  tempo  em  que  ser  teólogo  no  Brasil  era  apenas  repetir  as  fórmu- 
las conhecidas),  Amaral  preferiu  o  caminho  da  reflexão  teológiea.  Isso 
o  levou,  posteriormente,  de  volta  ao  Seminário,  agora  como  professor 
de  teologia. 

Seu  labor  como  mestre  e  pensador  cristali/.ou-se  em  seus  quatro 
livros:  Cristianismo  intrépido.  Religião  integral.  Magno  problema 
e  O  protestantismo  e  a  Reforma,  cada  um  deles  abordando  um  as- 
pecto dos  desafios  que  o  mundo  moderno  fazia  e  faz  à  Igreja  de  Jesus 
Cristo. 

Após  um  período  longe  do  ensino  teológico,  afastamento  esse  motivado  pela  famosa  "Questão  Doutrinária" 
(que  abalou  a  IPI  do  Brasil  no  final  da  década  de  30  e  começo  da  década  de  40).  o  Rev.  Epaminondas  retornou 
à  IPI  do  Brasil  e  ao  Seminário  de  São  Paulo  (início  da  década  de  60),  tendo  ali  influenciado  grandemente  jovens 
estudantes,  como  o  então  seminarista  Abival  Pires  da  Silveira. 

Dentre  os  seus  feitos  mais  marcantes  está  o  de  ter  sido  o  primeiro  secretário  geral  da  Confederação  Evan- 
gélica do  Brasil,  no  ano  de  1934.  Amaral  foi  discípulo  e  companheiro  nesse  mister  do  Rev.  Erasmo  Braga,  líder 
evangélico  ecuménico  mundialmente  reconhecido. 

Sua  trajetória  como  teólogo  revela  um  homem  seriamente  comprometido  com  a  teologia  cristã,  reformada  e 
evanaélica  sempre  aberto  a  descortinar  novos  horizontes  nos  enfrentamentos  da  teolog.a  com  os  temas  da 
atuaHdade.  Homem  também  pronto  à  auto-crítica  e  ao  exame  contínuo  da  mensagem  da  igreja,  a  fim  de  que  a 
mesma  não  perca  sua  força  missionária.  _ 

Falecido  em  1962,  aos  68  anos  de  idade,  o  Rev.  Epaminondas  Melo  do  Amaral  está  ainda  a  merecer  um 
estudo  mais  aprofundado  de  seu  pensamento  e  de  sua  ação  profética  como  teólogo  e  pastor. 

O  conjunto  de  seu  trabalho  mostra  que  a  missão  da  igreja  deve  ser  desempenhada  de  múltiplas  formas, 
desde  o  campo  missionário  propriamente  dito  até  as  salas  de  aula  dos  seminários.  São  nessas  ultimas  que  as 
vocações  são  fortalecidas  e  os  ideais  alimentados.  Amaral  mostrou  também  quão  importante  e  ter  uma  v,s ao 
SdaSÍ  que  se  inicia  na  igreja  local,  passa  lealmente  pela  denominação  e  projeta-se  consistentemente 

nos  movimentos  ecuménicos  sérios.  \n^ir^n  nara  as 

Dentre  os  grandes  líderes  da  igreja,  Epaminondas  Melo  do  Amaral  e  um  modelo  e  uma  as 
novas  gerações.  É  preciso  que  nos  interessemos  na  preservação  de  sua  memória  preciosa  e  na  divulgação 
urgente  de  seu  ministério.  ^  ^  %  q  ^  m  (U)  Bragil 
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Rev.  Antônio  de  Godoy 

o  teólogo  de  Arapongas 


ocasião  em  que  comemoramos  o 
mês  da  Educação  Teológica  na  IPI  do  Brasil, 
trazemos  à  memória  a  pessoa  do  Rev.  Antônio 
de  Godoy  Sobrinho,  patrono  do  nosso  Seminário 
na  cidade  de  Londrina,  PR. 

Nascido  em  Lençóis  Paulista  na  significativa 
data  de  31  de  outubro  de  1937  e  falecido  em  10 
de  janeiro  de  1999,  este  ilustre  ministro 
presbiteriano  independente  e  teólogo  de  fina  es- 
tirpe nos  deixou  muita  saudade.  A  qualidade  de 
intelectual  brilhante,  de  líder  eclesiástico  admi- 
rável, de  educador  apaixonado  e  de  pastor  amo- 
roso nos  permite  enfatizar  momentos  significati- 
vos de  sua  vida.  A  sua  contribuição  oferecida  à 
igreja  evangélica,  e  particularmente  à  IPI  do 
Brasil,  nos  inspira  em  direção  à  produção  do  en- 
sino teológico  com  qualidade  intelectual  e  res- 
ponsabilidade espiritual.  Nas  linhas  que  se  se- 
guem procuramos  relacionar  alguns  momentos 
marcantes  na  sua  vida,  que  influenciaram  efeti- 
vamente  a  história  da  nossa  igreja  e  determina- 
ram mudanças  de  rumos. 

"Vou.  para  a  minha  Genebra" 

O  Rev.  Godoy  realizou  seus  estudos  de  pós- 
graduação  no  Union  Theological  Seminary,  em 
Nova  Iorque,  EUA.  em  um  momento  muito  difí- 
cil da  história  política  e  eclesiástica  do  nosso  país. 
Estávamos  nos  final  dos  anos  sessenta  e  início 
dos  anos  setenta.  Período  de  turbulência  religio- 
sa e  insegurança  institucional.  No  momento  em 


que  a  igreja  era  chamada  para  dar  a  "razão  de  sua 
fé",  sentia-se  ameaçada  pelas  forças  externas  que 
através  de  uma  minoria  silenciosa  prejudicava  o 
avanço  do  evangelho. 

Nesse  período,  o  teólogo  de  Arapongas  (como 
era  chamado  e  conhecido  nas  reuniões  conciliares 
da  Igreja),  terminava  seu  curso  e  declarava:  "Vou 
para  a  minha  Genebra",  referindo-se  à  cidade  de 
Arapongas,  PR.  que,  ao  longo  dos  anos,  adotou  para 
viver.  Fiel  às  suas  raízes,  seu  trabalho  começou  a 
ser  reconhecido  a  partir  do  momento  que  decidiu 
dedicar-se  ao  ensino  teológico  no  Instituto  Bíblico 
João  Calvino. 

Em  sua  "Genebra",  suas  convicções  teológicas 
foram  ganhando  corpo  e  marcando  posição  na  his- 
tória da  IPI  do  Brasil.  Muitos  dos  pastores  de  nossa 
igreja  presenciaram  esse  momento  e,  através  do 
conteúdo  teológico  recebido  por  seu  intermédio,  estão 
servindo  a  nossa  querida  denominação.  Daí  chega- 
mos ao  segundo  marco  na  vida  do  teólogo  de 
Arapongas. 

Calvinista  por  convicção 

Como  grande  estudioso,  dedicou-se  ao  longo  de 
sua  vida  aos  estudos  de  João  Calvino.  Convicto  de 
sua  tradição  reformada,  defendia  a  tese  que  todo 
presbiteriano  deveria  ler  e  estudar  Calvino,  princi- 
palmente pastores,  presbíteros  e  a  liderança  da  igre- 
ja. Para  ele,. muitos  problemas  poderiam  ser  evita- 
dos, se  a  nação  reformada  e  principalmente 
presbiteriana  conhecesse  mais  profundamente  os 
princípios  defendidos  pelo  reformador  genebrino,  não 
somente  nas  famosas  Instituías,  mas  em  todos  os 
seus  escritos. 

Como  presbiteriano  independente  amante  de  sua 
denominação,  em  diversos  momentos  entristeceu- 
se  a  ponto  de  chegar  às  lágrimas  por  ver  em  nosso 
meio  tantas  divergências  doutrinárias.  Sua  tristeza 
maior  era  em  relação  à  liderança  que,  na  hora  de 
tomar  posição  quanto  ao  "ismos"  do  nosso  tempo, 
deixava-se  levar  (penso  que  podemos  colocar  o  verbo 
no  presente),  por  inúmeras  motivações  momentâne- 
as que  acabam  contaminando  a  igreja,  sem  nenhum 
conteúdo  teológico  de  tradição  reformada  e  muita 
menos  bíblica. 

Para  o  teólogo  de  Arapongas,  o  líder  deveria  con- 
ciliar essas  duas  máximas.  Fundamentação  bíblica  e 
teológica  deveriam  andar  de  mãos  dadas.  A  leitura 
superficial  da  Bíblia  aliada  ao  desprezo  à  pesquisa 


Rev.  Silas  de  Olivera 

por  parte  de  quem  utiliza  os  nossos  púlpitos  colabora 
para  a  formação  de  idéias  contrárias  aos  princípios 
do  evangelho. 

Era  um  amante  do  estudo.  Basta  lembrar  que, 
quando  chegou  aos  Estados  Unidos  para  a  fazer  sua 
pós-graduação,  após  realizar  o  exame  de  grego,  o 
próprio  professor  que  aplicou  o  teste  queria,  de  to- 
das as  maneiras  saber  o  nome  do  seu  mestre,  devi- 
do à  excelência  do  exame  (lembramos  com  sauda- 
de, o  nome  do  Rev.  Adolfo  Machado  Correia,  seu 
professor  de  língua  grega  ).  A  sua  paixão  pelos  es- 
critos de  Calvino  influenciou  gerações! 

Resistência  Teológica 

Aqui  temos  um  outro  marco  na  vida  do  nosso 
teólogo  de  Arapongas.  Sua  dedicação  e  amor  à 
denominação,  em  muitos  momentos  não  compreen- 
didos, fizeram  com  que  demarcasse  um  ponto  estra- 
tégico de  resistência. 

Suas  convicções  calvinistas  davam-lhe  suporte 
bíblico  e  teológico  para  a  tomada  de  posição.  Em 
momentos  difíceis  da  história  eclesiástica,  em  que 
muitos  gostariam  de  vê-lo  fora  da  denominação,  re- 
sistiu bravamente,  devido  à  sua  formação.  Era  odia- 
do por  muitos,  por  sua  fala  ser  dura  e  direta,  em 
alguns  momentos,  porém  respeitado  pelos  adversá- 
rios, pois  discursava  com  conteúdo,  não  apenas  jo- 
gando idéias  ao  vento,  mas  fundamentando-as  com 
segiirança. 

Entre  tantos  momentos  de  resistência,  dois  me- 
recem destaque.  O  primeiro  foi  a  intransigência  de 
grupos  conservadores  extremados  que  o  viam  como 
um  liberal  sem  controle,  devido  às  idéias  em  que 
acreditava  e  às  quais  defendia.  O  segundo  foi  o  avan- 
ço do  movimento  pentecostal,  que  assolou  a  igreja 
no  início  dos  anos  setenta.  Sua  convicção  teológica 
não  lhe  permitia  aceitar  as  histerias  religiosas  que 
marcaram  a  sua  época.  Vale  a  pena  lembrar  que 
esse  conceito  de  resistência  o  acompanhou  durante 
toda  sua  vida.  Para  ele,  a  igreja  deveria  encontrar 
seu  ponto  de  equilíbrio  em  Cristo,  buscando  a  uni- 
dade na  pluralidade. 

Na  visão  do  Rev.  Godoy,  as  pessoas  passam  e  a 
igreja  fica.  Portanto,  vale  a  pena  pagar  o  preço  da 
resistência,  através  de  idéias  sólidas  que  proporcio- 
nem a  estabilidade  e  crescimento  do  corpo.  Nos 
inúmeros  momentos  em  que  a  denominação  preci- 
sou de  sua  palavra,  não  deixou  de  dar  sua  contribui- 
ção; muito  pelo  contrário,  fez-se  presente,  ensinan- 
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do  que  o  amor  a  Deus  passa  pelo  amor  às  pes- 
soas e  à  denominação  a  que  estão  filiadas. 

Realização  de  um  sonho 

Após  a  desativação  do  Instituto  Bíblico  "João 
Calvino",  em  1977,  um  vazio  tomou  conta  da  re- 
gião, principalmente  naquilo  que  se  referia  à 
construção  do  pensamento  teológico.  Diversas 
foram  as  tentativas  de  criação  de  uma  escola  de 
teologia  interconfessional  na  cidade  de  Londri- 
na, porém,  todas  frustradas,  a  maioria  no 
nascedouro. 

Dentre  os  projetos  existentes,  um  deles  foi 
encaminhado  à  então  Mesa  Administrativa  do 
Supremo  Concílio,  durante  os  anos  setenta.  Con- 
tudo, foi  considerada  desnecessária  a  instalação 
de  uma  nova  escola  de  teologia  para  a  IPI  do 
Brasil.  É  bom  lembrar  que  o  teólogo  de 
Arapongas  já  havia  preparado  todo  o  currículo, 
ementas,  departamentos,  etc,  como  parte  do 
projeto,  visando  à  instalação  do  curso. 

Tal  sonho  só  veio  a  se  realizar  nos  início  dos 
anos  oitenta.  Devido  a  uma  nova  visão  política 
administrativa,  a  igreja  iniciou  sua  caminhada  em 
busca  de  novos  rumos  e  realização  de  novos  pro- 
jetos. A  figura  do  Rev.  Godoy  foi  fundamental 
neste  momento.  Seus  sonhos  foram  sonhados  por 
outros,  que  engravidaram  a  idéia  e  a  mesma  veio 
à  luz  em  28  de  fevereiro  de  1982.  Sonhar,  para  o 
nosso  teólogo,  era  oportunidade  de  permitir  a  fe- 
cundação divina  que  vem  através  do  Espírito,  dando 
à  igreja  asas  à  imaginação  profética.  Através  de 
um  sonho,  cerca  de  um  terço  do  ministério  da  IPI 
do  Brasil  tem  sua  formação  em  Londrina. 

Conclusão 

Nestas  poucas  linhas  procuramos  traçar  al- 
guns pontos  marcantes  na  vida  de  um  dos  nos- 
sos teólogos.  Sabedores  que  a  teologia  é  uma 
ciência  dinâmica,  cabe-nos  a  responsabilidade  de 
produzirmos  tais  ensinos  com  dedicação  e  es- 
mero. Nossas  convicções  de  fé  devem  estar 
voltadas  aos  princípios  teológicos  que  nortearam 
a  Reforma  e  nos  fizeram  calvinistas.  Que  vidas 
como  essa,  em  meio  a  tantos  ícones  da  nossa 
história,  continuem  nos  inspirando  à  sólida  cons- 
trução do  Reino  de  Deus! 
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Dignos  de  observação  especial  são  alguns  arti- 
gos publicados  nas  edições  de  janeiro  e  fevereiro  de 
2002  de  O  Estandarte 

Primeiramente,  o  bispo  Robinson  Cavalcante 
desnuda  um  perfil  da  igreja  contemporânea  que  nos 
faz  sentir  vergonha  perante  Deus.  Suas  palavras,  na 
página  "As  igrejas  no  mundo"  de  janeiro,  afirmam 
que  somos  um  "Protestantismo  que  não  protesta" 
e  "Reformados  com  amnésia  da  Reforma  e  com 
fobias  de  reformas". 

Na  mesma  página  do  mês  de  fevereiro,  o  Rev. 
Abival  convoca  a  uma  reflexão:  "Se  a  nossa  igreja 
quiser  ter  futuro  e  se  quiser  ser  a  igreja  do  futu- 
ro, ela  tem  de  aprender  a  unir  estas  duas  pon- 
tas da  História:  a  tradição  e  a  modernidade.  " 

Temos  necessidade  de  um  estudo  aprofundado 
da  conjuntura  evangélica  nos  dias  atuais,  para  que 
possamos  planejar  ações  de  trabalho  que  atinjam 
necessidades  específicas  de  nosso  povo  brasileiro. 

Como  nação,  somos  carentes  de  uma  reforma 
profunda  em  nosso  estilo  de  vida,  praticamente  em 
todas  as  suas  áreas  (social,  económica,  política, 
institucional,...). 

Se  desejamos  ser  uma  igreja  brasileira  com  res- 
postas claras  às  reais  necessidades  do  povo  brasi- 
leiro, não  podemos  nos  furtar  da  busca  de 
aprofundamento  do  conhecimento  desta  conjuntura 
e,  então,  com  a  orientação  do  Espírito  Santo,  definir- 
mos objetivos  para  nossa  ação,  bem  como  respon- 
sáveis por  sua  execução. 

Somos  uma  igreja  organizada  institucionalmente, 
com  três  seminários  de  nível  superior,  com  repre- 
sentação em  praticamente  toda  a  nação  e  sabemos 
andar  com  as  próprias  pernas  já  há  cem  anos!  Não 
seria  difícil  alçar  vôos  mais  elevados' 

Não  podemos  duvidar  da  necessidade  de  uma 
grande  mobilização  de  nossas  lideranças,  em  uma 
reunião  nacional  orientada  pela  Comissão  Executi- 
va da  Assembléia  Geral  para,  inicialmente,  conhe- 
cermos a  realidade  de  cada  região  brasileira  e.  en- 
tão, definirmos  parcerias  para  a  expansão  do  traba- 
lho de  Deus,  principalmente  nas  regiões  Centro- 
Oeste,  Norte  e  Nordeste. 

Faz-se  necessário  compreendermos  que  não  será 
possível  à  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 


planejar  qualquer  trabalho  no  Maranhão,  como  foi 
citado  pelo  Rev.  Silvànio  em  seu  importante  artigo 
"Prioridade  para  as  grandes  cidades"  em  O 
Estandarte  deste  fevereiro,  sem  que  a  mesma  co- 
nheça, de  fato,  nossa  região.  Somente  dados  esta- 
tísticos não  juntam  as  peças  necessárias  para  a  iden- 
tificação de  nossas  necessidades  (até  mesmo  por- 
que alguém  já  disse:  "Queres  ser  iludido?  Confie  em 
estatísticas!").  Por  exemplo:  possuímos  igrejas  no 
interior  do  Maranhão  que  possuem  um  bom  número 
de  membros,  têm  grandes  possibilidades  de  cresci- 
mento, mas  necessitam  de  pastores  de  tempo  inte- 
gral para  o  que  isso  aconteça;  contudo,  não  possu- 
em condições  financeiras  para  sustentarem  sozinhas 
tais  pastores;  por  isso,  precisam  de  parcerias  de  sus- 
tentação financeira  por  um  determinado  tempo.  Por 
que  não  estabelecer  tais  parcerias  com  igrejas  mais 
fortes  financeiramente  da  Região  Sudeste ?  Porém, 
que  isso  seja  feito  em  trabalho  de  "verdadeira"  par- 
ceria, onde  tudo  seja  plenamente  discutido  às  claras 
entre  todas  as  partes  envolvidas!  Diga-se  de  passa- 
gem que,  nos  últimos  anos,  não  contamos  com  uma 
ação  da  Secretaria  de  Missões  em  nossa  região,  que 
tenha  sido  larga  e  plenamente  discutida  com  o  Pres- 
bitério, o  qual  deveria  ser  o  primeiro  a  sentar-se  na 
mesa  de  negociações.  Ficamos  alegres  em  saber  que 
ela  tem  agendado  reuniões  com  outros  presbitérios 
para  este  início  de  ano,  e  esperamos  que  estas  tam- 
bém aconteçam  em  breve  no  Presbitério  do  Norte. 

O  que  são  cem  anos  aos  olhos  de  Deus?  Estamos 
em  tenra  idade!  Porém,  jamais  devemos  abrir  guar- 
da ao  conformismo  e,  sim,  estar  dispostos  a  aceitar 
a  dinâmica  proposta  nas  palavras  do  apóstolo  Paulo 
aos  romanos:  "Exorto-vos.  portanto,  irmãos,  pela 
misericórdia  de  Deus,  a  que  ofereçais  vossos 
corpos  como  sacrifício  vivo,  santo  e  agradável 
a  Deus:  este  é  o  vosso  culto  espiritual.  E  não  nos 
conformeis  com  este  mundo,  mas  transformai-vos, 
renovando  a  vossa  mente,  a  fim  de  poderdes 
discernir  qual  é  a  vontade  de  Deus,  o  que  é  bom, 
agradável  e  perfeito.  "  Amém. 
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Do  fundo  do  baú 


No  dia  21  de  abril,  a  IPI  do  Brasil  comemora  o  Dia  da  Educação  Teológica. 
Foi  no  dia  2 1  de  abril  de  1 905  que  foi  inagurado,  em  São  Paulo,  o  nosso  primeiro 
seminário.  Atualmente,  contamos  com  três  seminários  (em  São  Paulo,  Londri- 
na e  Fortaleza)  e  três  extensões  (Rio  de  Janeiro,  Manaus  e  Brasília),  além  de 
três  Centros  de  Treinamento  Missionário  (Cuiabá,  Florianópolis  e  Natal). 

Lembrando  a  data,  O  Estandarte  publica  parte  do  discurso  feito  pelo  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira,  no  dia  21  de  abril  de  1905,  na  sessão  inaugural  do 
Instituto  Teológico  e  Colégio  Evangélico,  que  se  realizou  no  templo  da  1 8  IPI  de 
São  Paulo  da  rua  24  de  Maio.  O  texto  foi  publicado  na  primeira  página  de  O 
Estandarte  de  27  de  abril  de  1905: 


Datas  e  Eventos 


Encontro  Nacional  para  Orientadores 
de  Crianças  e  Adolescentes 


Local  -  Acampamento  Cristo  é  Vida,  em  Avaré,  SP 

Data  -  1 7,  1 8  e  1 9  de  maio  de  2002 

Tema  -  Frutos  que  permanecem  (João  15.16) 

Taxa  de  inscrição  -  R$  45,00 

(Transporte  por  conta  de  cada  participante) 

Estão  sendo  enviadas  fichas  de  inscrição  e  correspondência  com  orientação 
a  todas  as  nossas  igrejas. 


e  para 


"Amados  irmãos  em  Jesus  Cristo. 
É  solene  para  nós  este  momento,  e  será  ele 
sempre  memorável  em  nossos  anais. 
Temos  chegado  a  um  ponto  culminante  em  nossa  vida 
eclesiástica. 

Há  dezessete  anos  que  miramos  estas  alturas... 
Como  foi  árdua  e  trabalhosa  a  ascensão,  meus  irmãos!... 
Enxuguemos  o  suor  de  nossa  fronte,  as  lágrimas  de  nosso 
rosto,  e  entoemos,  em  grata  alegria,  hosanas  ao  Deus  que  nos 
protegeu,  ao  Deus  que  nos  amou,  ao  Deus  que  é  nossa  força  e 
eterna  segurança! 
Desde  1888  lutamos  pela  liberdade,  pela  independência 
espiritual  da  Igreja  Presbiteriana  na  educação  e  formação 
de  seu  ministério. 
Entendíamos  que  a  Igreja  exclusivamente  devia  educar 
os  seus  ministros. 
Para  educá-los,  devia  ela  fundar,  por  meio  de  seus  concílios,  um 
estabelecimento  de  educação,  onde  seus  filhos  recebessem 
instrução  preparatória  e  teológica.  Em  outros  termos,  devia  ela 
fundar  um  seminário  onde  houvesse  uma  faculdade  teológica 
com  um  curso  anexo  de  preparatórios. 
Este  curso  anexo  de  preparatórios  foi  a  grande  pedra  de 
escândalo,  o  principal  pomo  de  discórdias». 
As  Missões  Estrangeiras  e  os  missionários  nos  tolhiam  esse 
direito,  violavam  desse  modo  nossa  liberdade  e  independência 
Tao  grave  atentado  teve  pavoroso  castigo:  foram  feridos  de 
cegueira,  e  valeram-se  do  Anticristo  maçónico  para  nos  expulsar  do 

1 Sínodo,  ou  melhor,  para  nos  restituir  a  liberdade  e  independência 
espiritual  da  Esposa  de  Cristo,  sacrilegamente  violadas.. 
Agora,  mãos  à  obra,  em  nome  do  Senhor! 
Sobretudo,  nada  que  pequeninos  temores.» 
Faltarão  agora  os  fundos  pela  primeira  vez  para  a  mais 
sagrada  das  empresas,  no  regime  inspirador  da  independência? 
Fracassará  nossa  escola  de  profetas,  pela  qual  temos  gemido  e 
orado  durante  dezessete  anos? 
Impossível,  a  menos  que  não  faleça  no  seio  da  Igreja  a 
consciência  de  sua  necessidade  e  o  amor  pelos  seus  destinos 
Abramos  as  velas  ao  sopro  do  Espirito  de  Deus,  entreguemos  o 
leme  aquele  que  está  conosco  até  a  consumação  dos  séculos  e 
aproemos  confiados  ao  vasto  oceano  de  nossos  destinos  ' 
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■  VIII  Congresso  Nacional  de  Adultos 

Local  -  Centro  de  Turismo  de  Praia  Formosa,  em  Santa  Cruz  ES 
Data  -  15  a  17/11/2002 

Tema  -  Juntos  celebrando  os  1 00  anos  da  IPI  do  Brasil 
(Colossenses3.15) 

Inscrições  -  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  -  Rua  Amaral  Gurgel, 
452,  conjunto  22  -  Vila  Buarque,  São  Paulo,  SP  -  Fone  (11)  3258-1422  ' 

Taxa  de  inscrição  -  R$  1 80,00  (adultos);  R$  90,00  (crianças  de  4  a  11 
anos);  isentas  (crianças  até  3  anos)  (O  pagamento  pode  ser  feito 
parceladamente  ou  de  uma  única  vez  até  20/10/2002). 

Depósito  -  Banco  Bradesco  -  Agência  560-6  -  Conta  1 05.700-6 .  Enviar 
fax  com  comprovante  para  Laodicéia  Meira  Cardoso:  (11)  3259-0009. 

■  Jubilaçõo  do  Rev.  Venício  Nogueira 

A  reunião  solene  de  jubilação  do  Rev.  Venício  Nogueira,  promovida  pelo 
Presbitério  Paulistano,  será  no  templo  da  IPI  Paulo  Silas,  rua  Ruy  Vianna 
Braga,  305,  Parque  São  Lucas,  em  São  Paulo,  SP,  no  dia  13  de  abril  de 
2002,  as  19h00. 


Atos  Oficiais 

Renúncia  ao  pastorado  e 
desligamento  da  IPI  do  Brasil 


Vice^Tt  ^  ^  Ut°aà  PaulÍSta  COmunica  ^  0  Manoel 
^^^^  30  <—  e  d^se,  -  carãter 


Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes, 
mrelário  meu  tico  do  Presbitério  Litoral  Paulista 


Nossas  Igrejas 


Folos  divulgado 


Festa  na  taba 


Presb.  Carlos  Morais  e  Silva 


O  Presbitério  do  Ceará,  em  sua  úl- 
tima reunião  no  mês  de  dezembro  pas- 
sado, homologou  pedido  da  Congrega- 
ção Messejana,  então  vinculada  à  I ' 
IPI  de  Fortaleza,  a  fim  de  tornar-se 
igreja.  Satisfeitos  os  requisitos 
normativos  e  constitucionais,  o  plená- 
rio não  teve  dúvidas  em  ofere- 
cer unanimidade  à  solicitação  de 
organização  à  mais  novel  igreja 
a  ingressar  no  nosso  presbitério, 
agora  com  7  igrejas. 

Estabelecido  o  dia  3  de  feve- 
reiro do  ano  em  curso,  foi  nome- 
ada a  comissão  encarregada  da 
organização  da  igreja,  que  ficou 
assim  composta:  Revs.  Rosângela 
Lima  Santana,  Ricardo  Green  e 
José  Périto  Leite,  e  os  Presbs. 
Pedro  Jorge  Forte  Batista  e 
Deusanira  Amorim. 

No  dia  aprazado,  a  mais  nova 
igreja  em  terras  de  José  de  Alencar 
engalanou-se  toda,  a  fim  de  receber 
seu  grupo  de  membros,  em  número  de 
66  adultos  e  cerca  de  30  crianças,  além 
dos  convidados  especiais,  que 
superlotaram  toda  a  nave  do  templo, 
também  novo,  situado  à  rua  Gilbert  de 
Carvalho,  337,  no  distrito  de 
Messejana,  em  Fortaleza,  CE. 

O  culto  solene  teve  início  às  19h00, 
dirigido  pela  comissão  de  organização, 
cuja  secretária,  invocando  a  presença 
de  Deus,  disse  das  finalidades  daquela 
festa.  Em  seguida,  o  coral  da  igreja  ca- 
çula apresentou-se  garbosamente, 
envergando  uma  farda  azul/branca 
muito  bonita. 

O  templo  estava  simplesmente  en- 
cantador, com  ornamentação  perfeita 
e  feericamente  iluminado. 

A  Reva.  Rosângela  declarou  orga- 
nizada a  IPI  de  Messejana,  sob  a  égide 
to  Presbitério  do  Ceará. 
Concomitantemente,  instaurou  o  pro- 
cesso de  consagração  dos  oficiais  elei- 
tos em  Assembléia,  que  funcionou  na 
parte  da  manhã.  Foram  ordenados  e 


investidos  os  presbíteros:  Francisco 
José  de  Souza,  Maria  do  Socorro 
Fernandes  de  Oliveira  e  Ana  Alice 
Ribeiro.  O  mesmo  foi  feito  com  os 
diáconos:  Erandi  Lourenço,  Ana  Lú- 
cia Ribeiro,  Maria  Ione  de  Holanda, 
Natividade  S.  Santos, 


Povo  de  Deus  reunido  na  organização  da  IPI  de  Messajana 


Rev.  Áureo  proclama  a  palavra  na 
organização  da  IPI  de  Messejana 


Oficiais  da  nova  igreja  no  Ceará 


Lúcia  S.  Ribeiro  e  Maria  Damasceno. 
O  ato  se  revestiu  de  caráter  solene  e 
litúrgico,  sendo  um  momento  de  muita 
emoção. 

O  Rev.  Áureo  Rodrigues  de  Olivei- 
ra, diretor  do  Seminário  Teológico  de 
Fortaleza  e  pastor  da  Ia  IPI  de  Forta- 
leza, apresentou  a  mensagem,  com 
base  em  2  Crónicas  6.  14-40,  com 
muita  ênfase,  disposição  e  sabedoria, 
que  já  lhe  são  peculiares. 

Para  finalizar,  aconteceu  a  posse  do 
Rev.  Mardônio  de  Souza  Pereira, 
comissionado  pelo  presbitério  para 
pastorear  a  nova  igreja  cearense. 

O  hino  "Pendão  Real"  foi  entoado 
para  encerrar  a  solenidade,  com  ora- 
ção e  bênção. 

Seguiram-se  momentos  de  alegre 
confraternização  pela  grande  vitória. 

O  Senhor  esteja  com  todos.  Amém. 

0  Carlos  é  presbítero  da  /"  //V  de  Fortaleza 


ENCOMRÂO  DA  FAMIUA  2002 

Feriado  de  1°  Dh  MAIO  -  Acampamento  Cristo  é  Vida 
Represa  Jurumirim  -  Avaré/SP 

Um  dia  de  lazer,  comunhão  com  outras  IPIs  e  crescimento 

espiritual 

Arraçáo  Especial:  "Maura»:  a  puiUKOa 
Tema.  FAMÍLIA  CRISTA  E  UNIÃO 
Você  tera  também. 

•  Louvor  pela  manhã 

•  Lanchonete  /  Churrasquinho 

•  Livraria  Evangélica  e  Pendão  Real 

•  Passeios  de  Lancha  e  Banana  Boat 

•  Torre  de  Rapei 

•  Campeonato  de  futebol  entre  as  Igrejas 

•  Tarde  Musical  (Banda  de  Jazz) 

■  Inicio  -  9  h  ■    Encerramento  - 17  h 

Participo:1'  fgfêjêê  los  Presbitério  de  Botucatu.  Ourmhos 
b  de  outras  regiões  


Nossas  Igrejas 


Abrii  de  O  Estandarte 


Mos.  dh/ulgaçà 


2a  Igreja  de  São  José  dos  Pinhais 


Presb.  Altair  Cezar  Mainardes  Barreto 


Com  muita  alegria,  a  2a  IPI  de  São 
José  dos  Pinhais,  PR,  reuniu-se  para 
comemorar  seu  oitavo  aniversário  de 
organização  no  dia  3  de  março  passado. 

Estiveram  conosco  irmãos  da  1 '  IPI 
de  São  José  dos  Pinhais  e  muitos  con- 
vidados. 

Foi  celebrado  um  culto  alegre  e  com 
muita  reverência  ao  nosso  Deus. 

Tivemos  a  participação  especial  do 
grupo  de  coreografia,  que  é  formado  por 
crianças  e  pré-adolescentes  da  igreja. 

O  louvor  foi  dirigido  pelos  nossos 
jovens  e  adolescentes,  que  têm  sido 
uma  grande  bênção  para  a  igreja. 

Esteve  conosco  também  o  presiden- 
te do  Presbitério  Sul  Paraná,  Rev.  Jean 
Carlos  Selleti.  O  oficiante  foi  o  pastor 
da  igreja,  Rev.  Edison  Gonçalves  Pri- 
mo. O  pregador  foi  o  Rev.  Hilário,  da 
IPI  Central  de  Curitiba. 

Após  o  culto,  houve  uma  gostosa 
confraternização. 

Somos  gratos  e  louvamos  a  Deus  por 
todas  as  bênçãos  que  temos  recebido. 

O  Altair  ('czar  ,■  presbítero  e  agente  de  0 
Estandarte  da  2a  IPI  de  São  José  dos 
Pinhais,  PR 


(0  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  2'  IPI  de  São 
 À  José  dos  Pinhais) 


0  templo  da  2a  IPI  de  São  José  dos  Pinhais  ficou  lotado  no  culto  de 
aniversário  da  igreja 


0  grupo  Shalon  particpou  com  coreografia 
nas  celebrações  de  aniversário  da  2a  IPI  de 
São  José  dos  Pinhais 


Revs.  Jean,  Edison  e  Hilário  em  frente  ao  bolo  de  aniversário  da  2a  IPI 
de  São  José  dos  Pinhais 


Inaugurada  Congregação  de  Lutécia 


Presb.  Roberto  da  Freiria  Estevão 


No  último  dia  23  de  fevereiro,  a  IPI  de  Paraguaçu  Paulista,  SP,  inaugurou 
oficialmente  a  Congregação  de  Lutécia,  SP. 

Na  ocasião,  realizou-se  um  bonito  culto,  com  a  participação  de  mais  de 
100  pessoas,  sendo  cerca  de  65  da  sede  e  35  da  cidade  de  Lutécia.  Houve  a 
participação  do  coral  da  IPI  de  Paraguaçu  Paulista,  tendo  sido  pregador  o 
pastor  utular  da  igreja,  Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes.  Também  participou  do 
culto  solene  o  pastor  assistente,  Rev.  Rodney  José  Paolillo 


Lutécia  e  uma  pequena  cidade  da  região,  distante  cerca  de  25  quilómetros 
de  Paraguaçu  Paulista,  contando  aproximadamente  com  4.000  habitantes  Na- 

T^TtlTn  ^  3g0ra-  qUaltiUer  ^  evanSélica  nâ°  Pentecostal. 
sendo  a  IPI  do  Brasil  a  pioneira  entre  as  igrejas  históricas  a  ali  instalar-se 

Que  Deus  abençoe  a  nova  comunidade  presbiteriana  independente  nascente 
naquele  município! 

A  Ele  todo  o  louvor  pelo  trabalho  que  lá  se  desenvolve! 


3a  Igreja  de  Guarulhos  cm  festa 


Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira 


A  3a  IPI  de  Guarulhos,  SP,  situada 
à  rua  Presb.  Dionísio  Fernandes 
Almeida,  29,  no  Jardim  Therezópolis, 
está  em  festa! 

Organizada  em  18/1/1976,  comple- 
tou 26  anos  de  organização.  Desde  sua 
organização  tem  marcado  presença  na 
região  em  que  está  localizada. 

Embora  a  data  de  organização  seja 
em  janeiro,  a  comemoração  foi  em  fe- 
vereiro, por  causa  do  período  de  férias 
em  que  muitos  viajam. 

Tivermos  cinco  cultos  especiais  na 
programação  de  aniversário: 

3/2  -  Com  a  presença  da  ministra 
de  música  Mére-Márcia  Prado  Bello, 
da  Igreja  Batista  de  Itacibá,  ES. 

10/2  -  Com  a  presença  do  Rev. 
Mauro  Antunes,  da  2a  IPI  de  Pilar  do 
Sul,  SP,  e  presidente  do  Sínodo  Sul  de 
São  Paulo. 

1 7/2  -  Com  a  pregação  do  Rev.  Saul 
Ramos  de  Oliveira,  pastor  da  igreja. 

24/2  -  Com  a  presença  do  Rev. 
Gessé  Moraes  de  Araújo,  da  Ia  IPI  de 
Sorocaba,  SP,  e  ex-pastor  da  3a  IPI  de 
Guarulhos. 

3/3  -  Com  a  presença  do  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente 
da  Assembléia  Geral  da  EPI  do  Brasil. 


0  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  ladeado  pelo  pastor  da  igreja  e  pelo 
Conselho  impetra  a  Bênção  Apostólica  no  final  do  culto 


O  Rev.  Saul,  pastor  da  igreja,  ladeado  pelo  Conselho, 
apresenta  o  pregador  do  culto,  Rev.  Leontino 


Na  oportunidade  a  igreja  recebeu 
6  novos  membros  por  profissão  de  fé 
e  batismo,  3  por  profissão  de  fé,  4  por 
restauração  à  comunhão  e  1  por  trans- 
ferência. Com  eles,  nosso  rol  de  mem- 
bros chega  a  1 30  pessoas. 

Nossa  comunidade  está  muito  fe- 
liz. Problemas  e  dificuldades  são  resol- 
vidos com  sabedoria  e  oração,  a  come- 
çar pelo  Conselho  que,  uma  vez  por  mês, 
reúne-se  para  almoço  com  a  participa- 


ção de  todos  os  seus  familiares. 

Temos  a  certeza  de  que  o  Senhor 
Jesus  Cristo  continuará  a  nos  condu- 
zir, abençoando  a  todos,  dando-nos 
sabedoria,  firmeza  na  Palavra  e  nas 
doutrinas  presbiterianas  independentes. 
Certamente,  nossa  igreja  continuará  a 
crescer  com  a  graça  de  Deus. 

Contamos  com  uma  escola  domi- 
nical com  145  alunos,  1 5  assinantes  de 
Alvorada  e  17  assinantes  de  O  Estan- 


darte. Todas  as  sociedades  internas 
estão  organizadas  e  em  funcionamen- 
to Realizamos  um  trabalho  social  que 
atende  250  pessoas  por  semana. 

0  liei:  Sniil  é  o  ///is/ar  (In  •'»"  //'/  de 
(1  mi  ml  In  is.  SP 


(0  Estandarte  conta  com  17 
assinantes  na  3'  IPI  de  Guarulhos) 


E  o  Estandarte  vai  bem  na  IPI  de  Paraguaçu  Paulista 

Antes  da  atual  campanha,  tínhamos  em  nossa  igreja  cerca  de  cinco  assi- 
nantes. Graças  ao  trabalho  desenvolvido  pelo  nosso  agente.  Presb.  Sebasti- 
ão Mendes  de  Oliveira,  hoje  temos  48  assinantes  num  total  de  I  26  membros 
o  que  significa  percentual  dos  mais  elevados  em  toda  a  IPI  do  Brasil,  na 
relação  assinantes-número  de  membros 

Estamos  quase  conseguindo  atingir  o  objetivo  de  colocar  um  exemplar  de 
O  Estandarte  em  cada  lar  da  igreja. 

Louvamos  a  Deus  pela  notável  melhora  no  elevado  nível  do  nosso  jornal 
oficial. 


Rev.  Hélio  Osmar  Fernandes  à  frente  da  IPI  de  Paraguaçu  Paulista  que 
organizou  a  Cogregaçáo  de  Lutécia 


0  Presb.  Roberto  <■  o  secretário  do  Conselho  iln       de  Vnriujunçu  Paulista 
v  o  2"  cice-pre.su/enfe  da  Assembleia  Cerni  da  IPI  do  Brasil 

(0  Estandarte  conta  com  48  assinantes  na  IPI  de  Paraguaçuaulista,  SP) 


Abril  do  2002 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


Guaranis  e  Terenas 


Presb  Roberto  Garcia  Rodrigues 


Em  junho  de  200 1 ,  fomos  convida- 
dos a  conhecer  um  trabalho 
evangelístico  e  missionário  a  50  quiló- 
metros de  Bauru,  SP,  no  município  de 
Avaí,  em  uma  reserva  florestal  cha- 
mada Aldeia  Araribá,  onde  vivem  ín- 
dios guaranis  e  terenas. 

Juntamente  com  o  Presb.  Nelson 
de  Oliveira  e  a  irmã  Christiani 
Fernandes,  a  3"  IPI  de  Bauru,  forma- 
mos uma  equipe.  Dentro  da  Aldeia,  no 
espaço  ocupado  pelos  guaranis,  há  um 
templo.  Constatamos  que  seu  madei- 
ramento estava  podre  e  precisando  de 
reparos.  Providenciamos  a  troca  das 
ripas  e  das  telhas  quebradas. 

Todos  ficaram  felizes  com  o  resul- 
tado. 

Agora,  estamos  reunindo  uma  mé- 
dia de  30  guaranis  no  templo,  numa 
escola  dominical.  A  irmã  Christiani  Ie- 
ciona  para  as  crianças.  Ela  conta  com 
a  colaboração  de  outras  duas  irmãs  da 
3a  IPI  de  Bauru  (Valdete  Consomano 
e  Katerine).  O  subscritor  desta  maté- 
ria e  o  Presb.  Nelson  dão  aula  aos  adul- 


tos e  jovens. 

No  espaço  ocupado  pelos  terenas, 
o  trabalho  é  mais  restrito.  Há  um  tem- 
plo evangélico  no  local,  onde  realiza- 
mos uma  escola  dominical  somente 
uma  vez  por  mês. 

Temos  convidado  outros  irmãos  e 
irmãs  para  colaborarem  e  cooperarem 
conosco  neste  trabalho.  Angariamos 
roupas,  calçados,  móveis,  artigos  es- 
colares, etc.  A  Ia  IPI  de  Bauru,  atra- 
vés da  Mesa  Diaconal,  tem  colabora- 
do com  doações  e  promovendo  uma 
pastelada  beneficente,  cuja  renda  foi 
destinada  à  compra  de  óleo  diesel. 

Convidamos  outras  igrejas  para 
conhecerem  e  colaborarem  com  este 
trabalho.  Entrem  em  contato  conosco, 
através  do  telefone  (14)  232-8121  ou 
(14)238-9749. 

0  Roberto  é  presbítero  da  1"  IPI  de 
Bauru,  SP 


(0  Estandarte  conta  com  73  ' 
assinantes  na  V  IPI  de  Bauru) 


Grupo  de  crianças  terenas  que  participam  da  Escola  Dominical 


í 


"5 


índios  Terenas  reunidos  no  templo  de  sapé,  em  Avaí,  para  o  culto 


índios  guaranis  com  os  irmàos  e  irmãs  de  Bauru 


Grupo  de  índios  terenas  com  as  pessoas  que  os  evangel 


izam 


Nossas  Igrejas 


Estandarte 


\brll  do  2002 


Oficina  de 
Brinquedos 

Rev.  Maurício  Silva  Araújo 


Crianças  recebem 
brinquedos  da  IPI  de 
Chavantes 


640  brinquedos  foram 
preparados  pela  Oficina 
de  Brinquedos 


A  IPI  de  Chavantes,  SP,  realizou, 
no  dia  1 3/ 1 2/200 1 ,  na  Escola  Munici- 
pal João  Batista  de  Mello  Peixoto,  no 
distrito  de  Irapé,  em  Chavantes,  a  se- 
gunda edição  do  trabalho  "Dando  sor- 
riso a  uma  criança". 

Realizamos  um  culto,  com  músicas 
e  histórias  através  de  fantoches,  e  dis- 
tribuímos brinquedos  às  crianças  da 
localidade. 

Esse  trabalho  é  fruto  da  "Oficina 
de  Brinquedos",  que  foi  montada  por 
alguns  irmãos  e  irmãs  da  igreja  ao  lon- 
go de  2001 .  Arrecadamos  640  brinque- 
dos, na  sua  maioria  já  usados,  que  fo- 
ram recuperados  por  nossa  equipe. 

O  objetivo  desse  projeto  é  presen- 
tear as  crianças  carentes  do  distrito, 
filhos,  na  maioria,  de  cortadores  de 
cana.  Talvez,  para  muitas  delas,  o  brin- 
quedo que  ofertamos  foi  o  único  pre- 
sente que  elas  receberam  no  Natal. 


Aproveitamos  o  evento  e,  com  au- 
torização da  direção  da  escola,  presen- 
teamos o  melhor  aluno  e  a  melhor  alu- 
na de  cada  classe,  da  1 a  à  4a  série,  num 
total  de  18  alunos  que  se  destacaram 
nos  estudos  e  no  comportamento  ao 
longo  do  ano.  Por  isso  ganharam  bici- 
cletas, brinquedos  eletrônicos,  bonecas 
gigantes,  etc.  Tudo  isso  representa  uma 
forma  de  estímulo  e  recompensa  pe- 
los esforços  demonstrados  como  es- 
tudantes. 

Foi  muito  gratificante  para  todos  os 
que  participaram  do  projeto  ver  o  sor- 
riso e  a  alegria  de  cada  criança  ao  re- 
ceber seu  brinquedo.  Temos  entendi- 
do a  palavra  que  diz:  "Dar  é  melhor  do 
que  receber". 


0  Rpc.  Mauricio  ó  o  pastor  da 
IPI  d?  Chocantes,  SP 

(0  Estandarte  conta  com  15 
assinantes  na  IPI  de  Chavantes) 


Fotos  Andgiçio 


Igreja  de  Carapibuíba, 


16  anos 


Conselho  da  Igreja 


A  2"  IPI  de  Carapicuiba,  SP,  or-    conta  com  mais  de  150  alunos.  O 
gani/ada  como  congregação  em  22/     I  Apartamento  Infantil  ival./a  um  ira 
1/1984  c  como  igreja  em  16/2/1986.    balho  pedagógico  com  as  crianças  e 


vem  desenvolvendo  sua  missão  com 
fidelidade  aos  princípios  de  Igreja  Re- 
formada do  Senhor  Jesus  Cristo. 
Chega  agora  à  idade  adolescente, 
após  ter  vencido  inúmeras  batalhas, 
rejuvenescida  e  satisfeita  do  dever 
cumprido,  disposta  a  aceitar  novos  de- 
safios que  a  cruz  de  Cristo  impõe  no 
cumprimento  da  sua  missão. 

No  dia  16/2/2002,  com  o  templo 
repleto,  festejou  o  seu  aniversário  com 
um  culto  de  ação  de  graças.  O  Rev. 
Rubens  Lacerda  Franco,  que  foi  seu 
pastor  de  1993  a  1995  ,  trouxe  pa- 
lavras sábias  baseadas  em  várias  re- 
ferências bíblicas. 

Neste  ano,  pastoreada  pelo  Rev. 
Ricardo  Vargas  Mora,  está 
reestruturando  os  seus  ministérios  e 
departamentos,  principalmente  aque- 
les que  servem  à  comunidade. 

O  Ministério  da  Ação  Social  ou 
Diaconal  iniciou,  no  mês  de  feverei- 
ro, vários  cursos  profissionalizantes 
nas  áreas  de  culinária  e  confeitaria 
comercial,  técnicas  em  vendas, 
telemarketing  e  básico  de  informática, 
e  técnico  na  manutenção  de  micros, 
com  mais  de  400  alunos.  E  tem  sua 
formatura  marcada  para  o  dia  13  de 
abril,  num  ato  público. 

A  igreja,  reorganizando  a  Mesa 
Diaconal,  o  Conselho,  o  corpo  docen- 
te da  escola  dominical  e,  também, 
vem  atualizando  e  informatizando  o 
rol  de  membros,  que  está  próximo  dos 
250.  realizando  o  Censo  2002. 

Na  área  musical  conta  com  um 
coral,  com  os  conjuntos  Restaura- 
ção e  de  jovens,  e  está  iniciando  um 
grupo  de  coreografias  e  danças  com 
os  adolescentes. 

A  escola  dominical  está  atuante  e 


a  Classe  de  Casais  estuda,  em  for- 
ma dinâmica  e  franca,  as  situações 
da  vida  conjugal  e  familiar. 

A  igreja  tem  um  ativa  Secretaria 
de  Missões,  que  ajuda  no  sustento 
de  missionários  que  se  encontram 
em  Vilhena.  RO,  e  Zawierce,  na 
Polónia.  Conta  com  2  seminaristas 
no  Seminário  Teológico  de  São  Pau- 
lo e  uma  candidata  à  licenciatura. 

Sua  programação  de  cultos  é  qua- 
se diária,  tendo  seu  templo  em  uso 
permanente.  Na  segunda-feira.  reu- 
nião de  oração,  com  frequência  de 
30  a  40  pessoas;  nas  terças  feiras, 
oração  e  jejum,  de  manhã,  e  cultos 
nos  lares,  à  noite;  nas  quartas  feiras, 
estudo  bíblico  doutrinário  dirigido  pelo 
pastor;  nas  quintas-feiras,  a  'Tarde 
da  Vitória"  e,  nos  sábados,  ativida- 
des  das  coordenadorias  locais  (todas 
funcionando);  nos  Domingos,  as  ati- 
v idades  regulares. 

Foi  iniciado  um  programa  diário 
de  rádio  denominado  "Sementes  de 
Vida"  .  que  vem  alcançando  bons 
níveis  de  audiência,  levando  o  me- 
lhor da  música  sacra  e  mensagens 
de  vida  e  paz  ministradas  pelo  Rev. 
Ricardo  e  outros  colegas  de  minis- 
tério, irmãos  e  irmãs,  das  5  igrejas 
do  Presbitério  de  Carapicuiba. 

No  seu  16".  aniversário,  a  igreja 
está  numa  campanha  de  recupera- 
ção e  reforma  da  sua  planta  física 
denominada  "Levantando  os  Muros 
para  Crescer". 

No  dia  3 1/  7  /  2002,  inaugurará 
uma  página  na  Internet. 


(0  Estandarte  conta  com  10 
assinantes  na  2*.  IPI  de 
Carapicuiba) 


Nossas  Igrejas 


Fotos  divulgação 


Um  breve  histórico  da  Ia  IPI  de  Diadema 


0  início... 

Em  1 956.  o  pai  do  Sr.  Laerte  No- 
gueira e  do  conhecido  Rev.  Sherlock 
Nogueira,  doou  à  Igreja  Nacional  um 
terreno  de  1 .080  metros  quadrados, 
situado  na  Vila  Nogueira,  em  Diadema, 
SP,  para  que  se  desenvolvesse  um  tra- 
balho missionário  e  pioneiro  no  local. 

Recebeu  a  propriedade  o  Rev. 
Orlando  Ferraz,  pastor  da  IPI  de  São 
Bernardo  do  Campo.  Em  1958,  iniciou- 
se  um  ponto  de  pregação,  na  casa  da 
irmã  Isabel  de  Moraes  . 

Por  volta  de  1 959,  o  Sr.  Laerte.  com 
recursos  próprios,  empenhou-se  na 
construção  de  um  pequeno  salão  na- 
quele terreno,  que  se  tornou  a  sede  do 
ponto  de  pregação.  Nesta  época  apa- 
rece em  cena  o  jovem  Isaías  Lopes 
dos  Santos,  que  conduziu  o  trabalho 
pelos  anos  que  se  seguiram. 

Em  1962,  assumiu  o  pastorado  da 
IPI  de  São  Bernardo  do  Campo  o  Rev. 
Getúlio  de  Andrade,  que  transformou 
aquele  trabalho  numa  Congregação. 

Em  1967,  a  assistência  pastoral  foi 
do  Rev.  Atail  Rangel  Pulino.  Em  1968, 
a  assistência  passou  a  ser  do  Rev.  José 
Guimarães  e,  em  1 969,  do  Rev.  Anibal 
José  Pereira. 


A  organização... 

Em  reunião  realizada  na  la.  IPI  de 
Santo  André,  SP,  em  8/10/70,  o  Pres- 
bitério Leste  decidiu  organizarem  igre- 
ja a  Congregação  em  Vila  Nogueira. 

Nomeou-se  a  comissão 
organizadora  composta  pelos  seguin- 
tes membros:  Revs.  José  Guimarães 
(relator),  Getúlio  de  Andrade.  Anibal 
José  Pereira,  Pedro  Sanches  Vierma, 
Geraldo  Aparecido  Sorano  e  Presb. 
Dioclides  A.  Neto. 

No  dia  1 72/1 970,  organizou-se  a  IPI 
de  Vila  Nogueira,  que,  em  1978,  pas- 
sou a  chamar-se  1J  IPI  de  Diadema. 

Alguns  fatos  para  registro: 

•  1970-  Organização  da  Varonil, 
SAS  e  Umpi. 

•  1975-  Formação  do  Conjunto 
Shalom  e  de  um  coral  regido  pelo 
Presb.  Antonio  Paes. 

•  1977-  Assembléia  aprova  mu- 
dança do  nome  da  Igreja  de  IPI 
de  Vila  Nogueira  para  la.  IPI  de 
Diadema. 

•  1978-  Início  dos  estudos 
para  construção  do  novo  templo. 

•  1 979-  Lançamento  da  pe- 
dra fundamental  do  novo  templo. 

•  1986-  Consagração  do 
templo  novo  em  172. 


Rev.  Amós  de  Oliveira  Costa 
(ao  alto)  e  povo  da  Ia  Igreja 
de  Diadema 


Uma  igreja  musical  -  membros  da  1*  IPI  de  Diadema 
sao  muito  consagrados  no  louvor  a  Deus 


Pastores 

70  -  Revs.  Anival  José  Pereira  e 
José  Guimarães;  71  a  74-  Rev.  Silas 
Gonçalves;  75  a  76-  Rev.  Getúlio  de 
Andrade;  77  a  88-  Rev.  Pedro  Sanches 
Vierma;  89  a  91-  Rev.  Milton  Cocarelli; 
92  a  93  -  Rev.  Pedro  Sanches  Vierma; 
94  a  97-  Revs.  Pedro  Sanches  Vierma 
e  Amós  de  Oliveira  Costa;  1998  - 
Revs.  Pedro  Sanches  Vierma  e  William 
Freire;  1999  e  2000  -Rev. William 
Freire;  2001  a  2003  -  Rev.  Amós  de 
Oliveira  Costa. 

Conselho  da  Igreja  em 
2002 

Rev.  Amós  de  Oliveira  Costa  (pre- 
sidente); Presbs.  José  Roberto  de  Góes 
(vice-  presidente);  Paulo  Augusto 
Guerra  (secretário);  Marcos  Chiarelli 
(tesoureiro);  Ivanildo  de  Oliveira  Sil- 
va; José  Gonçalves  Oliveira;  José  Re- 
nato Sobrinho;  Luiz  Valentim  Menezes; 
Márcio  Santos  de  Miranda;  Osni 
Moraes  de  Souza  e  Robson  Menezes 
Souza-  liasse"* 

(0  Estandarte  conta  com  5 

assinantes  na  1«  IPI  de  mp 
Diadema,  SP) 


Vila  Yara  completa  45  anos 


Fotov  dNulga<ta 


Presb  Adilis  Martins  de  Almeld, 


No  dia  10/2/2002,  nossa  amada  IPI 
de  Vila  Yara,  em  Osasco,  SP,  comple- 
tou 45  anos  de  existência.  O  culto  fes- 
tivo de  ação  de  graças  foi  realizado  no 
dia  1 7/2/2002,  tendo  como  pregador  o 
pastor  da  igreja,  Rev.  Cylas  Rissardi, 
com  a  participação  do  conjunto  coral 
e  do  conjunto  de  jovens.  Após  o  culto, 
foi  servido  um  delicioso  bolo  aos  pre- 
sentes. 

Um  pouco  de  nossa  história 

O  trabalho  evangelístico  teve  seu 
início  sob  a  responsabilidade  da  5a  IPI 
de  São  Paulo,  hoje  1J  de  Osasco,  na 
época  em  que  era  pastoreada  pelo 
Rev.  João  Euclydes  Pereira. 

Os  trabalhos  iniciaram-se  na  casa 
do  irmão  Job  Camargo  Cré,  com  uma 
escola  dominical,  na  rua  da  Palha,  1 3, 
Vila  Yara.  Depois,  os  trabalhos  foram 
transferidos  para  a  casa  do  irmão  José 
Almeida  Brandão,  na  mesma  rua,  nú- 
mero 26. 

Por  causa  da  perseguição  religiosa 
e  por  precaução,  os  trabalhos  foram 
suspensos  temporariamente.  Mas,  em 
1948,  foram  retomados,  na  casa  do  ir- 
mão Áureo  do  Amaral,  na  rua  Irace- 
ma, 9.  Com  seu  rápido  desenvolvimen- 
to, foi  adquirido  um  terreno,  em  abril 
de  1950,  na  rua  da  Palha,  25. 


Fachada  do  belíssimo  templo  da  IPI  de  Vila  Yara,  em  Osasco 


Durante  a  construção  do  templo 
para  a  congregação,  os  trabalhos  fun- 
cionaram também  nas  casas  dos  ir- 
mãos Abílio  Abreu  e  Tereza  Franco, 
de  1954  a  1956. 

A  congregação  cresceu.  Mais  de 
1 00  pessoas  frequentavam  as  reuniões 
e  cultos,  enquanto  se  concluía  o  edifí- 
cio de  educação  religiosa. 

Durante  esse  período,  colaboraram 
na  direção  dos  trabalhos,  dentre  outros, 
os  irmãos  Joel  do  Amaral  e  Orlando 
Mota,  sob  o  pastorado  do  Rev.  João 


Visão  interna  do  templo  de  Vila  Yara  com  os  membros  reunidos  para  o  culto 


Euclydes  Pereira.  Vários  seminaristas 
auxiliavam:  Alírio  Camilo,  Elias 
Quintana  e  Abimael  Etz  Rodrigues. 

Em  1 0/2/1 957,  o  Presbitério  de  São 
Paulo,  atendendo  solicitação  J<>  ( !on- 
selho  da  5J  IPI,  resolveu  organizar  a 
Igreja  de  Vila  Yara,  com  70  membros 
comungantes  e  muitos  menores.  A 
comissão  de  organização  foi  integrada 
pelos  Revs.  João  Euclydes  Pereira. 
Orlando  Ferraz  e  Jonas  Holanda  dê 
Oliveira,  e  pelos  Presbs.  João  Gonçal- 
ves e  Albertino  Silva. 

Na  organização,  foram  eleitos  os 
primeiros  presbíteros  -  Joel  do  Amaral. 
Job  Camargo  Cré,  Sílvio  Roque  de 
Oliveira  e  Hugo  Hardt  -  e  os  primeiros 
diáconos  -  Jair  Bozolan,  José  Brasi- 
leiro e  Maria  Aparecida  Hardt. 

Em  seus  45  anos,  passaram  pela 
igreja  13  pastores:  Revs.  Orlando 
Ferraz  (1957-1960),  Nicolau  Hasten 
Reiter  ( 1 96 1  - 1 963 ),  Egídio  Costa  ( 1 964 
e  1972),  Roldão  Trindade  de  Avia 
(1965-1967;  1973-1974).  Armando 
Gonçalves  ( 1 968),  Josué  Xavier  ( 1 969- 
1971),  Antônio  Gouvêa  Mendonça 
(1975  e  1977),  Oswaldo  Pinho 
Monteiro  (1976),  Lincoln  Von  Sohsten 
Rezende  ( 1 978- 1 983),  Edgard  Winand 


( I9S4  e  1994).  Joaquim  Walter  Guise 
(1985-1986),  Teodoro  Tanganelli 
(1987-1993)  e  Cylas  Rissardi  ( 19%. 
2002). 

O  conselho  aluai  é  composto  pelo 
Revs.  Cylas  Rissardi  e  pelos  Presbs 
Adilis  Martins  de  Almeida,  Benedito 
de  Jesus  da  Mota  Júnior.  Luiz  Claudir 
Ghirardello,  José  Ricardo  Sanches  e 
E/equiel  Mendonça. 

A  IPI  de  Vila  Yara  presenciou  mo- 
mento de  muitas  alegrias,  mas  também 
algumas  triste/as.  As  alegrias  por  ser 
igreja  aliva.  persistente,  responsável, 
com  os  olhos  voltados  aos  céus  e  os 
pés  no  chào.  liei  ao  sistema 
presbiteriano  e  à  Palavra  de  Deus.  Das 
tristes  lembranças,  há  a  dor  de  ter  pas- 
sado por  duas  divisões,  uma  na  déca- 
da de  70.  por  causa  dos  chamados  "avi- 
vamentos  espirituais",  quando  chegou 
a  sofrer  intervenção  do  Presbitério,  e 
outra  na  década  de  90.  por  causa  do 
modismo  dos  "dentes  de  ouro  e  ora- 
ções nos  montes".  Tais  acontecimen- 
tos ficaram  para  trás.  mas  abalaram  e 
marcaram  a  igreja. 

Graças  ao  bom  e  soberano  Deus, 
nossa  igreja  continua  firme,  alegre,  cm 
paz  e  em  franca  e  saudável  expansão. 

Estamos  concluindo  nossa  reforma 
e  ampliação  de  dependências,  que  tor- 
narão a  igreja  uma  das  melhores  do 
nosso  Sínodo  em  acomodações  e  equi- 
pamentos. O  edifício  de  educação  re- 
ligiosa consta  de  três  pavimentos.  Com 
ele,  a  igreja  terá  condições  de  promo- 
ver e  abrigar  vários  cursos,  cumprindo 
sua  missão  evangelizadora  e  sendo  útil 
em  todos  os  sentidos. 

Rendemos  ao  Senhor  nossa  since- 
ra gratidão  por  todas  as  bênçãos  que 
temos  recebido. 

0  Presb.  A/li/i.s  è  o  agente  rir  0  Estandarte 
nu  [/'/rir  Vila  Yara,  mi  Osasco,  SP 


(0  Estandarte  conta  com  19 

■ assinantes  na  IPI  de  Vila  Yara) 
 à 


É  tempo  de  crescer  -  4a  IPI  de  Sorocaba 


Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos 


Da  última  semana  de  janeiro  até  a 
primeira  semana  de  março,  a  4'.  IPI 
de  Sorocaba,  SP.  esteve  em  festa,  co- 
memorando o  seu  34°  ano  de  vida.  Du- 
rante este  período  contamos  com  a 
motivadora  presença  do  seguintes  pre- 
gadores :  Revs.  Roberto  Mauro  de 
Souza  Castro,  Assir  Pereira,  Heitor 
Beranger  Júnior,  Jairo  Honório  Corrêa, 
Valdinei  Aparecido  Ferreira,  Inácio 
Markette,  Marcos  Nacimento  e  Joa- 
quim Ribeiro. 

Também  abrilhantaram  as  nossas 
festividades  o  Grupo  de  Louvor  da  7a 
IPI  de  Sorocaba,  o  Grupo  de  Louvor 
da  Igreja  do  Evangelho  Quadrangular 
de  Alumínio,  o  Coral  "Cantores  de 
Sião",  o  cantor  africano  Silva  da  Cos- 
ta, o  Quarteto  Maranata  e  a  cantora 
lírica  Tatiane. 

Como  resultado  de  um  longo  tra- 
balho de  planejamento,  lançamos  nes- 
ses dias  de  festa  o  nosso  plano  de  vida 
e  missão  com  o  tema:  "É  Tempo  de 


Crescer",  com  o  propósito  de  sermos 
desafiados  ao  crescimento  e  qualifica- 
ção nas  seguintes  áreas  :  1 )  Diaconia; 
2)  Adoração;  3)  Evangelização  e  Mis- 
sões; 4)  Ensino;  5)  Administração  e 
Finanças;  6)  Infra-Estrutura. 

Como  momentos  de  maior  impor- 
tância neste  período  destacamos  o  en- 
vio da  jovem  Daniele  Mendes  de  Sou- 
za, no  dia  24/2,  para  a  preparação 
missionária  no  CTM  Centro-Oeste,  em 
Cuiabá,  MT.  Também  destacamos  o 
recebimento  de  novos  membros  por 
ocasião  do  culto  no  dia  3/3/2002. 

Estamos  Felizes  com  as  grandes 
bênçãos  com  que  o  Senhor  tem  nos 
agraciado  e,  desde  já,  gratos  por  tan- 
tas outras  que  certamente  ainda  rece- 
beremos de  suas  bondosas  mãos. 

O  Ree.  Nenrod  Uont/tas  é  pastor  ^m^. 

da  4"  IPI  de  Sorocaba.  SP 


(0  Estandarte  conta  com  10  H 
assinantes  na  4'  IPI  de  Sorocaba) 


Cenas  da  4a  IPI  de  Sorocaba  na  celebração  de  seu  34a  aniversário 


Mais  uma  Igreja  Presbiteriana 

Independente 


Presb  Josias  Fernandes 


Desde  29  de  dezembro  de 
2001,  o  rol  da  IPI  do  Brasil  está 
maior.  Nessa  data,  o  Presbitério 
Vale  do  Paraíba  (PVP).  em  reu- 
nião extraordinária,  organizou  a 
IPI  Serra  dos  Noronhas,  localiza- 
da em  Itanhandu,  MG,  no  bairro 
Serra  dos  Noronhas,  na  zona  ru- 
ral do  município. 

Com  a  presença  de  6  pastores 
e  de  presbíteros  representantes  de 


L)  das  10  igrejas  do  jurisdicionadas,  sob 
a  presidência  do  Rev.  Lutero  Alberto 
Gaspar,  a  Congregação  da  2a  IPI  de 
Cruzeiro  foi  organizada  em  igreja  com 
50  membros  professos  e  1 1  membros 
menores. 

Na  ocasião,  foram  também  eleitos 
os  primeiros  oficiais:  Presbíteros 
Misael  Osias  de  Noronha,  Marta  de 
Noronha  da  Silva  e  Hercílio  Gonçal- 
ves Noronha;  Diáconos  Maria  Rosa 


Noronha  do  Espírito  Santo,  Moisés 
Noronha  e  Deoclésia  Maria  dos  San- 
tos Noronha. 

O  pastor  comissionado  para  o  ano 
eclesiástico  de  2002  ficou  sendo  o  Rev. 
Mitchell  Rosemberg  Galdino. 

Ao  Conselho,  Mesa  Diaconal  e  a 
todos  membros  estendemos  a  nossa 
destra  de  companhia  como  Presbité- 
rio e  como  irmãos  que  somos  através 
de  Cristo  Jesus. 


Nossa  oração  é  para  que 
Deus  conceda  aos  irmãos  força, 
sabedoria  e  disposição  para  a 
importante  obra  para  a  qual  fo- 
ram chamados  e  separados:  le- 
var o  evangelho  de  nosso  Senhor 
e  Salvador  Jesus  Cristo. 


0  Presb.  Josias  é  o  secretário 
e.ierntiro  do  Presbitério  Vate  'lo 
Paraíba 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 

Igreja  Central  de 
Cuiabá:  Restaurada 
e  em  paz 


Ahril  do 


Rev.  David  Aguiar  de  Oliveira 


"Em  lugar  da  vossa 
vergonha,  tereis  dupla 
honra;  em  lugar  da 
afronta,  exultareis  na 
vossa  herança;  por 
isso,  na  vossa  terra 
possuireis  o  dobro  e 
tereis  perpétua  alegria  " 
(Is  61.7).  p? 


A  IPI  Central  de  Cuiabá,  MT, 
comemorou  no  dia  1 1  de  feverei- 
ro o  seu  23°  aniversário  de  orga- 
nização. 

Localizada  numa  bela  cidade 
no  coração  do  Pantanal,  a  IPI 
Central  começou  as  suas  ativida- 
des  em  1979,  organizada  pelo 
Presbitério  Brasil  Central. 

Alguns  pastores  já  passaram 
por  nossa  igreja  deixando  um  pou- 
co do  seu  trabalho  e  visão.  Mui- 
tas tempestades  já  foram  enfren- 
tadas pela  igreja  nesses  23  anos 
de  vida,  mas  em  todas  o  Senhor 
lhe  deu  a  vitória. 

No  segundo  semestre  de  2000, 
a  IPI  Central  passou  por  uma  ex- 
periência amarga  com  a  saída  de 
alguns  irmãos,  acompanhando  um 
ministro  que  foi  despojado  de  suas 
funções  pastorais  pelo  Presbité- 
rio. A  igreja  sofreu,  chorou,  cla- 
mou em  oração  ao  seu  Cabeça  e, 
mais  uma  vez.  Deus  usou  de  mi- 
sericórdia e  restaurou  a  nossa 
sorte,  como  diz  o  Salmo  1 26. 

Hoje,  ainda  estamos  trabalhan- 
do o  aspecto  emocional  da  igreja 
depois  da  divisão.  Acreditamos 
que  a  restauração  não  está  com- 
pleta, mas  já  podemos  vislumbrar 


novos  horizontes. 

Contamos  hoje  com  mais  de 
cem  pessoas  em  nosso  rol  de 
membros.  E,  pela  graça  de  Deus, 
estão  chegando  mais  irmãos, 
evangelizados  e  ganhos  pela  obra 
da  igreja,  a  fim  de  se  somarem 
conosco.  Nossos  cultos  têm  sido 
maravilhosos,  nossos  jovens  es- 
tão motivados,  a  liderança  está 
crescendo,  as  perspectivas  de 
crescimento  quantitativo  e  quali- 
tativo são  amplas  e  certas. 

Temos  uma  congregação,  no 
bairro  de  Santa  Isabel,  que  está 
sendo  acompanhada  e  a  obra  tem 
caminhado  pela  fé. 

Nosso  lema  para  2002  é  "Uni- 
dade e  Crescimento".  Nosso  tex- 
to fundamental  é  o  de  João  17.21 
que  diz:  "A  fim  de  que  todos 
sejam  um;  e  como  és  tu,  ó  Pai, 
em  mim  e  eu  em  ti,  também  sejam 
eles  em  nós;  para  que  o  mundo 
creia  que  tu  me  enviaste". 

Louvamos  a  Deus  pela  vida 
de  nossa  IPI  Central  de  Cuiabá 
e  desejamos  que  abençoe  rica- 
mente seus  membros  fiéis  ao 
Senhor  e  à  sua  igreja. 

Passando  por  Mato  Grosso, 
não  deixe  de  visitar-nos!  Será  um 
prazer  receber  irmãos  oriundos 
de  outras  regiões  do  Brasil. 

0  Rev.  David  é  pastor  da  U'l  ('nitrai 
de  Cu  mini,  MT.  e  presidente  </» 
Presbité  rio  Ma /o  QrossQ  Rondõnia. 


(0  Estandarte  conta  com  6 
assinantes  na  IPI  Central  de 
Cuiabá) 


S0  anos  do  Rev. 
Bressane 

Presb.  José  Mauro  Jordão  Bressane 


o 


Rev.  José  Ausberto  Bressane  comemorou,  no  dia  9/2/2002.  seus  80  anos  de 
vida.  O  culto  de  ação  de  graças  pelo  seu  aniversário,  realizado  na  7'  1P1  de  Sorocaba. 
SP,  onde  tem  prosseguido  seu  ministério  como  pastor  auxiliar,  contou  com  a  presen- 
ça de  muitas  de  suas  ovelhas  de  Sorocaba,  Votorantim.  Ibiúna  c  outras  cidades 

Participaram  na  direção  do  culto  o  Rev.  Jairo  Honório  Conca,  pastor  dos  filhos, 
noras,  netos  e  esposa  do  Rev.  Bressane.  e  o  Rev.  Heitor  Beranger  Júnior,  pastor  da 
7J  IPI  de  Sorocaba.  A  proclamação  da  palavra  ficou  a  cargo  do  amigo  e  colega  Re\ 
Assir  Pereira,  o  qual  nos  deixou  uma  inspiradora  mensagem  baseada  em  Apocalipse 
14.1-2,  6-7,  a  respeito  do  Mensageiro  de  Deus. 

Abrilhantaram  o  culto:  suas  sobrinhas  Kátia.  Tônia  e  Karen,  cantando  "Tu  és 
filhinho  do  Pai",  com  o  acompanhamento  dc  sua  nora  Arlete  ao  teclado;  seus  netos 
Carlos  René,  Juliana,  Eduardo,  Raquel,  José  Augusto,  Bruno  e  Danilo,  cantando 
"Meu  Viver";  o  quinteto  formado  por  Irene.  Arlete  (nora).  Roberto  (filho),  Heres  e 
Eduardo  (neto),  entoando  "Meu  Louvor  é  Ser  Feliz",  com  o  perfil  do  aniversariante; 
a  família,  com  filhos,  noras,  esposa  e  netos,  cantando  "Eu  quero  te  agradecer". 

O  filho  primogénito,  Carlos  René,  declamou  um  poema  dc  sua  autoi  ia,  intitulado 
"Pedra  Lavrada".  Houve  também  uma  bela  e  pitoresca  Dedicatória  oferecida  pelo 
seu  cunhado  Dr.  José  Mauro  Jordão,  a  qual  di/  em  seu  preâmbulo:  "Oitenta  anos  não 
é  idade  para  quem  aos  sessenta  não 
se  senta  e,  ainda,  com  setenta  se  tenta 
viver  uma  vida  com  qualidade  cristã". 

A  igreja  cantou  os  hinos  "Tu  és  fiel. 
Senhor"  e  "Graças  dou  por  esta  vida". 
A  nora,  Presba.  Deusana,  orou,  no 
encerramento,  em  gratidão  pela  vida 
ainda  frutífera  do  Rev.  Bressane. 

Após  o  culto,  houve  uma  singela 
recepção  no  salão  social  da  igreja. 

Na  Folha  de  Votorantim  e  no  Jornal 
Cruzeiro  de  Sul,  de  Sorocaba,  foi  publi- 
cado texto  do  jornalista  Paulo  Fontes, 
sob  o  título  "Fala,  o  teu  servo  ouve.  Se- 
nhor..." sobre  a  figura  do  Rev.  Bressane, 
do  qual  destacamos  as  seguintes  pala- 
vras:    "Bressane  é  essa  figura 

ímpar.. .Vindo  das  Minas  Gerais  para  nossa  cidade,  quando  começamos  a  nascer  como 
município.. .Como  bom  protético,  enfeitou  sorrisos;  como  bom  pastor,  implantou  a  ale- 
gria em  corações  endurecidos. ..Enquanto  os  falsos  tombam  nas  suas  própria 
enganações,  Bressane  ainda  é  daquela  velha  estirpe  dos  chamados  para  servir  ao 
Senhor..." 

Sobre  o  Rev.  Bressane  escreveu  o  Dr.  Mauro  Jordão,  seu  cunhado,  as  seguintes 
palavras:  "Deus  sempre  se  agradou  da  sua  maneira  simples  e  humilde  dc  crer  na 
providência  divina.  Certa  vez,  levando  em  conta  o  sobrenatural  de  Deus,  disse-me: 
'Olha,  Mauro,  às  vezes  eu  fico  surpreso.  Tendo  4  filhos  homens  que  comem  bem, 
nunca  faltou  pão  na  mesa  nem  sustento  pra  casa.  Mesmo  com  o  pouco  que  se 
ganha,  somos  abençoados'.  A  fé  simples  desse  pastor  de  almas  levou  muitas  vidas 
aos  pés  de  Cristo" 

O  Pnsb.  Jaíé  Mauro  <■  fWtO  '!<>  Rev.  Bre.ssane  r  agente  de 
I)  Kslnntlarle  'la       do  Rio  Acima,  nu  Voloraulim,  SI' 


Rev.  José  Ausberto  Bressane,  80  anos  de 
vida  e  dedicação  ao  Senhor 


Nossas  Igrejas 


Jales  comemora  17  anos  de  bênçãos 


Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira 


■8£ 


Membros  da  IPI  de  Jales  reunidos  para  agradecer  pelo  aniversário  da  igreja 


N, 


lo  dia  27/ 1  /2002,  comemoramos 
17  anos  de  bênçãos. 

A  IPI  de  Jales,  SP,  foi  organizada 
no  dia  271/1985,  com  35  membros.  O 
primeiro  conselho  foi  integrado  pelo 
Rev.  José  Santos  dos  Passos  e  pelos 
Presbs.  Joaquim  Plácido  Ribeiro, 
Rubens  Faria  Machado  e  Rui 
Marcelino  de  Oliveira.  A  Mesa 
Diaconal  foi  constituída  pelos  irmãos: 
Joaquim  Plácido  Ribeiro  Filho,  Jacira 
Vital  Capela  e  Maria  Helena  Muniz  de 
Oliveira. 

Foram  pastores  da  igreja  os  Revs. 
José  Santos  dos  Passos,  Nilor  Vieira 
de  Souza,  Edson  Avelino  da  Silva  e. 
atualmente.  Otoniel  Marinho  de  Oli- 
veira. 

Hoje  a  igreja  conta  com  52  mem- 
bros professos  e  22  não  professos. 
Conselho  formado  por  4  presbíteros. 
Mesa  Diaconal  com  2  diáconos  e  6 
diaconisas.  A  escola  dominical  está 
com  61  alunos,  divididos  em  6 
classes(uma  de  adultos,  uma  de  jovens, 
uma  de  adolescentes  e  3  de  crianças). 

Os  jovens  assumem  a  direção  de  4 
classes  da  escola  dominical  e  o  traba- 


lho com  as  crianças  nos  cultos  aos 
domingos  à  noite. 

O  conjunto  coral  é  formado  por  1 7 
vozes,  sob  a  regência  da  Profa. 
Esmarlei  de  Carvalho  Melfi.  Há  tam- 
bém um  conjunto  de  jovens,  que  dirige 
os  cânticos  de  louvor  a  Deus. 

A  igreja  participa  do  Projeto 
Natanael,  estudando  os  textos  do  pro- 
jeto em  três  grupos,  às  quintas-feiras, 
nos  lares,  para  facilitar  a  participação 


de  vizinhos. 

A  Mesa  Diaconal  realiza  um  ótimo 
trabalho  de  visitação  aos  enfermos  da 
igreja  e  da  comunidade,  distribui  cerca 
de  300  quilos  de  mantimentos  por  mês 
em  cestas  básicas,  além  de  roupas, 
calçados  e  remédios.  No  ano  de  2002, 
a  Mesa  Diaconal  pretende  retomar  o 
Projeto  de  Recuperação  Paralela  ao 
Ensino  Fundamental,  que  muito  ajudou 
as  crianças  em  anos  anteriores. 


Fachada  do  templo  da  IPI  de  Jales 


Comemoramos  o  aniversário  da 
igreja  no  dia  27/1/2002,  com  culto  de 
ação  de  graças,  com  a  participação  de 
todos.  O  pregador  foi  o  Seminarista 
Joaquim  Plácido  Ribeiro  Filho. 

Após  o  culto,  houve  uma  pequena 
recepção,  com  o  tradicional  bolo  de 
aniversário  e  fotos  para  lembrança. 
Nessa  ocasião,  todos  puderam  ver  uma 
exposição  de  fotografias  sobre  os  17 
anos  da  igreja. 

De  31/1  a  3/2/2002,  nossas  crian- 
ças participaram  com  entusiasmo  de 
uma  Escola  Bíblica  de  Férias.  Os  jo- 
vens foram  os  líderes  responsáveis  pela 
realização  desse  trabalho  de 
evangelização.  O  encerramento  da 
EBF  foi  por  ocasião  da  escola  domini- 
cal, com  dramatização  e  atividades 
relacionadas  com  o  estudo  da  Bíblia. 

"Ebenézer  -  Até  aqui  nos  ajudou  o 
Senhor!" 

0  Rei:  Otoniel  è  o  pastor  da  /H  de  .Jales  SP 


(0  Estandarte  conta  com  5  Q 
assinantes  na  IPI  de  Jales)  n 


torte 


Abril  de  2002 


Nossas  Igrejas 


Parabéns,  Igreja  de  Ermelino  Matarazzo! 


Rev  Otoniel  Marinho  de  Oliveira  Júnior 


"E  tempo  de  celebrarmos  mais  um  ano  de 
vida  desta  jovem  igreja.  Tempo  de  bolo,  de 
festa  e  de  alegria.  Não  é  isso  o  que  um 
aniversário  nos  lembra  .' 
Sem  duvida  alguma,  quando  comemoramos 
um  aniversário,  festejamos  a  alegria  de 
mais  um  ano  de  vida  do  aniversariante, 
pelo  valor,  apreço  e  estima  que  este  tem 
para  nós.  Lembramos  e  celebramos  um 
acontecimento  importante  em  nossas  vidas, 

o  nascimento,  o  surgimento  de  uma  vida. 
Assim,  ao  nos  reunirmos  para  partir  o  bolo, 
estamos  nos  alegrando  por  no  mínimo  dois 
motivos:  o  primeiro,  porque  nascemos;  o 
segundo,  porque  estamos  vivos. 
Deste  modo,  como  cristãos,  devemos 
agradecer  a  Deus  pela  nossa  vida  e  por 
até  aqui  ter  nos  ajudado.  " 


O  templo  da  IPI  de  Ermelino  Matarazzo  ficou  lotado  na 
comemoração  do  30°  aniversário 


Este  texto  foi  capa  do  boletim  do 
culto  de  ações  de  graças  a  Deus  pelo 
30°  aniversário  da  IPI  de  Ermelino 
Matarazzo,  em  São  Paulo,  SP. 

Esta  igreja  foi  organizada  em  5/2/ 
1972. 

Foi  sem  dúvida  uma  grande  cele- 
bração, no  dia  1 6  de  fevereiro,  quando 
contamos  com  a  participação  de  toda 
a  igreja,  além  de  visitantes  de  igrejas 
vizinhas  que  participaram  conosco 
desta  alegria. 

Agradecido,  o  povo  louvou  e  ado- 
rou a  Deus  através:  da  Equipe  de  Lou- 
vor da  igreja  local;  do  Conjunto  Vocal; 
da  participação  dos  adolescentes;  da 
participação  especial  de  um  dueto  de 
irmãs  da  Igreja  Presbiteriana  do  Bra- 
sil; e  através  dos  nossos  belos  hinos. 

O  povo  acolheu  a  Palavra  de  Deus, 
através  das  leituras  do  Antigo  Testa- 
mento (Dt  6.20-25),  do  Novo  Testa- 
mento (Hb  1 1 . 1  -6  e  30-40)  e  da  pro- 
clamação feita  pelo  Rev.  Rodrigues  dos 
Santos  Almeida,  pastor  da  IPI  de 
Guararema,  SP,  e  presidente  do  Pres- 
bitério Leste  Paulistano,  que  nos  trou- 
xe uma  bela  mensagem  sobre  o  texto 


Rev. 
Rodrigues 
dos  Santos 
Almeida, 
presidente  do 
Presbitério 
Leste 
Paulistano, 
proclama  a 
Palavra  de 
Deus 


Acima  e  abaixo,  flagrantes  da  parte  musical  da  festa  de 
aniversário  da  igreja 


de  Hebreus  1 2.  versos  2  c  3.  enfocando 
o  tema  "Olhando  para  Jesus". 

A  ata  de  organização  da  [PI  de 
Ermelino  Matarazzo  registra  que  a 
comissão  organizadora  foi  integrada 
pelos  Revs.  Álvaro  Simões  e  Jorge  do 
Amaral  Pinto  e  pelos  Presbs.  Guilher- 
me Cunha  e  Clécio  Portela. 

Ao  completar  seus  30  anos.  a  IPI 
de  Ermelino  Matarazzo  caminha  firme 
e  com  entusiasmo,  trabalhando  com 
alegria  Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


0  Rea  OtonUl  é  pastor  da  Wl  de  Ermelino 
]íatarateo,  ''In  's'""  Fttulo,  SP. 


(0  Estandarte  conta  com  6 
assinantes  na  IPI  de  Ermelino 
Matarazzo) 


Abril  de  2002 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Jubileu  de  Ouro  da  2a 
IPI  do  Rio  de  Janeiro 


Cacilda  Martins  Souza 


A  2a  IPI  do  Rio  de  Janeiro  feste- 
jou seus  50  anos  de  organização  de 
16/2  a  10/3/2002. 

Houve  muitas  lutas,  lágrimas  e  in- 
certezas, mas  o  Senhor  tem  nos  sus- 
tentado em  tudo,  ao  longo  destes  50 
anos. 

Somos  agradecidos  ao  Senhor  pe- 
los pastores  que  por  aqui  passaram  e 
deixaram  suas  marcas.  Agradecemos 
também  a  Deus  pelos  nossos 
presbíteros  e  presbíteras,  diáconos  e 
diaconisas,  membros  em  geral,  que  por 
aqui  passaram  e  ainda  continuam. 

Durante  todos  os  cultos  de  come- 
moração do  Jubileu  de  Ouro  foi  feita 


a  leitura  da  história  da  nossa  igreja. 

Destacamos  alguns  nomes  de  pas- 
tores que  trabalharam  conosco:  Revs. 
Paulo  Martins  de  Almeida,  Synthio 
Britto,Glysério  Elias  de  Lellis, 
Deoclécio  Rodrigues,  Samuel  Franco 
de  Menezes,  Ernesto  Aparecido  Sossai 
e  Antônio  Fernandes  da  Rocha  Neto, 
nosso  atual  pastor,  que  esteve  à  frente 
da  comissão  responsável  por  toda  nos- 
sa programação  festiva. 

A  Cacilda  é  a  agente  de  0  Estandarte  da  2a 
IPI  do  Rio  de  Janeiro 

(0  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  2*  IPI 
do  Rio  de  Janeiro) 


com 
RJ 


com 


Programação  do  Jubileu  de  Ouro 

^SSS25&^«^  c„m  .  minisléri0  de 


Licenciatura  ao 
Ministério  da  Palavra 


Io  dia  17  de 
'ereiro  passado, 
:on teceu,  no  templo 
ía  6*.  IPI  de  Soro- 
caba, SP,  a  Licencia- 
tura ao  Ministério  da 
Palavra  do  Bel.  José 
Corrêa  Almeida,  for- 
mado em  2001  pelo 
Seminário  Teológico 
Rev.   Antônio  de 
Godoy  Sobrinho,  de 
Londrina,  PR. 

O  pregador  da 
noite  a  convite  do  li- 


íi 

I;      .       I  1 

li  i  i  m 
Ji  i  i  /■ 


Comissão  de  Licenciatura:(esq.p/  a  dir.)  Presb.  James, 
Rev.  Carlos,  Rev.  Jonas  Araújo,  Rev.  André,  Lic.José 
Corrêa,  Rev.Bressane  e  Presb.  José  Maria. 


cenciando  foi  o  Rev.  José  Ausberto  Bressane. 

O  concílio  deliberou  que  o  Licenciado  José  Corrêa  Almeida,  durante  o  ano 
de  2002,  desenvolva  suas  atividades  à  frente  da  Congregação  de  Lopes  de 
Oliveira,  da  1  ■  IPI  de  Sorocaba.  Juntamente  com  o  conselho  da  igreja  cujo 
pastor  é  o  Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo,  e  com  a  Mesa  Diaconal,  o  mesmo 
vem  desenvolvendo  um  intenso  trabalho  evangelístico  no  referido  bairro 

Dentre  as  diversas  atividades  desenvolvidas  na  referida  congregação 
uma  delas  acontece  todos  os  domingos  a  partir  das  8h30,  quando  cerca  de 
40  cnanças  carentes  do  bairro,  somadas  aos  adultos  e  jovens,  participam 
do  cafe  da  manhã"  composto  de  chocolate,  pão  com  manteiga  e  bolo 
Esse  momento  de  descontração  se  estende  até  às  9h00,  quando  tem  início 
a  escola  dominical  com  a  participação  de  todos  . 

A  equipe  de  trabalho  na  Congregação  de  Lopes  Oliveira  é  formada 
além  do  L.c.  José  Corrêa  Almeida,  pelos  irmãos:  Presb.  Orlando  Brisola. 
D.ac.  Eliane  e  pelos  professores  Adilson,  Marta  Ivani  e  Marlene 

A  Comissão  para  a  Licenciatura  foi  formada  pelos  Revs.  André  Luiz 
Paes,  Carlos  Aparecido  de  Lima  e  Jonas  de  Araújo  (pastor  da  6«  IPI  de 

Sorocaba);  e  pelos 
Presos.  James  Baptista 
e  José  Maria  Siqueira. 

o  José  Mana  é  presbítero 
'In  /".  //'/  dr  Sowcaba  r 
presiden  te  do  Presbitério 
(/>■  Sorocaba,  SP 


Poucas  e  Boas 


Bodas  de  Ouro  -  Clóvis  e 
Elcc  -  8/12/2001 


Rev.  João  Luiz  Furtado  oficiando  a  celebração  das 
bodas  de  ouro  de  Clóvis  e  Elce 


Em  50  anos  muita  água  rolou  por  esta  cachoeira! 
Quantos  livros  poderiam  ser  escritos?  Quantas  fo- 
tos serem  reveladas?  Quantos  sons,  imagens,  chei- 
ros, odores,  sabores,  dissabores,  dores,  lágrimas,  ale- 
grias, derrotas,  vitórias... 

E  uma  vida!  Somente  a  memória  e  o  coração 
podem  guardar  tudo  isto! 

Deus,  em  sua  infinita  sabedoria,  reservou  de  an- 
temão todos  estes  momentos,  um  a  um,  cada  deta- 
lhe. Há  50  anos  atrás,  cada  um  era  apenas  um. 
Hoje,  somos  10  descendentes  diretos. 

Hoje,  tudo  porque  lutamos,  tudo  por  que  sonha- 
mos, tudo  o  que  mais  amamos  proveio  dessa  união, 
pela  qual  louvamos  a  Deus,  pois  dela  surgiram  as  nos- 
sas vidas.  Muito  obrigado  por  tudo  e  por  todas  as  li- 
ções de  vida  que  nos  proporcionaram!  Muito  obriga- 
do pelas  nossas  vidas,  que  é  a  vossa  herança  de  Deus 
na  face  da  terra!  Que  Deus  vos  abençoe  muito! 

Um  grande  abraço  e  muitos  beijos  aos  nossos 
pais  e  avós  dedicados,  amorosos  e  muito  amados. 

Dos  filhos  e  nelas:  Clóris  Omar,  Clóris  Omar  Filho,  Ana 
Elce,  Beatriz, Manoel,  Sandra,  Stephen,  Lorrai/ne,  Yohan 
Yineenl,  João  Luiz,  Eunice  e  João  Filho. 

(Clóris  e  Elce  sim  sofiros  do  Rev.  João  Luiz  Furtado  e 
membros  iln  2'.  IPI  de  Ararê,  SP) 


Bodas  de  Ouro  -  Orozina 

e  Joaquim 
Quinze  Anos  -  Alessandra 

Maria  Aparecida  Ferreira  da  Silva 


No  dia  22/12/2001,  foram  comemoradas  as  Bo- 
das de  Ouro  de  Orozina  da  Costa  Pessoa  e  Joaquim 
Moraes  Pessoa. 

O  culto  de  ação  de  graças  pelos  50  anos  de  união 
do  casal  aconteceu  no  templo  da  IPI  de  Guaricanga, 
SP,  que  ficou  repleto  de  parentes  e  amigos 

O  culto  foi  dirigido  pelo  Presb.  Ismar  Ribeiro 
Lopes,  da  2a  IPI  de  Bauru,  SP,  e  amigo  da  família. 

O  casal  tem  um  filho,  Darci  da  Cosia  Pessoa, 
sendo  este  casado  com  Leopoldina  de  Souza  Pes- 
soa, com  quem  tem  dois  filhos,  Adriano  de  Souza 
Pessoa  e  Alessandra  de  Souza  Pessoa,  que.  apro- 
veitando a  ocasião,  também  comemorou  os  seus  1 5 
anos  de  idade. 

Foi  uma  linda  festa,  desde  o  culto  até  a  recepção 
oferecida  pela  família. 

Louvamos  a  Deus  por  estes  50  anos  de  união 
conjugal,  pelos  15  anos  de  Alessandra  e  rogamos  a 
Deus  as  suas  bênçãos  sobres  esta  família. 

A  Maria  Aparecida  é  agente  de  o  Estandarte  da  wi  de 

tina  rica  nua.  SI' 


(0  Estandarte  conta  com 

9  assinantes  na  2'  IPI  de  Avaré) 


Bodas  d 
Jo 

Rev.  Jesus 
Ross  Martins 


No  último 
dia  1 6  de  feve- 
reiro, Sérgio  de 
Oliveira  e  Ma- 
ria José  San- 
ches de  Olivei- 
ra celebraram 
25  anos  de  ca- 
samento. A  ce- 
rimónia foi  ofi- 
ciada pelo  Rev. 

Benedito  Antônio  dos  Santos  e  pelo  subscritor  desta 
nota,  no  templo  da  IPI  de  Vila  Sabrina,  em  São  Pau- 
lo. SP. 

Eles  se  conheceram  em  julho  de  1970.  Hm  janeiro 
de  1977  contraíram  matrimónio,  cuja  bênção  i«»  dada 
durante  cerimónia  celebrada  pelo  Rt\  <  Idilon  de  ( !ai 
\  alho,  então  pastor  da  igreja  que  frequentam  até  hi  je 

Desta  união  receberam  como  herança  do  Deus. 
a  quem  sempre  serviram  os  li  lhos  Tathiana.  Samuel 
e  Marcelo,  hoje  com  23,  22  e  19  anos. 

Vivendo  cada  dia  com  fé  e  ajuda  mútua,  encon- 
traram o  próprio  caminho  e  o  percorreram  juntos 
por  todos  estes  anos.  Como  qualquer  outro  casal, 
enfrentaram  obstáculos  e  alcançaram  vitórias.  Tudo 
sempre  modestamente  submetido  ã  grande/a  do 
Deus  que  os  sustentou  até  aqui. 

Após  25  anos,  mais  maduros,  lendo  caminhado 
ao  lado  dos  pais.  amigos  e  filhos,  eles  estão  prontos 
para  se  apropriarem  da  experiência  de  Josué  que, 
invocando  o  alicerce  familiar,  bradou  heroicamente 
no  passado:  "Mas,  se  vocês  não  querem  ser  servos 
do  Eterno,  decidam  hoje  a  quem  vão  servil  Resol- 
vam se  vão  servir  os  deuses  que  os  seus  antepassa- 
dos adoravam  na  terra  da  Mesopotâmia  ou  os  deu- 
ses dos  amorreus,  na  terra  de  quem  vocês  estão 
morando  agora.  Porém  eu  e  a  minha  lamília  sei  vire 
mos  ao  Deus  Eterno"  (Js  24.15). 

Que  esta  ocasião  seja  inspiração  aos  que  já  pas- 
saram pelo  25°  aniversário.  Que  continuem  cami- 
nhando. Aos  que  ainda  não  chegaram,  que  perseve- 
rem, respeitando-se  e  animando-se  mutuamente.  Aos 
filhos,  para  que  sigam  exemplo  de  seus  pais.  Que 
todos  exercitem  o  amor  sem  limites,  sem  condições 
e  sejam  submissos  a  Deus,  o  grande  criador  e 
mantenedor  da  família. 


(0  Estandarte 
conta  com 
2  assinantes  na 
IPI  de 

Guaricanga) 


0  Her.  Jesus  é  pastor  da  IPI  de  Vila  Sabrnm,  SP  | 

(0  Estandarte  conta  com  9  assinantes  fl| 

na  IPI  de  Vila  Sabrina)  W 


Poucas  e  Boas 


Fotos:  divulgação 


Nascimento  de  Isaac 


"Deus  me  deu  motivo  de  riso; 
e  iode  aquele  que  ouvir  isso 
vai  rir-se  juntamente  comigo" 
(Gn2l.6) 


Festa  de  15  anos 


Presb.  João  Américo  dos  Santos 


Deus  nos  deu  motivo  de  riso!  Nasceu,  no  dia  28/ 
01/02,  às  20h37min,  o  motivo  do  nosso  riso:  Isaac 
Martins  Souza  e  Lima.  Sabemos  que  muitos  chora- 
ram conosco  quando  Deus  tomou  para  si  o  Mateus... 
Neste  instante,  queremos  compartilhar  nossa  alegria 
com  todos  aqueles  aos  quais  chamamos  irmãos! 

Em  Cristo, 

Aline  e  Rn:  Ézio,  pautar  d/i      de  Jataí  ao 


O  templo  da  IPI  de  Vila  D.  Pedro,  em  São  Pau- 
lo, SP,  no  dia  1 6/2/2002,  foi  pequeno  para  abrigar  os 
mais  de  200  convidados  que  se  uniram  à  jovem 
Raquel  Mota  dos  Santos,  atual  coordenadora  local 
dos  adolescentes,  para  celebrar,  em  um  emocionante 
culto  de  ação  de  graças,  o  seu  15°  aniversário. 

O  seminarista  José  Ricardo  Garcia,  orientador 
dos  adolescentes,  conduziu  a  liturgia,  tendo  o  pastor 
da  igreja,  Rev.  Esny  Cerene  Soares,  trazido  uma 
comovedora  mensagem. 

Após  a  cerimónia  religiosa,  a  aniversariante 
recepcionou  os  convidados  no  salão  social  da  igre- 
ja, onde  imperou  um  clima  de  descontração  e 
alegria,sem  perder  de  vista  a  forma  cristã  de  se  fes- 
tejar datas  importantes. 


0  João  Américo  e  presbítero  da  IPI  de  Vila  JJ.  Pedro,  em  São 
Paulo,  SP,  e  tesoureiro  da  IPI  do  Brasil 


(0  Estandarte  conta  com  ~5 
13  assinantes  na  IPI  de  Vila  D.  Pedro) 


Osasco  tem  projeto 
jovens 


Márcio  Cruz 


para 


Tl 


ã 


A  Ia  IPI  de  Osasco  está  desenvolvendo  um 
interessante  projeto  para  encurtar  a  distância  en- 
tre ela  e  a  comunidade  em  que  está  inserida.  O 
projeto  chama-se  Associação  Cristã  de  Esportes 
(ACE)  e  desenvolve  práticas  esportivas,  trazen- 
do a  comunidade  para  dentro  da  igreja. 

Esse  trabalho  conta  com  a  aprovação 
do  melhor  jogador  de  futebol  de  salão  do 
mundo,  o  Manoel  Tobias,  que  defende  a 
^  equipe  de  Jaraguá  do  Sul/Malwee,  de 
Santa  Catarina,  e  a  Seleção  Brasileira  de 
Futsal.  Manoel  Tobias  é  cristão  e  leva  o 
evangelho  a  outras  pessoas  através  do 
esporte. 

Jovens  nascidos  de  1983  a  1987  po- 
dem participar.  Os  interessados  devem 
telefonar  para  o  número  (11)  369 1  -8920. 


Grupo  de  Jovens  do  Projeto  ACE, 
da  Ia  IPI  de  Osasco 


0  Mareio  r  membro  da  1"  IPI  de 
Osasco,  SP,  preside // te  e  treinador  do  o., 

Projeto  AVE  mm 


(0  Estandarte  conta  com  79  assinantes  na  1'  IPI 
de  Osasco) 


4* 


Raquel,  ao  entrar  no  temlo  da  IPI  de  Vila 
D.  Pedro,  e  ao  lado  dos  pais,  João  Américo  e 
Eunice 


1 

i 


Casamento  - 
Alessandra  e 
Ricardo 

No  dia  1 6  de  fevereiro  pas- 
sado, na  Catedral  Evangélica 
de  São  Paulo,  SP,  foi  invocada 
a  bênção  divina  sobre  o  casa- 
mento dos  jovens  Alessandra, 
filha  de  Walter  Alfredo  Bianca 
e  Ruth  Toledo  Damião,  e 
Ricardo,  filho  de  Henrique 
Schmidt  e  Ieda  Schmidt. 

Foram  oficiantes  da  ceri- 
mónia religiosa  os  Revs.  Dr. 
Rubens  Cintra  Damião  (avô  da 
noiva)  e  Dr.  Paulo  Cintra 
Damião,  ambos  pastores  jubi- 
lados da  IPI  do  Brasil,  arrola- 
dos no  Presbitério  de  São  Paulo 


■  Bethel  promoverá 
Festa  das  Nações 

Hélio  de  Souza 

Uma  grande  festa  para  comemorar  os  80  anos 
de  Bethel!  É  assim  que  está  sendo  chamada  a  Fes- 
ta das  Nações,  a  ser  realizada  de  Io.  a  5  de  maio, 
na  sede  da  Associação  Bethel,  em  Sorocaba,  SP. 
Uma  semana  inteira  de  comemorações,  com  shows 
musicais,  apresentação  de  corais,  parque  de  diver- 
sões e  barracas  com  culinária  típica  de  diversos 
países. 

A  Festa  das  Nações  será  aberta  ao  público  dia 
Io.  de  maio,  às  12h00,  permanecendo  aberta  até  22 
horas.  Nos  dias  2  e  3,  funcionará  das  18h00  às 
22h00.  Nos  dias  4  e  5,  das  lOhOO  às  22h00. 

Local  da  festa:  Sede  da  Associação  Bethel  - 

Av,  Comendador  Pereira  Inácio,  445, 
Sorocaba,  SP.  Mais  informações  pelo  telefone: 

(15)3212-1010 

■  Seminário  sobre 
dependência  química 

No  próximo  mês  de  maio,  a  Associação  Bethel 
promoverá  um  seminário  sobre  o  uso  abusivo  de 
álcool  e  outras  drogas,  quando  serão  discutidos  temas 
relevantes  sobre  o  assunto  e  definidos  os  primeiros 
passos  para  uma  política  de  atenção  ao  dependente 
químico  e  seus  familiares.  Esta  atividade  fará  parte 
das  comemorações  do  80°  aniversário  de  Bethel  e  é  de 
suma  importância,  tendo  em  vista  ser  a  primeira  vez 
que  tal  debate  se  dará  oficialmente  na  IPI  do  Brasil. 

O  evento  marcará  o  lançamento  da  pedra  funda- 
mental do  Centro  de  Recuperação  Humana,  em 
Cesário  Lange,  SP,  o  novo  projeto  da  Associação 
Bethel. 


■  Solenidades  de 
comemoração  dos  80 
anos  de  Bethel 

•  09  de  maio  -  Câmara  dos  Deputados,  em 
Brasília,  DF 

•  17  de  maio  -  Câmara  Municipal,  em 
Sorocaba,  SP 

•  24  de  maio  -  Assembléia  Legislativa,  em 
São  Paulo,  SP 

Organize  uma  caravana  em  sua  igreja  e  com- 
pareça pelo  menos  a  uma  das  sessões  em  home- 
nagem aos  80  anos  da  Associação  Bethel. 


■  Coleta  em  favor  de 
Bethel  está  de  volta 

Você  se  lembra  da  coleta  nacional  que  era  feita 
anualmente  e  destinada  a  Bethel?  Provavelmente, 
só  os  mais  antigos  conseguem  reconstruir  esse  tempo 
de  grande  valor  na  área  social  da  nossa  igreja. 

Pois  é!  Esse  importante  evento  está  de  volta  para 
ser  inserido  definitivamente  no  calendário  oficial  da 
IPI  do  Brasil. 

No  dia  Io.  de  maio,  será  aberto  o  mês  de  Bethel, 
com  a  realização  da  Coleta  Nacional  de  Bethel.  Toda 
a  nossa  igreja  terá  oportunidade  de  contribuir  para  o 
desenvolvimento  dos  projetos  sociais  da  Associação 
Bethel. 

A  coleta  de  2002  será  destinada  à  compra  de 
veículos  para  o  transporte  de  crianças  atendidas  nos 
projetos. 

Contribua!  Faça  a  sua  parte  para  fortalecer  ain- 
da mais  o  braço  social  da  IPI  em  todo  o  país! 

■  Planejamento 
estratégico 

Nos  dias  Io.  e  2  de  março  passado,  foi  realizada 
a  terceira  e  última  oficina  de  planejamento  para  ela- 
boração da  proposta  do  Planejamento  Estratégico 
da  Associação  Bethel.  Utilizando  o  princípio  da  cons- 
trução coletiva  de  conhecimentos,  os  participantes 
centraram  debates  na  elaboração  de  um  sistema  de 
indicadores  e  de  orientações  para  a  concretização 
de  medidas  que  promovam  as  melhores  condições 
de  implementação  do  plano.  Orientados  pelo  con- 
sultor Domênico  Corcione,  os  participantes  da  ofici- 
na concluíram  os  trabalhos  de  elaboração  do  Plane- 
jamento Estratégico  e  entregaram  à  COPE  -  Co- 
missão Operativa  de  Planejamento  Estratégico  -  o 
resultado  final  para  elaboração  do  texto  definitivo  a 
ser  apresentado  à  diretoria  da  Associação  Bethel. 

0  Hélio  é  assessor  de  imprensa  de  comunicação  da 

Associação  lir/Jirf 


Históri 


de  Bethel 


Instalada  em  1922  para  atender  ã  criança  e 
promover  a  vida,  a  paz  e  a  justiça,  a  Associa- 
ção Bethel  passou  por  vários  estágios,  ao  longo 
dos  seus  80  anos. 

Tendo  sido  iniciada  como  Comissão  de  Be- 
neficência do  Synodo  Presbiteriano  Indepen- 
dente, a  Associação  Bethel  transformou-se  do 
braço  social  da  IPI  do  Brasil,  assumindo  a  res- 
ponsabilidade pela  implantação  e  gerenciamento 
da  política  social  da  nossa  denominação. 

Quando  foi  organizada  por  um  grupo  de  visi- 
onários, liderados  pelo  Rev.  Othoniel  de  Cam- 
pos Motta,  que  tinha  como  companheiros  o  Presb. 
Nicolau  Soares  do  Couto  Hshcr,  o  Rev.  Ceciliano 
José  Eunes,  Abraão  de  Moraes  e  Antônio  Carlos 
de  Campos,  recebeu  o  nome  de  Bethel,  que  de- 
signava o  asilo  e  o  orfanato  que  funcionavam  na 
cidade  de  Campinas 

Transferiu-se.  em  1943.  para  a  Chácara  dos 
Meninos,  localizada  em  Sorocaba.SP.  passando 
a  ehamar-se  Orfanato  Bethel. 

Em  1952.  passou  a  sei  chamado  de  Bethel  - 
Lar  da  Igreja. 

Com  a  reforma  estatutária  de  1998  e  2001, 
passou  para  a  denominação  atual:  Associação 
Bethel. 

A  Associação  Bethel  é  uma  entidade  moder- 
na, voltada  para  novas  tecnologias  que  possam 
orientar  as  ações  sociais  em  seus  nove  projetos 
espalhados  pelo  Brasil,  vencendo  desafios  que 
poucas  instituições  conseguem. 

Bethel  é  uma  associação  civil,  filantrópica, 
sem  fins  lucrativos,  com  o  objetivo  de  desenvol- 
ver atividades  no  campo  da  ordem  social.  Foi 
fundada  com  o  seguinte  princípio:  Bethel  c  mo- 
rada de  Deus  para  toda  humanidade. 


Projetos  da  Associação  Bethel: 


•  Bethel  Casas-Lares  (Sorocaba.SP,  e  Franco  da  Rocha, SP) 
-  Atendimento  em  regime  de  abrigo  a  crianças  e  adolescentes 
vítimas  de  abandono  ou  em  situação  de  risco. 

•  Bethel  Aconchego  (Piracicaba.SP)  -  Atendimento  a  crian- 
ças e  familiares  vítimas  do  vírus  HIV 

•  Bethel  Ambulatório  Evangélico  (Palmas.TO)  -  Atendimento 
na  área  de  saúde  a  famílias,  preferencialmente  idosos,  mulheres 
e  crianças. 

•  Bethel  Corumbá  (Luziânia.GO)  -  Atendimento  a  famílias  no 
âmbito  social  com  apoio  técnico  e  jurídico  na  região  da  implanta- 


ção da  Usina  Hidrelétrica  Corumbá  VI 

•  Bethel  Mão  Amiga  (Presidente  Prudente.SP)  -  Atendimen- 
to sócio-educativo  a  famílias  carentes. 

•  Bethel  Ibiúna  (Ibiúna.SP)  -  Atendimento  sócio-educativo  a 
enanças  e  adolescentes  com  cursos  profissionalizantes,  apoio  ao 
primeiro  emprego  além  do  Programa  Médico  da  Família  (em 
parceria  com  a  Prefeitura  local). 

•  Bethel  Centro  de  Apoio  e  Promoção  Humana  (Cesário 
Lange.SP)  -  Atendimento  em  regime  fechado  para  dependentes 
químicos. 


Projeto  Natanael 


Fotos:  divulgação 


Uma  parceria  que  deu  certo! 


Rev.  Marco  Antônio  Barbosa 


A  T  IPI  de  Londrina,  PR.  desde  julho  de 
1 999,  entendeu  que  o  Projeto  Natanael  é  um 
projeto  de  Deus  em  direção  ao  coração  da 
igreja.  Desde  então,  tem  procurado  colabo- 
rar para  que  este  projeto  alcance  integral- 
mente seus  objetivos. 

Em  primeiro  lugar,  a  igreja  deu  seu  apoio 
ao  Rev.  Marco  Antonio  Barbosa  na  coorde- 
nação do  Projeto  Natanael,  providenciando 
a  contratação  de  um  pastor  auxiliar.  Os  ca- 
dernos de  discipulado  foram  e  estão  sendo 
usados  de  várias  marieiras  e  os  resultados 
têm  sido  visíveis. 

No  dia  17/2/2002,  por  exemplo,  a  igreja 
recebeu  26  novos  membros,  dos  quais,  18 
através  do  Batismo  e  Pública  Profissão  de 
Fé.  Foram  batizadas.  também,  4  crianças. 
No  mês  de  março,  a  sua  Congregação,  num 
bairro  próximo,  recebeu  mais  três  membros. 

O  que  nos  alegra  é  que  o  crescimento 
continua,  pois  tanto  a  igreja  quanto  a  con- 
gregação já  possuem  novas  classes  de  pre- 
paração para  o  batismo,  com  um  grande  nú- 
mero de  participantes. 

Através  do  último  caderno  de  discipulado, 
"Alcançando  os  Excluídos",  a  visão  da  mis- 
são integral,  que  já  era  bastante  forte,  está 
sendo  reforçada.  Temos  encontrado  vários 
desafios  no  que  tange  ao  apoio  a  pessoas  e 
famílias  que  vivem  o  drama  da  dependência 
química  e  alcoolismo. 

Temos  muito  que  aprender  e,  consideran- 
do o  tamanho  da  seara,  muito  que  fazer.  Por 
isso,  além  da  gratidão  ao  Senhor  da  seara, 
pedimos  a  Ele  que  continue  nos  desafiando 
e  nos  fortalecendo  para  que  possamos  dar 
prosseguimento  à  proclamação  da  mensa- 
gem da  cruz. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


0  Rrr.  Marco  António  é  pa.stor  tia  7"  IPI  de 
Ijjndrina,  PR,  c  coordenador  da  Projeto  Natanael 
da  Secretaria  de  Missões  da  IPI  da  Rra.sil 


(0  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  7'  IPI  de  Londrina) 


Lançamos  as  redes 

Cadernos  de  discipulado 

É  importante  aos  novos  convertidos  o  estudo 
da  Biblia.  Esses  dez  cardenos  ajudarão  na 
caminhada  cristã  dos  novos  irmâos-Lançando 
as  redes! 

Editora  Pendão  Real 

(11)  3257-4847 

pendaoreal@ipib.org 
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Culto  de  Envio  da  Turma 
2001  do  OTO  Centro  Oeste 


Sueli  Correia  Lemes  Valezi 


Turma  2001  do  CTM  Centro  Oeste  no  culto  de  envio  aos  campos  missionários,  na  IPI  de  Cuiabá 


Foi  realizado,  no  dia  21 1 2/200 1 ,  o  culto  de  envio 
da  turma  2001  dos  alunos  do  CTM  Centro  Oeste. 

O  evento  aconteceu  na  IPI  de  Cuiabá.  O  Rev. 
David  Aguiar  de  Oliveira,  pastor  da  igreja,  foi  o  res- 
ponsável pela  proclamação  da  palavra,  baseando-se 
no  versículo  24  da  epístola  de  Judas. 

Sete  alunos  foram  designados  para  os  seguintes 
campos  missionários: 

Anderson  Evangelista  Ribeiro  e 
Hilma  Rosa  Santoro  Ribeiro,  da  IPI  de  Ame- 
ricana, SP,  Presbitério  Oeste  Paulista,  farão 
estágio  em  Ariquemes,  RO; 

v£  Geber  de  Oliveira  Ferreira  e  Adriana 
Kawassaki  Ferreira,  de  Centenário  do  Sul,  PR, 
continuarão  seus  estudos  no  CTM  Centro 
Oeste; 

Ademar  Jerônimo  Lourenço,  de 
Rondonópolis,  MT,  do  Presbitério  Mato  Gros- 
so/Rondônia,  irá  pai  a  a  Congregação  de  Cristo 
Rei,  em  Várzea  Grande,  MT; 

TÉ  Emanuel  Solano  Gosgot,  da  Igreja 
Reformada  do  Peru,  estará  assumindo  o  cam- 
po de  Pimenta  Bueno,  RO; 


Tf  Wanderson  Messias  Santos,  da  IPI 
de  Santarém,  PA,  irá  trabalhar  em  Eldorado, 
MS; 

No  culto  de  envio,  esteve  presente,  ministrando 
a  Ceia  do  Senhor,  o  Rev.  Rui  de  Araújo  Lobo,  3o 
secretário  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 

O  diretor  do  CTM,  Rev.  Michael  Sivalee,  com 
sua  espontaneidade  e  humor,  discorreu  sobre  a  vida 
dos  alunos,  finalizando  sua  fala  com  a  expressão  do 
profeta  Isaías:  "Eis-me  aqui,  envia-me  a  mim". 

A  Sueli  é  professora  do  CTM  Centro  Oeste,  em  Cuiabá,  MT 


Ofertas  para 
Secretaria  de  Missões 

Banco  Bradesco 

Ag.  0560-6 
C/C  82220-5 


Onde  estamos 

e  o  que 
enfrentamos 


Missionária  Maria  Elena  Antunes  de 
Oliveira 


No  dia  28  de  fevereiro  passado,  co- 
memoramos 0  I  >ia  de  Missões  n;i  11*1  do 
Brasil. 

Quero  aproveitar  para  fazer  um  apelo 
no  sentido  de  que  nos  informemos  e  lem- 
bremos um  pouco  da  história  desses  ho- 
mens e  mulheres,  missionários,  que  amam 
a  IPI  do  Brasil. 

Estamos  em  lugares  nos  quais  somente 
com  ousadia,  coragem  e  muito  amor  pela 
causa  alguém  pode  estar. 

Estamos  em  cidades  em  que  líderes  de 
outras  religiões  dominam  os  seus  lieis  c  im- 
pedem que  suas  casas  sejam  alugadas  para 
missionários. 

Estamos  onde  para  viajar  uma  distân- 
cia de  7(K)  quilómetros  gasta-se  até  24  ho- 
ras de  ÔnibllS,  isto  quando  o  ónibus  chega. 

Estamos  em  cidades  sem  estrutura  bá- 
sica. 

Estamos  cm  lugares  onde  a  temperatu- 
ra chega  aos  40°  e  cm  que,  às  vezes,  falta 
água  até  mesmo  para  beber. 

Enfrentamos  línguas  e  culturas  diferen- 
tes, renunciamos  ao  convívio  com  nossos 
familiares. 

Estamos  à  frente  de  grandes  batalhas 
em  prol  do  Reino  de  Deus,  levando  o  evan- 
gelho integral  para  aqueles  que  Cristo  nos 
ensina  a  amar. 

Somos  missionários  e  missionárias  de 
hoje,  fazendo  parte  da  história  de  uma  igre  ja 
apaixonada  por  missões... 


.1  Maria  Elena  é  monitora  do  CTM  Centro-Oesle  da 
[PI  do  Brasil,  em  Cuiabá,  MT 


Abril  de  2002 


O  Estandarte 


Secretaria  de  Missões 


Um  presbitério  em  cada  estado 


Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial 


SOS  Piauí 


Estivemos  visitando  nossa  igre- 
ja em  Teresina,  PI.  Fomos  recebi- 
dos com  muito  carinho. 

A  igreja,  que  tem  uma  congre- 
gação, possui  cerca  de  30  membros 
e  é  liderada  pelo  Presb.  Assunção, 
comissionado  pelo  presbitério 
como  missionário.  A  igreja  não 
tem  pastor  residente.  Recebe  uma 
visita  periódica  para  atos  pastorais. 

A  cidade  de  Teresina  tem  apro- 
ximadamente 720  mil  habitantes. 
As  3  ou  4  cidades  que  ficam  próxi- 
mas a  Teresina  têm  uma  popula- 
ção de  cerca  de  200  mil  habitan- 
tes. 

Se  algum  presbitério  ou  igreja 
local  desejar  adotar  aquela  cidade 
como  seu  campo  missionário,  deve 
falar  conosco. 

A  SMI  está  desejosa  de  encon- 
trar parceiros  arrojados,  destemi- 
dos e  desejosos  de  ver  a  expansão 
do  reino  de  Deus  e  com  o  estabe- 
lecimento da  HM  em  cada  estado 
do  Brasil. 


Em  vários  estados  do  Brasil,  não  temos  um  pres- 
bitério no  próprio  estado. 

O  Presbitério  do  Norte  é  formado  por  igrejas  dos 
estados  do  Pará.  Maranhão  e  Piauí. 

O  Presbitério  do  Nordeste  é  formado  por  igrejas 
do  Rio  Grande  do  Norte  e  Paraíba. 

No  caso  do  Presbitério  Pernambuco/Alagoas  o 
próprio  nome  define  os  estados  que  dele  fazem  par- 
te. 

O  Presbitério  Mato  Grosso/Rondônia  também 
abrange  esses  dois  estados. 

Além  disso,  não  temos  um  presbitério  no  Estado 
do  Rio  Grande  do  Sul,  onde,  graças  a  Deus,  agora 
temos  presença  marcante  com  campos  missionári- 
os em  oito  cidades. 

Também  não  temos  um  presbitério  no  Estado  do 
Espírito  Santo.  Temos  três  congregações  lá  (São 
Mateus,  Vila  Velha  e  Guarapari). 

Existem  estados  onde  inexiste  a  IPI  do  Brasil. 
São  eles:  Acre,  Roraima  e  Amapá.  E  o  Amazonas 
precisa  de  recursos  financeiros  e  de  obreiros. 

Egoísmo  e  missões  não  combinam. 

Para  fazer  missões,  precisa-se  de  uma  visão 
ampla,  com  a  cabçça  erguida  para  enxergar  os  cam- 
pos, "que  estão  brancos  para  a  ceifa".  As  igrejas,  os 
presbitérios  e  os  sínodos  precisam  olhar  para  as 
regiões  citadas,  com  amor  e  espírito  de  desprendi- 
mento, a  fim  de  que  possamos  "atravessar  a 
Macedónia"  para  ajudá-los. 

Chegou  a  hora  de  despertarmos  os  quase  65.000 
membros  da  IPI  em  todo  o  Brasil  a  ter  um 


envolvimento  missionário,  com  uma  contribuição 
mínima  de,  pelo  menos.  R$  2,00  mensais. 

Já  imaginaram?  Teríamos  cerca  de  R$  130.000 
mensais  paia  investirem  missões!  Enviaríamos  mui- 
tos obreiros,  compraríamos  muitas  propriedades  e 
construiríamos  muitos  templos! 

Para  que  esse  sonho  se  torne  realidade  é  neces- 
sário que  cada  pastor  da  IPI  do  Brasil  se  sinta  res- 
ponsável e  desenvolva  a  sua  participação,  desafian- 
do os  membros  de  sua  igreja  a  ter  esse  compromis- 
so com  missões. 

Desafiamos  os  presbitérios  a  criarem  o  seu  pró- 
prio fundo  de  missões  com  esses  R$  2,00  mensais 
de  cada  membro  de  suas  igrejas. 

Deve  ser  um  esforço  de  todos  e,  desta  forma, 
poderemos  intensificar  o  processo  missionário  da  IPI 
no  Brasil. 

A  Secretaria  de  Missões  (SMI)  lançou  sua  nova 
"Estratégia  Missionária",  onde  os  nossos  parceiros 
(igrejas,  presbitérios  e  sínodos)  passam  a  ter  uma 
participação  mais  direta  com  o  campo  missionário, 
com  poder  de  decisão  e  supervisão. 

Entrem  em  contato  conosco  para  conhecer  me- 
lhor esta  nova  estratégia. 

Estamos  em  entendimento  com  o  Sínodo  de  Mi- 
nas Gerais  para  abrirmos  duas  ou  três  congrega- 
ções na  Grande  Belo  Horizonte,  que  tem  uma  popu- 
lação de  mais  de  4  milhões  de  habitantes  com  ape- 
nas uma  IPI. 

A  SMI  está  à  disposição  para  se  reunir  com  pres- 
bitérios e  sínodos. 


Dia  Nacional  de  Missões  -  oferta 
missionária 


No  dia  14  de  março,  quando  escrevemos  este  artigo,  estamos  muito  longe  de 
alcançar  o  alvo  de  R$  40.000.00  estabelecido  para  a  compra  de  terrenos  em  João 
Pessoa,  PB,  e  Vila  Velha,  ES. 

Cremos  que  muitas  igrejas  ainda  não  remeteram  a  oferta. 

Temos  certeza  de  que  muitas  igrejas  levantaram  esta  oferta  e  a  enviarão  nos 

próximos  dias.  


0  Rer.  Si/râii/o  Si/as  é  o  relator  da 
Secretaria  ele  Missões  da  IPI  do  Brasil 


Secretaria  de  Missões:  (15)  3212-1008  ou  (15)  3212-1010 


arte 


Pequenas  Igrejas,  Grandes  Ministérios 


Abril  de  2002 


Pequenas  ações  fazem  grandes  diferenças 


Rev  Nenrod  Douglas  Oliveiras  Santos 


O  Projeto  Pequenas  Igrejas,  Gran- 
des Ministérios  (PIGM)  tem  se  esfor- 
çado na  ajuda  a  pequenas  comunida- 
des de  nossa  denominação.  É  interes- 
sante observar  como  estas  interven- 
ções têm  feito  diferenças  significati- 
vas nas  comunidades  beneficiadas  pelo 
projeto. 

Com  a  ajuda  de  recursos  doados 
por  igrejas  de  nossa  denominação  e 
igrejas  presbiterianas  dos  EUA,  por 
intermédio  da  Fundação  Outreach,  te- 
mos contribuído  mensalmente  com  17 
igrejas  e  enviado  esporadicamente  re- 
cursos para  realização  de  reformas, 
aquisição  de  equipamentos  e  conclu- 
são de  construções. 

Estas  experiências  são  tão 
motivadoras  que  desafiamos  os  pres- 
bitérios a  criarem  ou  ampliarem  proje- 
tos  de  captação  e  socialização  de  re- 
cursos para  apoio  a  pequenas  comuni- 
dades. 

Como  exemplo  desta  forma  de  in- 
tervenção citamos  o  Presbitério  Novo 
Osasco,  onde  a  comissão  do  PIGM/ 


Local  criou  planos  de  captação  de 
recursos  e  apoio  à  IPI  de  Novo  Hori- 
zonte (por  exemplo,  o  envio  do  dízimo 
dos  pastores  para  o  projeto). 

Com  esta  e  outras  iniciativas,  eles 
já  conseguiram  a  contratação  de  um 
pastor  para  a  igreja  e  o  levantamento 
de  recurso  quase  suficiente  para  a 
aquisição  de  um  terreno. 

Segundo  eles,  com  a  venda  do  atu- 
al  prédio  da  igreja  e  com  esforços  em 
mutirão  com  o  envolvimento  do  pres- 
bitério, o  novo  prédio  logo  será 
construído. 

Participações 
motivadoras  do  PIGM 

No  momento,  várias  igrejas  estão 
realizando  tarefas  de  reformas  moti- 
vadas pela  presença  e  contribuições  do 
PIGM.  Seguem  fotos  das  igrejas  em 
Vilhena,  RO,  Porto  Nacional,  TO,  e 
Sinop,  MT,  onde  o  PIGM  participa  aju- 
dando e  motivando  nos  desafios  e  rea- 
lizações. 


Testemunho  do  Rev.  José  António  Gonçalves, 
pastor  da  IPI  de  Palmas  e  de  Porto  NacionalJO 


A  IPI  de  Porto  Nacional  é  mais  uma  igreja  beneficiada  pelo  projeto 
PIGM.  O  apoio  ciado  pelo  PIGM  fa:  a  diferença.  E  investido  para  completar 
o  salário  do  evangelista  e  para  ajudar  na  reforma  do  templo 

A  IPI  de  Porto  Nacional  foi  organizada  no  ministério  do  Rev.  Albert 
Reasoner.  Fica  a  66  kms  de  Palmas,  a  capital  do  Tocantins,  na  perspectiva 
de  ser  ponte  para  implantação  da  IPI  do  Brasil  na  capital  do  novo  Estado. 
A  igreja  cresceu  no  período  do  Rev.  Albert;  em  seguida,  foi  esvaziada  com  a 
criação  de  Palmas,  e  a  saída  dos  membros  em  busca  de  melhores  condições 
de  vida.  Atualmente.  a  igreja  vem  retomando  seus  desafios  e  rumos  para  ser 
estratégica  na  criação  do  Presbitério  Tocantins.  A  cidade  também  vem  reu, 
mando  seu  crescimento. 

Recentemente  realizamos  uma  reforma  no  templo  e  canse,  tos  um 

evangelista  para  apoiar  o  ministério  da  igreja.  Foram  melhoradas  as  condt- 
ZZde  cul  os  e  trabalhos  realizadas  no  es,,aco  da  igreja  .  (  om  o  arou,  dos 
britas  Edenair  e  Ana  Paula,  cm  200,.  do  evangelista  ; 
em  2002.  acreditamos  no  crescimento  substancial  do  cam,,o  de  I  orto  No, 

"""ída  esse  esforço  missionário  Hm,  a  participação  do  Presbitério  do  m. 

Jpderal.  dl  IPI  Central  de  Palmas,  da  Projeto  PIGM.  dos  senunanstas, 
evangelistas  e  de  todos  as  irmãos  e  irmãs  da  IP,  de  Porto  Nacional. 


Congregação 
Presbiterial  de  Vilhena, 
RO 


0  Rev.  Nenrod  Domjlas  <■  d  coordenador  tio  Projeto 
Pequenas  lijrvjiis.  Crandes  Ministérios 


Estandarte 


Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia 


Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos 


Diaconia  está  realizando  Censo.. 

A  Secretaria  Nacional  de  Ação  e  Diaconia  está  realizando  o  Censo  Nacio- 
nal de  Diaconia.  Estão  sendo  cadastrados  todos  os  diáconos,  diaconisas  e  se- 
cretários presbiteriais  de  diaconia. 

Também  pretendemos  levantar  as  ações  das  mesas  diaconais  de  todas  as  igrejas. 

Com  este  censo,  queremos  identificar  as  ações  e  agentes  da  ordem  diaconal 
na  IPI  do  Brasil.  Assim,  poderemos  melhor  acompanhar  e  contribuir  para  o 
efetivo  desenvolvimento  do  diaconato. 

Enviamos  cartas  a  todas  igrejas  e  presbitérios  e  disponibilizamos  o  cadastro 
na  internet  no  seguinte  endereço:  www.ipib.org/diaconia.  Contamos  com  o  es- 
forço de  todos  as  lideranças  e  principalmente  com  os  secretários  presbiteriais  e 
com  os  presidentes  das  mesas  diaconais  para  que  possamos  alcançar  o  êxito 
esperado  nesta  tarefa. 

A  Secretaria  Nacional  de  Ação  Social  e 
Diaconia  informa  a  composição 
de  sua  diretoria 

Secretário  de  Diaconia:  Rev.Nenrod  Douglas  Oliveira  Santos 
E-mail:  pequenasigrejas@ipib.org  -  (Pastor  da 4o  IPI  de  Sorocaba  e  Coorde- 
nador do  PIGM  (Projeto  Pequenas  Igrejas  Grandes  Grandes  Ministérios). 

Membros:  Diac.  Dora  Corrêa  Neto  Machado  -  e-mail:  doranm@bol.com.br 
(  2o  IPI  Dourados.  MS); 

•  Rev.Eliabe  Gouveia  de  Deus  -e-mail:  eliabe.gouveia@ipib.org 
(Pastor  da  IPI  Vitória  da  Conquista,  BA); 

•  Rev.  Gessé  Moraes  de  Araújo  -  e-mail:  gessemar@bol.com.br 
(Pastor  Ia  IPI  de  Sorocaba.  SP); 

•  Rev.  José  Antônio  Gonçalves  -  cclgon@uol.com.br 
(Pastor  da  IPI  de  Palmas.TO); 

•  Rev. Márcio  Pereira  de  Souza  -  e-mail:souzaygarcia@aol.com 
(Pastor  da  IPI  de  Casa  Verde,  São  Paulo,  SP); 

•  Diac. Maria  Inês  Barbosa  Marques 

E-mail:  marques@sercomtel.com.br  (la.  IPI  de  Londrina,  PR); 

•  Diac.  Samuel  Oliveira  Cerqueira 

(IPI  de  Vila  Brasilândia,  São  Paulo,  SP); 

•  Diac.  Samuel  Teixeira  Lima  (  Ia  IPI  de  Fortaleza,  CE); 

•  Diac.  Maria  Aparecida  S.  Silva  (3a  IPI  de  Manaus,  AM). 

Mais  de  1.000  em  2003 

Sobre  o  tema:  "Consolação  e  Solidariedade",  a  Secretaria  de  Diaconia  esta- 
rá realizando  vários  eventos. 

Eles  serão  amplamente  divulgados  no  mês  de  abril,  após  o  término  do  censo. 

No  entanto,  queremos  destacar  desde  já  a  realização  da  Semana  Nacional 
de  Diaconia,  que  será  de  07/07  em  14/07/2002,  em  nível  nacional. 

Também  queremos  que  todos  orem  e  se  preparem  para  o  IX  Congresso 
Nacional  de  Diaconia,  que  se  realizará  na  Páscoa  de  2003,  em  Sumaré,  SP,  no 
mesmo  local  onde  ocorreu  o  VIII  Congresso.  Todos  os  esforços  serão  empre- 
endidos para  contarmos  com  mais  de  1 .000  pessoas  neste  Congresso.  Agende 
está  data  e  fique  atento  a  novas  informações. 

0  Rev.  Nenrod  Douglas  é  o  secretário  de  diaconia  da  IPI  do  Brasil 


NOSSOS  SEMINÁRIOS 


Teologia  em  Brasília 


Rev.  Onésimo  Eugênio  Barbosa 


O  Seminário  Teológico  Rev. 
Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  de 
Londrina,  PR,  em  parceria  com  o 
Sínodo  Brasil  Central,  instalou  um 
curso  de  extensão  em  Brasília. 

A  solenidade  de  abertura  acon- 
teceu no  dia  23  de  fevereiro  pas- 
sado, às  20h00,  no  templo  da  IPI 
Central  de  Brasília,  com  um  culto 
de  ação  de  graças  por  essa  impor- ' 
tante  realização.  Representaram  o 
Seminário  os  Revs.  Silas  Oliveira 
(presidente)  e  José  Roberto 
Cristofani  (diretor  académico).  Os 
oficiantes,  Revs.  Onésimo  e  José 
Roberto,  conduziram  todo  povo  de 
Deus  numa  alegre  liturgia,  reco- 
nhecendo a  soberania  divina.  Hou- 
ve um  momento  especial  de  inter- 
cessão pela  IPI  do  Brasil  e  suas 
instituições  teológicas.  Os  momen- 
tos inspirativos  musicais  ficaram  a 
cargo  do  Coral  Evangélico  de 
Brasília,  sob  a  regência  do  Maes- 
tro Emílio  de  César,  e  da  Equipe 


de  Louvor  da  igreja  local.  O  pregador 
foi  o  Rev.  Silas  Oliveira,  que  procla- 
mou a  Palavra  de  Deus  com  muito 
entusiasmo,  deixando  para  toda  região 
do  Centro-Oeste  uma  mensagem  de 
encorajamento  e  fé.  Após  a  mensa- 
gem foi  feita  a  apresentação  da  pri- 
meira turma  do  curso  em  Brasília,  com 
20  alunos  matriculados,  a  qual  rece- 
beu uma  salva  de  palmas  pela  grande 
alegria  da  concretização  desse  sonho. 
Foram  ainda  apresentados  os  profes- 
sores deste  ano  letivo.  O  Rev.  Silas 
Silveira  orou  e,  em  nome  do  Presbité- 
rio do  Distrito  Federal  que  recebeu  o 
curso,  trouxe  uma  palavra  de  gratidão 
a  Deus,  ao  Seminário  e  ao  Sínodo  pela 
implantação  do  curso.  O  Rev.  Rui  de 
Araújo  Lobo,  em  nome  da  Diretoria  da 
IPI  do  Brasil,  trouxe  uma  palavra  de 
saudação  e  estímulo  por  essa  realiza- 
ção. Estiveram  também  presentes  no 
culto  os  Revs.  Ezequias  de  Souza  e 
Silva,  José  Antônio  Gonçalves,  Rubem 
Maia  de  Paula,  Francisco  José 


Rev.  Onésimo,  coordenador  do  curso  em  Brasília,  e  a  primeira  turma  com  20 

alunos  matriculados 


'  Estandarte 


darte 


Revs.  Ezequias  de  Souza  e  Silva,  Onésimo  Eugênio  Barbosa,  Rui  de 
Araújo  Lobo,  Silas  de  Oliveira,  Silas  Silveira  e  José  Roberto  Cristofani 


Moraes,  Licenciado  Dário  Machado 
da  Silva,  muitos  oficiais  e  membros  das 
IPI's:  Central  de  Brasília,  Ia  do  Distri- 
to Federal,  Cruzeiro,  Luziânia,  Vila 
Nova  ,  GO  e  familiares  dos  alunos. 

A  festa  de  instalação  do  curso  foi 
encerrada  no  domingo  pela  manhã  com 
uma  palestra  proferida  pelo  Rev.  José 
Roberto  Cristofani  e  um  saboroso  al- 
moço comunitário. 

O  sonho  de  implantação  do  curso 
na  região  é  bem  antigo,  mas  o  proces- 
so de  estudo  foi  aberto  no  início  do  ano 
passado,  quando  começaram  as  discus- 
sões entre  o  Seminário  e  o  Sínodo 
Brasil  Central.  O  Sínodo  se  reuniu  por 
duas  vezes  e,  na  última  reunião,  ocor- 
rida no  final  de  novembro,  juntamente 
com  o  Seminário,  tomou  a  decisão  de 
instalar  em  Brasília  o  Curso  de  Teolo- 
gia através  do  Presbitério  do  Distrito 
Federal. 

O  Presbitério  hospedeiro  indicou  o 
Rev.  Onésimo  para  ser  o  coordenador 
do  curso,  o  que  foi  aprovado  pelo  Se- 
minário e  Secretaria  de  Educação  Te- 


ológica da  IPI  do  Brasil. 

O  curso  já  conta  com  uma  signi- 
ficativa biblioteca  com  mais  de  500 
volumes,  TV,  Vídeo  e  Retroprojctor. 
Funciona  nas  instalações  da  IPI 
Central  de  Brasília,  que  dispõe  de 
salas  de  aulas,  secretaria,  alojamen- 
to para  pernoites,  cantina,  quadra  dc 
esporte,  além  de  estar  bem  locali- 
zada no  Plano  Piloto,  sendo  servida 
por  transporte  urbano,  distrital  e  in- 
terestadual. 

Essa  implantação  muito  contri- 
buirá para  o  desenvolvimento  inte- 
gral e  fortalecimento  institucional  da 
IPI  do  Brasil. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 


o  Rea  Onésimo  è  /»<  tídenU  do  Sínodo 
Brasil  Gentml,  pastor  da  IPI  ('•■"'r»1  <lr 
Brasília  e  coordenador  d»  ('urso  de 
Eslemão  nu  BrtutUia,  DF 


(0  Estandarte  conta  com  15 
assinantes  na  IPI  Central  de 

Brasília)  ■ 


Abril  de  2002 


standarte 


NOSSOS  SEMINÁRIOS 


Mulheres  de  São  Paulo 


Cleide  Marinho 


Dia  7  de  março  -  O  sol  muito  forte 
o  dia  inteiro  deu  lugar  à  escuridão. 
Nuvens  pesadas  e  escuras  anunciavam 
mais  um  final  de  tarde  chuvoso  em  São 
Paulo. 

Hora  do  trânsito  intenso,  dos  con- 
gestionamentos imensos,  da  raiva,  da 
violência,  tudo  considerado  como  "nor- 
mal"... De  repente,  vozes  se  elevam... 
Cânticos  de  louvor  no  meio  do  caos. 
São  as  seminaristas  que,  junto  com  seus 
amigos,  professores  e  convidados,  se 
reúnem  para  celebrar  ao  Deus  de  amor 
por  todas  as  vitórias  conquistadas. 

Oramos  em  gratidão  a  Deus  pela 
vida  de  nossas  seminaristas:  Cleide 
Marinho,  Cleusa  Marfim,  Elizama  Pe- 
reira. Ildemara  Querina,  Maria  de  Fá- 
tima Machado,  Marilene  Lázaro,  Nina 
Antónia,  Rosa  Maria  Meira,  Ruthe 
Cuesta,  Taís  Domingues,  Teofilha 
Franco  Lacerda.  Valdete  Perroni  e 
Wanda  Maueski. 

Uma  celebração  cheia  de  ternura, 
alegre  e  com  a  esperança  no  ar.  Mo- 
mento histórico,  quando  três  ex-alunas 
do  Seminário  presidiram  a  mesa  na 
eucaristia,  as  Revas.  íris  Hansen, 
Shirlei  Proença  e  Sueli  Machado,  e  ti- 
vemos ainda  a  feliz  companhia  dos 
Revs.  Gerson  Correia  de  Lacerda  e 
Rogério  César,  ao  piano. 

O  clima  de  amor  e  harmonia  rei- 
nou em  todos  os  instantes.  Quem  fez 
a  proclamação  da  palavra  foi  o  semi- 
narista Leandro  Proença  e  partilhamos 
da  mesa  com  os  Presbs.  Márcio  e 
Nina. 

Momento  de  esperança  quando,  em 
resposta  à  Palavra,  o  povo  em  leitura 
recitou  o  Credo  da  Mulher. 

Em  nossas  mentes  ficaram  grava- 
das as  palavras  do  envio:  "Deus  de 
Amor,  Deus  de  Justiça  e  Deus  da  Paz, 
assim  como  tu  nos  amaste  sem  distin- 
ção, homens  e  mulheres,  desde  o  mo- 
mento de  criação,  e  nos  deste  a  nós 
em  amor  em  Jesus  Cristo,  ensina-nos, 
na  ação  do  teu  Espírito  Santo,  a 


Revas.  Sueli,  íris  e  Shirley  presidem  a  celebração  da  Ceia  do  Senhor 


Seminaristas 
Leandro 
Proença  e 
Cleide 
Marinho 


Presbs.  e 
seminaristas 
Nina  e 
Márcio 
distribuem  os 
elementos  da 
comunhão 


amarmo-nos  uns  aos  outros  e  que  pos- 
samos assim  viver  segundo  a  tua  san- 
ta vontade..." 

"E  ser-me-eis 
testemunhas..." 

Todas  as  seminaristas  são  especi- 
ais e,  sem  dúvida  alguma,  todas  mere- 
ceriam ser  destacadas,  mas,  hoje,  va- 
mos registrar  um  pouquinho  só  desta 
seminarista  especial. 

Cleusa  Marfim,  aluna  do  4o  ano,  é 
da  IPI  do  Sacomã,  em  São  Paulo,  SP. 
Ela  é  superintendente  de  escola  domi- 
nical e  corajista,  além  de  trabalhar  na 
Congregação  Hebrom.  Durante  a  se- 
mana, é  funcionária  do  Escritó- 
rio Central,  atuando  como  secre- 
tária do  Rev.  Leontino  Farias  dos 
Santos,  presidente  da  Assem- 
bléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  É 
mãe  do  Rafael  e  do  Alexan- 
dre, sogra  da  Luciana  e  espo- 
sa do  Moacir.  Haja  fôlego! 

Ela  sabe  ser  amiga.  Que  o 
diga  a  seminarista  Lucilene 
Batista  Lima,  da  cidade  de 
Abreu  Lima,  que  faz  o  cur- 
so de  teologia  do  Seminário 
de  Fortaleza. 

Ela  sabe  ser  solidária. 
Que  o  diga  a  pequena  índia  Cleidiane, 
da  tribo  Jarawara,  que  esteve  recen- 
temente em  São  Paulo  ,  junto  com  a 
Missionária  Neuza,  para  tratamento 
médico. 

Ela  sabe  deixar  saudades.  Que  o 
digam  nossos  amigos  que  se  afasta- 
ram: Cláudio  Cavalaro,  de  Araraquara, 
Heliomar  Barbosa,  Brasília,  Felipe 
Gomes,  Cruzeiro,  e  Flausina  Araújo, 
São  Paulo. 

Sabe  ser  mulher  em  tempos  de  con- 
quistas... 

A  Cleide  e  aluna  tio  Seminário  Teológico  de 

São  Paulo 


>  Estandarte 


Sermões 


Duas  grandes 

multidões  (Lc  7.11-17) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


O  texto  nos  diz  que  Jesus  estava 
chegando  a  uma  cidade  chamada 
Naim.  Com  ele,  iam  seus  discípulos  e 
uma  numerosa  multidão.  Quando  es- 
tavam chegando  à  cidade,  encontra- 
ram outra  multidão,  que  acompanhava 
o  enterro  de  um  jovem,  que  era  filho 
único  de  uma  viúva. 

Ao  olharmos  estas  multidões,  per- 
cebemos nelas  uma  grande  diferença. 

1.  Uma  multidão  seguia  o 

Filho 
de  Deus  (v.  11) 

Esta  era  a  multidão  que  seguia  a 
Jesus,  o  símbolo  maior  da  vida.  As 
pessoas  desta  multidão  viam  os  mila- 
gres de  Jesus,  ouviam  suas  mensagens, 
tinham  os  corações  tocados  pela  sua 
palavra  e  eram  desafiadas  a  obedece- 
rem a  Deus.  Estas  pessoas  sabiam  que 
Jesus  era  grandioso  e  especial  e  que 
ele  tinha  poder  em  suas  mãos.  Sabi- 
am, também,  que  ele  amava  os  peca- 
dores, desejando  vê-los  transformados 
e  mais  perto  de  Deus. 

Esta  multidão  se  edificava  com  tão 
precioso  ministério.  Era  uma  multidão 
privilegiada. 

2.  A  outra  multidão  seguia 
o  enterro  do  filho  de  uma 

viúva  (v.12) 

Esta  multidão  seguia  um  enterro, 
símbolo  maior  da  tristeza.  As  pessoas 
desta  multidão  choravam  a  perda  de 
um  jovem.  Era  a  multidão  das  pessoas 
desesperadas  e  aflitas.  Era  a  multidão 
que  "seguia"  a  morte.  Era  a  multidão 
das  lágrimas,  da  infelicidade  e  da  dor. 
Nesta  multidão,  estava  uma  mãe,  que 
já  havia  perdido  o  marido  e,  agora,  o 


filho.  Não  havia  para  ela  esperança  de 
ter  dias  melhores. 

Mas,  em  Naim,  as  multidões  se 
encontraram  e  Jesus,  movido  pela  com- 
paixão, decidiu  ajudar  aquela  mãe  e 
testemunhar  do  amor  de  Deus.  Ali,  algo 
maravilhoso  aconteceu.  Jesus  derra- 
mou sua  graça  sobre  o  moço  que  ha- 
via morrido  e  o  ressuscitou  .  A  multi- 
dão da  lágrima  foi  tocada  pela  presen- 
ça de  Jesus  e,  por  causa  disto,  a  ale- 
gria e  a  f é  invadiram  o  coração  das 
pessoas  que  a  compunham.  "Todos  fi- 
caram cheios  de  temor  e  glorificavam 
a  Deus"  . 

Esta  multidão  foi  abençoada  pela 
presença  de  Jesus. 

Conclusão 

O  mundo  está  dividido  em  duas 
grandes  "multidões". 

Existe  a  multidão  dos  que  andam 
com  Jesus.  Nela,  estão  pessoas  de 
diferentes  nações,  que  entregaram  a 
vida  a  Deus  e  o  adoram  de  todo  cora- 
ção. Esta  é  a  multidão  dos  que  con- 
fessam a  Jesus  como  único  Senhor  e 
Salvador. 

Há  também  a  multidão  dos  que  não 
andam  com  Jesus.  São  pessoas  que 
rejeitam  seus  ensinos  e  não  o  veêm 
como  Salvador.  Muitos,  nesta  multidão, 
declaradamente  adoram  a  outros  deu- 
ses. Há  ainda  aqueles  que,  embora 
conheçam  as  Escrituras,  vivem  com  o 
coração  duro  e  vazio  de  Deus,  imersos 
em  pecados,  desilusões,  tristezas  e 
lágrimas. São  vidas  que  prejudicam  a 
si  mesmas  e,  muitas  vezes,  ao  próxi- 
mo e  a  sociedade. 

Ficam  aqui  algumas  perguntas: 

♦  Em  qual  multidão  você  está:  na 
multidão  que  segue  a  vida  ou  na  mul- 
tidão que  segue  a  morte?  (Lembre-se 
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SHOPPING  CENTERS 

SHOP  CENTER  NORTE  -  ( 11 1 6222-2372 
SHOP  LESTE  ARICANDUVA  -(11)6722-2103 
SHOP  OSASCO  PLAZA  -  ( 11)  3682-6476 
SHOP  INTERLAGOS-  (11)  5663-5223 
SHOP  TATUA  PE  -  (11)  6192-9266 
SHOP  CONTINENTAL  -  (11)  3766-3531 
SHOP  SP  MARKET  -  (11)  5522-8774 
SHOP  CENTRAL  PLAZA  -  ( 11)  6591-1266 
SHOP  PLAZA  SUL  - 111)  5073-8007 
SHOP  TAMBORE-(11)4191-1246 


ABC 

SHOP  ABC  PLAZA  (11)  4979-51 70 
SHOP  METRÓPOLE  -(11)  4 125-2351 


CEITRO 

sAo  BENTO -(11)  3107*1278 
BARÃO  (11)  3255-4378 
24  DE  MAIO  (11)  222-2045 
OUNTNO  (11)3105-0491 


BAIRROS 

MA1RIZ  (11)6099  8020 

SANTO  AMARO  (11)5686-5947 

SANTANA  (11)6879-554/ 

PENHA  (11)  6647-4100 

LAPA  (11)  3831-7290 

RAPOSO  (CMieloui)  (11)  3782-8917 

IPIRANGA  (11)  6163-6302 

PINHEIROS  (11)  38157484 

GUARULHOS  (II)  209-0003 

ARICANDUVA  (Cífrelbuii  (11)6783  8689 

MOOCA  (111 6693- J570 


IITERIOR/UTORAL 

SAOJ  CAMPOS  SHOP  CENTER  VALLE  (17)  3971  8665 
CAM  PUAS  SHOP  IGUAT  EMI  (19)  3251-3901 
SAN10S  PRAIA  MAR  SHOPPWGCENIER  (13)3227  0817 
SAO  VICENTE  CARREFOUR  S  VICENTE  (13)1469  2366 
PIRACICABA  SIOP  PIRACICABA  (19)3421  5014 
SOROCABA  SHOP  ESPLANADA  115)233-0017 
RIB  PRETO  SHOP  NOVO  RIBEIRÃO  1 16)  617-6070 

OU  TH0S  ESTA  0OS 

BRASÍLIA  I  CONJ  NACIONAL  (61)326-0021 

BRASÍLIA  II  CARREFOUR  ASA  NORTE  (61)361201/ 

TAGUATWGA  SHOP  ALAMEOA  (61)  351-6352 

BELO  HORIZONTE   MílAS  SHOPPNG  (31)  3426  1099 

MNAS  SHOPPING  CIDADE  (31)  32/4-8218 

BELO  HORIZONTE  SHOP  DEL  REY  (31)  34158290 

GOIÂNIA  SHOP  FIAMBOYANT  (G7)  546-2400 

RECIFE  SHOPPWG  RECIFE  (81)1464-6139 

RIO  OE  JANQRO  -  NORTESHOPPING  (21)  22894823 

CENTRAL  DE  ATENDIMENTO 
(011)6099-6020 


Compre  pelo  nosso  site:  www.garbo.com.br 


de  que  Deus  te  chama  para  fazer  par- 
te da  multidão  dos  salvos  em  Cristo 
Jesus.  Nada  na  vida  humana  é  mais 
precioso,  abençoador  e  duradouro  do 
que  fazer  parte  desta  multidão); 

♦  Se  você  já  está  na  multidão  dos 
que  servem  a  Jesus,  como  tem  sido  a 
sua  vida?  Você  tem  se  lembrado  de 
que  Deus  quer  usá-lo  para  conduzir  à 
salvação  aqueles  que  ainda  estão  na 
multidão  dos  que  não  o  conhecem? 

♦  Você  tem  se  lembrado  de  que 
Jesus,  aquele  que  tocou  a  multidão  dos 


desesperados  em  Naim  levando  a  a 
glorificar  a  Deus,  é  o  mesmo  que  tão 
insistentemente  di/  a  todos  os  seus  li- 
Ihos:  "Pregai  o  evangelho  o  toda  cria- 
tura"? 

Trabalhemos  por  este  objetivo  do 
coração  de  Deus  e  fiquemos  firmes 
nesta  preciosa  multidão! 


O  Iter  Valdir  e  Ministro  da  1'alarra  i>  dos 
Sacramentos  da  11*1  do  Brasil  e  está 
pastoreando  a  St  I'miPs  /'reshi/lenan 
Chiireh,  em  Seirark,  XI,  AV  I 


Não  esperem  nada  do 
século  21,  pois  é  o  século 
21  que  espera  tudo  de 
vocês.  É  um  século  que 

não  chega  pronto  da 
fábrica,  mas  sim  pronto 
para  ser  forjado  por  vocês 
à  nossa  imagem  e 
semelhança.  Ele  só  será 
glorioso  e  nosso  à  medida 
que  vocês  sejam  capazes 
de  imaginá-lo  ^  ^ 

(Gabriel  Garcia  Marquez  -  Folha  de 
São  Paulo-  14/03/1999) 


GERAÇÃO  21 

■H  1880788^* 


Valdinei  Aparecido  Ferreira 


R 


.oberto  está  terminando  o  curso  de  Odon- 
tologia. Com  a  ajuda  do  pai  montará  seu  consultório 
no  próximo  ano  e  faz  planos  de,  nos  próximos  três 
anos,  comprar  seu  apartamento  e,  quem  sabe,  en- 
contrando a  pessoa  certa,  casar-se. 

Flávia  já  é  formada  em  Direito.  Trabalha  em  um 
escritório  de  advocacia  e  estuda  com  afinco  para 
passar  no  concurso  da  promotoria  do  Estado  de  São 
Paulo.  Nos  últimos  meses  não  tem  ido  à  igreja  por- 
que está  assoberbada  com  os  estudos  preparatóri- 
os. 

Carlos  não  trilhou  carreira  académica,  preferiu 
uma  formação  técnica.  E  bom  mecânico  e  sua  ofici- 
na vai  muito  bem. 

Ia  me  esquecendo  da  Letícia.  Ela  tem  17  anos  e 
está  concluindo  o  ensino  médio.  Deseja  prestar  ves- 
tibular para  filosofia,  mas  a  família  não  tem  demons- 
trado entusiasmo  por  sua  escolha.  Na  verdade,  tor- 
cem para  que  seja  apenas  entusiasmo  juvenil  e  que 
ela  opte  por  uma  carreira  mais  promissora. 

Roberto,  Flávia,  Carlos  e  Letícia  são  evangéli- 
cos. Roberto  canta  no  grupo  de  louvor  e  Letícia  cui- 
da das  transparências  no  retro-projetor.  Todos  têm 
muito  em  comum:  são  jovens,  bonitos,  estudantes. 


evangélicos  e  com  perspectiva  de  sucesso  na  vida. 
Mas,  apesar  de  terem  algo  em  comum,  não  possu- 
em nenhum  projeto  em  comum.  Eles  até  experi- 
mentam certa  cumplicidade  durante  o  culto.  Mas, 
após  o  culto,  cada  um  retoma  seu  projeto  individual 
de  vida,  na  certeza  que  foram  abençoados  por  Deus. 

Os  nomes  são  fictícios,  mas  os  personagens  são 
reais  e  podem  ser  encontrados  em  nossas  igrejas 
pelo  Brasil  afora.  São  bom  retrato  da  geração  evan- 
gélica do  século  21.  Trata-se  da  geração  do  suces- 
so individual  e  do  fracasso  coletivo. 

Não  há  nada  de  errado  em  buscar  a  excelência 
na  carreira  profissional;  aliás,  penso  devamos  per- 
segui-la, mas  precisamos  ir  além.  Aí  é  que  está  o 
"xis"  da  questão:  a  geração  21  não  tem  projeto  cole- 
tivo. Roberto,  Flávia,  Carlos,  Letícia  e  muitos  outros 
entoam  juntos  "O  Exército  de  Deus"  e  saem  do  cul- 
to para  a  vida  como  "exército  de  um  homem  só". 
São  eles  a  expressão  do  paradoxo  de  uma  religião 
que  faz  bem  para  os  indivíduos,  mas  que  não  faz 
nenhuma  diferença  para  a  sociedade. 

Karl  Marx  afirmava  que  uma  geração  não  pro- 
põe a  si  mesma  questões  que  não  possa  resolver. 
Conseguir  diagnosticar  o  problema  sinaliza  que  a 


solução  está  bem  perto.  Ainda  não  "amanheceu  o 
pensamento",  mas  alguns  raios  já  despontam.  E 
verdade  que  o  mundo  ficou  mais  complexo.  Por  um 
lado,  mais  tolerante  e,  por  outro,  indiferente.  Toda- 
via, mesmo  que  mais  complexo,  uma  coisa  está  bem 
clara  -  não  há  saída  sozinho,  pois  o  individualismo, 
como  estilo  de  vida,  conduz  a  um  beco  sem  saída. 
Não  adianta  mandar  blindar  o  carro,  morar  em  con- 
domínio, ter  seguro  contra  sequestro,  etc.  Na  vida 
em  sociedade,  ou  há  dignidade  de  vida  para  todos  ou 
não  haverá  sossego  para  ninguém.  Isto  vale  para 
cidades,  estados  e  países.  Esta  é  a  lição  do  século 
XX! 

Desejo  todo  sucesso  para  a  geração  21.  Sucesso 
para  Letícia,  Carlos,  Flávia  e  Roberto.  Oro  para  que 
nunca  se  afastem  da  igreja  e  espero  que  nos  cultos 
fiquem  cheios  do  Espírito  Santo,  além  de  que,  como 
profetizou  Joel,  tenham  visões  daquilo  que  farão  jun- 
tos pelo  século  XXI,  para  a  glória  de  Deus. 

E  que  não  se  esqueçam:  o  século  XXI  espera 
tudo  de  vocês! 

o  Reu,  Valdinei  é  integra  a  equipe  pastoral  da  la  IP1  de  São 
Pau/o,  Sli  e  è  professor  tio  Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


>  Estandarte 
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Testemunho  de  um  capelão 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Em  lugar  da  vossa  vergonha,  tereis  dupla  honra;  em  lugar  de  afronta, 
exultareis  na  vossa  herança;  por  isso,  na  terra  possuireis  o  dobro  e  tereis 

perpétua  alegria  (Isaías  61.7) 


É  comum,  após  a  experiência  de 
conversão,  demonstrarmos 
preocupação  incontrolável  por 
nossos  familiares  e  amigos.  Diante 
disso,  gostaria  de  oferecer  um 
testemunho  pessoal. 

Tenho  tempo  de  vida  eclesial 
menor  do  que  o  vivido  no  espiritismo 
kardecista.  Durante  esse  tempo  de 
novidade  de  vida,  procurei  trabalhar 
a  conversão  de  meus  pais  e  irmãos. 
Orei  anos  a  fio  e  debati-me,  em 
muitas  ocasiões,  tentando  disseminar, 
junto  ao  coração  familiar,  a  fé 
evangélica.  Tive  sérios 
desentendimentos  com  meus  pais, 
que  não  aceitavam  a  idéia  do  filho  ser 
pastor.  Quando  me  lembro  daqueles 
dias,  recordo  a  palavra  profética 
acima  consignada.  Há  algum  tempo 
atrás,  meus  pais  se  mudaram  de  São 
Paulo  para  Limeira,  onde  pastoreio 
a  Igreja  do  Senhor  há  três  anos. 
Começaram,  para  minha  mais 
completa  surpresa,  a  frequentar  a 
igreja  e  a  trabalhar  na  seara  do  Reino. 
Belo  foi  o  dia  em  que  ambos  me 
procuraram  e  manifestaram  o  desejo 
de  participar  do  Curso  de 
Catecúmenos,  ministrado  na  casa 
pastoral.  Depois  do  curso, 
apresentaram-se  à  reunião  do 
Conselho,  pedindo  para  serem 
batizados  e  publicarem  sua  fé  no 
Senhor.  Meu  pai  deu  testemunho  de 
sua  conversão,  dizendo  que  havia 
perdido  muito  tempo  e,  com  lágrimas 
nos  olhos,  afirmou:  Cristo  é  meu 
Senhor!  Minha  mãe,  extremamente 
assídua  aos  trabalhos  do  espiritismo, 


afirmou  que  nunca  experimentou 
tamanha  paz  em  seu  coração:  Eu  creio 
na  salvação  oferecida  por  Jesus! 

No  dia  5  de  agosto  de  2001,  no 
culto  de  gratidão  pelo  aniversário  da 
denominação,  juntamente  com  um 
grupo  de  irmãos  e  irmãs,  pude  impor 
as  mãos  umedecidas  sobre  a  cabeça 
de  meus  pais  e  anunciar:  Marcello, 
meu  pai  e  irmão,  eu  te  batizo  em  nome 
do  Pai,  do  Filho  e  do  Espírito  Santo. 
Nair,  minha  mãe  e  irmã,  eu  te  batizo 
em  nome  do  Pai,  do  Filho  e  do 
Espírito  Santo. 

Recordei-me  de  meu  pastor,  Rev° 
Ezequias  dos  Santos,  que  escreveu 
um  artigo  para  "O  Estandarte",  no 
passado,  intitulado:  Batizei  Minha 
Mãe.  Penso  que  não  são  muitos  os 
ministros  que  possuem  tão  grande 
privilégio  e  recebem  honra  dobrada 
de  Deus,  da  forma  que  recebi. 

Contudo,  para  testemunhar  a 
inexistência  de  vaidade  pessoal,  quero 
confessar  diante  de  Deus  e  dos 
leitores  que  eu  havia  desistido  de  orar 
e  trabalhar  pela  conversão  de  meus 
pais.  Absorto  nos  dramas  da  vida 
eclesial  e  pastoral,  demorei  em  ver 
reafirmada,  no  campo  da 
espiritualidade,  a  soberania  de  Deus 
em  minha  vida  e  na  vida  dos  meus 
familiares.  Falamos  tanto  de  Deus  e 
confiamos  tão  precariamente  na 
eficácia  de  sua  ação. 

O  meu  testemunho  pessoal  não 
cessa  nessa  dádiva  operada  por 
Cristo.  No  dia  2  de  dezembro  do  ano 
findo,  ordenei  ao  diaconato  o  meu  pai, 
Marcello  dos  Reis,  após  ter  sido  eleito 


pela  Assembléia  e  aprovado  pelo 
Conselho,  tendo  em  vista  sua 
experiência  de  vida  c  as  evidencias 
de  sua  vocação.  O  Diac.  Mareei l<  i  e 
a  D.  Nair  são  líderes  do  Grupo  da 
Melhor  Idade  e  participam 
diariamente  de  todas  as  atividades  da 
Igreja. 

Orei,  muitas  vezes,  a  pedido, 
especialmente  como  capelão,  pela 
conversão  de  pais  e  de  filhos,  em 
hospitais  e  escolas.  Deus  me  mostrou 
que  eu  poderia  ter  me  empenhado 


mais  por  meus  pais  ( lontudo,  <> 

Senhor  de  misericórdia,  na  minha 
humilhação,  distmguiu-mc  C<  >i  1 1  dupla 
honra,  a  de  ver  meu  pai  e  minha  mãe 
engrossando  as  fileiras  benditas  »l«> 
Evangelho. 

Louvado  seja  o  nosso  Senhor  e 
Salvador  Jesus  Cristo.  Amem! 

o  Reu  Lin:  Henrique  ê pastor  da  la  IPIde 
Limeira,  SP  (Serviço  de  <'<i/>rhiiu<i  Praça 
dr,  Luciano  Esteves,  88,  Genito  CEP 
13480-048  -  limeira,  SP  fone.  Rer  (19) 
:íi:»:í-272I  -  Email 
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Equipe  especializada  para 
sonorização  de  Igrejas 
Fazemos  o  proieto  exafo 
para  o  seu  ambiente 
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Estandarte 


Cartas 


V    De  Andrezza  Reis 
Seixas  Resende,  da  la  IPI 
de  Aracaju,  SE 

Estou  maravilhada  em  poder  fazer  par- 
te desta  família  cristã,  pois  sou  recém  con- 
vertida, e  estou  amando  conhecer  O  Es- 
tandarte. Terei  prazer  em  poder  assinar. 
Deus  abençoe  a  todos! 

É  muito  bom  saber  que  novos  mem- 
bros de  nossa  igreja  estão  aprendendo  a 
amar  o  jornal  da  nossa  denominação.  E 
de  membros  desse  tipo  que  a  IPI  está  ca- 
recendo, quando  se  aproxima  da  come- 
moração de  seu  primeiro  centenário.  In- 
formamos à  Andrezza  que,  segundo  rela- 
ção da  Editora  Pendão  Real,  o  agente  de 
O  Estandarte  na  Ia  IPI  de  Aracaju  é  a 
Débora  Conceição  Santana,  com  quem 
poderá  ser  feita  a  assinatura. 


0  Estandarte  conta  com  21  I 
assinaturas  na  1"  IPI  de  _ 
Aracaju.SE.  Jg 


V    De  Carlos  Morais  e 
Silva,  presbítero  da  IPI  de 
Fortaleza,  CE 

Recentemente,  soube  que  o  jornal  pas- 
saria a  vir  para  o  endereço  da  igreja,  em 
conjunto  com  os  demais  assinantes.  Gos- 
taria de  saber  se  isso  é  real.  Também  gos- 
taria de  saber  sobre  o  final  das  assinatu- 
ras. A  minha  sempre  terminava  em  junho. 
Fica  do  mesmo  jeito?  Ficarei  muito  grato 
pelas  explicações.  Gosto  de  estar  em  dia. 
Muito  boa  a  idéia  da  remessa  vir  em  con- 
junto, no  endereço  da  igreja. 

Desde  setembro  de  2001,  os  jornais 
estão  sendo  enviados  em  conjunto,  em 
nome  dos  agentes  e  nos  endereços  das 
igrejas.  Quanto  às  assinaturas,  elas  po- 
dem ser  feitas  em  qualquer  época  do  ano 
(o  preço  varia  de  acordo  com  o  mês  em 
que  for  feita  a  assinatura).  Contudo,  a 
renovação  de  todas  as  assinaturas  é  sem- 
pre feita  no  mês  de  julho.  Assim  é  que,  no 
próximo  mês  de  julho,  quando  comemo- 
raremos 99  anos  como  igreja,  convida- 
remos todos  os  assinantes  a  renovarem 
suas  assinaturas. 


V    Do  Rev.  Adevanir  Pereira 
da  Silva,  da  IPI  Jardim 
Nazareth,  em  Mogp  Mirim,  SP 

Favor  divulgar  meu  novo  endereço: 
Rua  João  Carlos  da  Cunha  Canto,  730  -J. 
Nazareth  -  CEP  13806-620-  Mogi  Mirim  - 
São  Paulo 


V  De  Renata  C.  O. 
Domingueti  Silva,  de 
Alfenas,  MG 

Nasci  em  igreja  evangélica  e  desde  en- 
tão frequento  a  igreja.  Porém,  confesso  que 
conhecia  a  Bíblia  superficialmente.  Formei- 
me  em  Direito  no  ano  passado  e  sempre 
gostei  de  estudar  bastante.  Um  dia  comecei 
a  estudar  a  Bíblia  e  orei  pedindo  entendi- 
mento para  conhecer  a  Palavra  de  Deus.  Um 
novo  mundo  se  abriu.  Senti  uma  imensa  ale- 
gria e  a  sensação  de  que  devia  ter  feito  isto 
há  muito  tempo.  Que  bênção  ter  uma  Bíblia! 
Gostaria  que  todos  fizessem  a  mesma  des- 
coberta que  eu  fiz!  Quero  dividir  a  felicida- 
de que  experimentei  ao  estudar  a  Bíblia. 
Gostaria  de  despertar  em  outros  o  desejo 
de  conhecer  o  que  Jesus  nos  deixou. 

Ao  publicar  a  carta,  O  Estandarte  CO- 
labora  para  que  outros  tenham  a  mesma 
experiência  da  Renata. 


(0  Estandarte  conta  com  3 
assinantes  na  IPI  de  Alfenas,  MG) 


■ 


V    Do  Licenciado  Douglas 
Alberto,  da  IPI  de 
Rancharia,  SP 

Gostamos  muito  do  "ícone  preview"  de 
"O  Estandarte",  via  net  -  através  da  maté- 
ria do  "mês  das  mulheres",  antes  mesmo 
de  chegar  o  jornal  impresso  para  cada  as- 
sinante. Isso  possibilita  uma  maior  curio- 
sidade o  que,  por  conseguinte,  provocará 
um  aumento  no  número  de  assinaturas. 
Parabéns! 

Aproveitamos  para  informar  que  to- 
dos os  irmãos  e  irmãs  podem  ter  acesso  a 
uma  espécie  de  resumo  de  cada  edição  de 
O  Estandarte,  antes  de  sua  impressão  e 
distribuição,  no  novo  portal  da  IPI  do 
Brasil.  Basta  clicar: 

http: //www.  ipib.  org/portal.  htm 


(0  Estandarte  conta  com  10 
assinantes  na  IPI  de  Rancharia, 
SP) 


V    De  Carlos  Alberto 
Ferreira,  da  IPI  de 
Conceição  Aparecida,  MG 

Desejo  aos  editores,  redatores  e  funci- 
onários de  O  Estandarte  as  mais  ricas  e 
copiosas  bênçãos  de  Deus  para  o  desen- 
volvimento de  vosso  ministério. 

O  jornal  está  lindo,  interessante  e  aces- 
sível. Realmente  uma  grande  bênção  de 
Deus.  Parabéns! 


V  De  João  da  Silva 
Cardoso  Jr,  da  IPI  de 
Avaré,  SP 

Venho  fazer  uma  contestação,  refutan- 
do e  repudiando  artigo  publicado  em  ja- 
neiro deste  ano,  sob  o  título  "Um  Estado 
Delinquente",  do  Dr.  Fábio  Konder 
Comparato.  Os  EUA  ainda  representam  o 
grande  defensor  do  mundo  livre  e  a  única 
chance  que  a  liberdade  tem  neste  planeta 
conturbado.  Na  parte  da  evangelização,  os 
missionários  do  grande  país  do  hemisfério 
norte  contribuíram  no  conhecimento  da 
verdade.. .Os  delinquentes  internacionais 
são  esses  países  de  onde  surgem  o  terro- 
rismo para  destruição  em  massa  de 
inocentes.. .Até  hoje  estou  imaginando  o 
descuido  do  órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil 
em  publicar  esse  artigo,  que  é  mais  assun- 
to de  tendência  política,  para  de- 
negrir  e  manchar  o  conceito  de  wm~~ 
uma  potência... 


(0  Estandarte  conta  com  17 
assinantes  na  1a  IPI  de  Avaré,  SP) 


\     Do  Rev.  Ricardo 
Baracho  dos  Anjos,  pastor 
assistente  da  7a  IPI  de 
Londrina,  PR. 

Venho  pedir  uma  explicação.  Fiz  a  assi- 
natura de  O  Estandarte  no  mês  de  março 
do  ano  passado  e  comecei  a  receber  a  par- 
tir de  abril.  Gostaria  de  saber  quando  devo 
fazer  a  renovação  da  assinatura  para  con- 
tinuar a  receber  este  órgão  importante  da 
nossa  igreja.  Desde  já  agradeço  a  atenção. 

Como  foi  amplamente  divulgado,  to- 
das as  renovações  de  assinatura  devem 
ser  feitas  exclusivamente  no  mês  de  julho. 
Novas  assinaturas  podem  ser  feitas  em 
qualquer  ocasião,  com  pagamento  pro- 
porcional sempre  até  o  mês  de  julho  se- 
guinte, a  fim  de  que,  no  mês  do  aniversá- 
rio da  igreja,  seja  feita  a  renovação  pelo 
período  de  um  ano.  ( Por  exemplo:  quem 
fizer  a  assinatura  no  mês  de  maio  deve 
pagar  somente  de  maio  a  julho  ,  ou  seja, 
R$  4,50,  e  renovar  a  assinatura  integral, 
por  um  ano,  no  mês  de  julho).  Essa  siste- 
mática facilita  a  vida  do  assinante,  que 
não  corre  o  risco  de  se  esquecer  da  época 
do  vencimento  da  assinatura,  bem  como 
o  trabalho  do  agente,  que  faz  a  cobrança 
dãS  assinaturas  somente  durante  um  pe- 
ríodo do  ano.  ttsaesr^ 

m 

(0  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  7a  IPI  de  Londrina,  | 
PR) 


V    Do  Rev.  Elias  Soares 
Heringer,  pastor  da  IPI  do 
Quilómetro  Dezoito,  em 
Osasco,  SP 

Na  IPI  do  Quilómetro  Dezoito  há  uma 
forte  tradição  no  sentido  de  valorizarmos 
as  nossas  cores,  nossos  símbolos  de  fé  e 
ordem,  nosso  sistema  de  doutrina  e  nos- 
sos órgãos  oficiais.  Acontece  que,  com 
relação  aos  nossos  órgãos  oficiais,  houve 
muito  desleixo  ao  longo  das  últimas 
décadas. ..Sendo  assim  e  diante  da  recla- 
mação de  muitos,  resolvi,  eu  mesmo,  assu- 
mir a  reorganização  do  nosso  rol  de  assi- 
nantes, para  depois  passar  a  uma  pessoa 
idónea  e  responsável... Como  tomei  conhe- 
cimento que  o  mês  para  renovação  anual 
das  assinaturas  é  julho,  gostaria  de  tirar 
algumas  dúvidas  urgentemente:  a)  Eu  po- 
deria formular  nova  lista  de  assinantes?  b) 
Se  puder  fazer  isso,  como  seria  o  paga- 
mento? Acertaríamos  um  valor  até  o  próxi- 
mo mês  de  julho  e,  depois,  faríamos  a  re- 
novação para  o  ano  seguinte?  c)  Quais  os 
critérios  para  a  nomeação  de  agentes? 

Agradecemos  o  interesse  do  irmão  em 
colocar  em  ordem  as  assinaturas  de  sua 
igreja.  Quanto  às  questões  levantadas,  te- 
mos a  dizer:  a)  A  nova  lista  de  assinantes 
pode  e  deve  ser  formulada:  b)  O  paga- 
mento de  assinaturas  é  sempre  proporci- 
onal ao  números  de  meses  até  julho.  Por 
exemplo.de  maio  a  julho,  o  preço  é  R$ 
4, 50, ou  seja,  R$1,50  por  edição;  c)  A  re- 
novação de  todas  as  assinaturas  deverá 
ser  feita  no  mês  de  julho;  d)  O  agente  no- 
meado deve  ser  membro  da  igreja,  que  fre- 
quente regularmente  os  trabalhos  e  que 
tenha  disposição  e  dedicação  para  esse 
importante  ministério  na  vida  de  nossa 
denominação.  *"  1  ■ 

(0  Estandarte  conta  com  5 
assinantes  na  IPI  do  Quilómetro 
Dezoito,  em  Osasco,  SP) 


V     Do  Rev.  João  Batista 
Amaral  de  Oliveira  da  IPI 
de  Maceió,  AL 

Gostaria  de  saber  quantos  assinantes 
a  IPI  de  Maceió  tem  e  quem  são.  Favor 
mandar  algo  para  incentivarmos  os  irmãos 
a  assinarem. 

Segundo  informação  da  Editora 
Pendão  Real,  responsável  pela  impressão 
e  distribuição  de  nosso  jornal,  não  temos 
agente  nem  assinantes  na  IPI  de  Maceió. 
Solicitamos  que  o  Conselho  da  Igreja  pro- 
videncie a  nomeação  de  um  agente,  co- 
municando seu  nome  e  endereço,  a  fim  de 
que  nos  comuniquemos  com  ele  e  o  orien- 
temos para  promoção  de  assinaturas. 


arte 


Mt.i  de  2002 


Cartas 


V    Do  Presb.  Odilon  Muniz 
Alves,  da  la  IPI  de 
Maringá,  PR 


A  Ia  IPI  de  Maringá  não  tem  um  agente 
oficial  e  os  jornais  estão  sendo  enviados 
para  o  Sr.  Aziel  Cardoso  da  Silva,  que,  ao 
recebê-los,  encaminha  à  secretaria  da  igre- 
ja. Esta,  sem  saber  para  quem  distribuir, 
tem  feito  uma  distribuição  a  quem  interes- 
sar. Com  isto  os  assinantes  não  recebem 
os  jornais.  O  do  mês  de  fevereiro  consegui 
interceptar  e  distribuir  aos  assinantes. 

O  problema  é  o  seguinte:  por  muitos 
anos,  o  Sr.  Aziel  foi,  voluntariamente,  agen- 
te do  "O  Estandarte".  A  nossa  igreja  já 
teve  aproximadamente  70  assinantes.  O  ir- 
mão Aziel  renovava,  com  seu  dinheiro,  to- 
das as  assinaturas  e,  depois,  corria  atrás 
dos  assinantes  para  receber.  Se  alguém  não 
pagasse,  para  ele  não  tinha  nenhum 
problema. Mas  ele  está  magoado  com  a  di- 
retoria  do  jornal.  Segundo  ele  é  que,  por 
muitos  anos,  escreveu  a  O  Estandarte,  di- 
zendo que  era  agente,  e  nunca  foi  atendi- 
do e  nem  teve  respondidas  suas  corres- 
pondências. E  ficou  ainda  mais  magoado 
quando  a  diretoria  do  jornal  encaminhou 
uma  carta  ao  Conselho  da  Ia  IPI  para  que 
fosse  designado  um  agente  para  a  igreja 
local.  Quando  ficou  sabendo  desta  carta  e 
que  o  Conselho  estava  procurando  um 
agente,  ele  ficou  magoado. 

Gostaria  que  este  jornal  fizesse  uma 
carta  pessoal  para  ele,  dizendo  que  errou  no 
relacionamento  com  ele  e  pedindo  que  ele 
aceite  ser  o  agente  oficial  nesta  igreja. 

Deve  haver  algum  mal  entendido  nes- 
ta história  toda.  O  fato  é  que,  segundo 
relação  da  Editora  Pendão  Real,  o  irmão 
Aziel  Cardoso  da  Silva  é  o  atual  agente 
de  O  Estandarte  da  la  IPI  de  Maringá.  A 
única  mudança  que  ocorreu  foi  na  forma 
de  distribuição,  pois  estamos  enviando 
os  jornais  para  o  endereço  de  nossas  igre- 
jas, cabendo  aos  agentes  recebê-los  e 
encaminhá-los  aos  assinantes.  Esclarece- 
mos que  a  direção  do  jornal  não  é  res- 
ponsável pela  nomeação  dos  agentes  nem 
pela  sua  destituição,  tarefa  de  competên- 
cia exclusiva  dos  conselhos  de  nossas  igre- 
jas. Mesmo  sem  entender  o  que  realmente 
ocorreu,  gostaríamos  que  o  irmão  Aziel 
retomasse  suas  atividades  como  agente, 
com  amor  e  dedicação,  e  que.  em  breve,  a 
la  IPI  de  Maringá  voltasse  a  ter  70  assi- 
nantes ou  ate' mais,  pois  sabemos  que  leni 
potencial  para  tanto. 


V    Do  Rev.  Adalto  Geraldo 
Beltrão,  presidente  do 
Conselho  da  IPI  de  Areado, 
MG 

Depois  de  termos  lido  o  artigo  do  Rev. 
Richard  William  Irwin.  O  Culto  Reformado, 
publicado  na  edição  de  janeiro  de  2002,  e 
encontrando  ali  afirmações  que,  a  nosso 
ver.  destoam  da  doutrina  da  IPI  do  Brasil  e, 
sobretudo,  da  própria  Palavra  de  Deus, 
este  Conselho  resolveu  escrever  o  seguin- 
te artigo  para  se  fazer  uma  reavaliação  da- 
quelas assertivas.  E  assim  o  fazemos  com 
total  isenção  de  ânimo,  sem  a  pretensão 
de  criticar  o  autor  do  referido  artigo. 

Entendemos  que:  1 .  No  tópico  "Batis- 
mo  do  Senhor":  "ato  salvífico"  -  embora 
seja  o  batismo  um  sacramento  da  igreja, 
não  o  entendemos  como  ato  salvífico,  ou 
seja,  fator  de  salvação.  Se  o  fosse,  dispen- 
sar-se-ia  o  sacrifício  vicário  de  Cristo. 
Como  ficaria  a  salvação  pela  graça  (Ef  2.8)? 
2.  No  tópico  "Nosso  Batismo":  A)  "lava- 
dos de  nossos  pecados"-  entendemos  que 
é  o  sangue  da  pessoa  de  Jesus  que  possui 
tal  prerrogativa  (At  22. 1 6  e  1  Co  6. 1 1 ).  Por 
outro  lado,  parece-nos  que  "batismo  com 
poder  de  levar  pecados"  é  doutrina  da  Igre- 
ja Romana;  B)  "No  batismo  somos  recebi- 
dos por  Deus  como  filhos  e  filhas"-  dis- 
cordamos desta  afirmação  porque  nossa 
filiação  a  Deus  fundamenta-se  no  "crer  em 
o  nome  de  Jesus"  (Jo  1.12).  3.  No  tópico 
"Natureza  da  Igreja":  "a  natureza  da  igreja 
tem  tudo  a  ver  com  o  batismo"-  seria  o 
batismo  mais  importante  do  que  o  "crer  no 
Senhor  Jesus"?  João  dá  validade  prepon- 
derante ao  crer.  Apenas  duas  citações: 
João  3.15  e  18. 

Apreciamos  muito  a  manifestação  do 
Conselho  da  IPI  de  Areado.  Significa  que 
ele  está  atento  e  lê  com  cuidado  o  nosso 
jornal.  Quanto  ao  encaminhamento  das 
questões,  trata-se  de  um  exemplo  a  ser  se- 
guido. O  Estandarte  deve  estimular  o  de- 
bate e  a  discussão,  o  que  contribui  para 
a  edificação  de  todos.  Estamos  encami- 
nhando as  questões  apresentadas  ao  Rev. 
Richard  William  Irwin,  a  fim  de  que  ele  as 
responda  em  próxima  edição  de  O  Estan- 
darte. y««— 


V    Da  Michelli  e  família, 
da  IPI  de  Registro,  SP 

E  com  muita  alegria  que  estamos  agra- 
decendo pela  publicação  dos  artigos  que 
enviamos  sobre  o  nascimento  do  meu  hlho 
Luan,  as  bodas  de  prata  dos  meus  pais  e  as 
bodas  de  ouro  de  meus  avós.  Estamos 
muito  gratos  a  Deus  por  essas  bênçãos  e 
aos  irmãos  com  os  quais  pudemos  compar- 
tilhar dessa  alegria. 

Gostaria  de  fazer  uma  pequena  obser- 
\  ação.  No  rodapé  do  artigo  consta  que  n.i 
IPI  de  Registro  não  há  agente  nem  assi- 
nantes. Pediria  que  verificassem,  pois  há  a 
agente  Presba.  Eunice  Alves  Costa  Sou/a 
e  6  assinantes,  inclusive  nessa  família 

O  Estandarte  cumpre  sua  mi&  iõi  fãodí 
vulgar  notícias  de  nossas  igrejas.  A  Edi- 
tora Pendão  Real.  responsável  pela  pu 
blicação  de  O  Estandarte,  já  corrigiu  sua 
relação  de  agentes  e  assinantes.  Na  IPI  de 
Registro,  nossa  agente  é  a  Presba.  Eunice 
e  contamos  com  6  assinantes  de  nosso  6) 
gão  oficial. 


V    Do  Rev.  Jonas 
Gonçalves,  pastor  da  IPI 
de  Pilar  do  Sul,  SP 

Precisamos  render  graças  a  Deus'  A 
edição  da  AGENDA  2002  se  esgotou.  Não 
sobrou  nem  para  remédio. 

Mas  hoje.  2  de  março,  mais  uma  con- 
quista: às  16  horas,  em  Londrina,  será  feito 
o  lançamento  festivo  da  biografia  do  sau- 
doso Rev.  JONAS  DIAS  MARTINS  de 
autoria  do  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Luna. 
secretário  executivo  da  IPI  do  Brasil.  São 
118  páginas  para  serem  lidas  de  uma  só 
vez.  Estimulante!  Inspirador! 

O  livro  fala  das  suas  atividades  pasto- 
rais, das  igrejas  onde  trabalhou  e  das  que 
ajudou  organizar. 

É  um  livro  que  todo  pastor  deve  ler  e 
os  presbíteros  não  podem  deixar  por  me- 
nos. Com  certeza,  sob  a  iluminação  do  Es- 
pírito Santo,  muitas  vidas  serão  mudadas, 
vocações  despertadas,  ministérios  vivifi- 
cados. 


V    De  Shirley  Moreira  da 
Silva,  da  IPI  de  Vila 
Talarico,  em  São  Paulo,  SP 

Por  que  não  pensarmos  em  um  encarte 
para  crianças,  adolescentes  e  jovens  no 
nosso  "O  Estandarte",  para  atingirmos  tam- 
bém a  esses  leitores? 

Sabemos  que.  tempos  atrás,  foi  feita 
uma  experiência  com  O  Estandartinho. 
que  era  um  encarte  dirigido  às  crianças. 
Vamos  procurar  saber  qual  foi  o  resultado 
dessa  experiência  e  encaminhar  a  suges- 
tão para  a  Assessoria  de  Imprensa  e  Co- 
municação para  avaliação.  $t^Bk 

(0  Estandarte  não  conta  com 
nenhum  assinante  na  IPI  de  Vila  B 

Talarico)  ~  * 


(0  Estandarte  conta  com  16  1 
assinantes  na  IPI  de  Areado,  MG) 


V    De  Oséas  Almeida 
Toledo,  da  la  IPI  de  Avaré, 
SP 

Parabéns  pela  evolu^  3o  do  jornal  e 
pelas  ótimas  matérias  que  têm  sido 
publicadas,  hm  0  Estandarte  de  fevereiro 
de  2002  foi  publicado  um  texto  redigido 
pelo  Rev  Nicola  Aversari,  quando  do  en- 
vio do  Rev.  João  de  Godoy  ao  Amazonas, 
em  1955.  Fui  muito  edificado  e  desafiado 
ao  ler  este  texto,  pela  convicção  que  o  Kev. 
Nicola  tinha  sobre  a  missão  da  igreja  e  pela 
sua  visão  sobre  o  trabalho  missionário 
Posso  entender  porque  a  igreja  daquela 
época  cresceu  tanto.  Pena  que  muitas  das 
nossas  igrejas  têm  perdido  esta  visão. 
Acredito  que  a  ÚJÚCa  instituição  na  lace 
da  Terra  autorizada  e  capacitada  para  a  re- 
alização da  obra  de  evangelização  e  mis- 
sões é  a  igreja.  Somos  nós.  eu  e  você.  e 
ninguém  mais.  Por  isso  acredito  que  a  me- 
lhor maneira  de  ajudar  o  nosso  Brasil  na 

areada  politica,  no  combate  a  conupção  & 
fome,  ao  menor  abandonado,  ctc.  é  atacar 
o  problema  pela  raiz,  ou  seja,  pela  causa 
destes  males,  que  é  o  pecado  que  tem  do- 
minado o  coração  da  maioria  de  nossos 
políticos,  autoridades  que  comandam  nos- 
so país.  E  o  único  remédio  é  o  evangelho 
de  Jesus  Cristo.  A  única  instituição  auto- 
rizada por  Cristo  para  esta  mis- 
são é  a  sua  igreja.  g 

(0  Estandarte  conta  com  17 

assinantes  na  1a  IPI  de  Avaré,  SP)  as 


(0  Estandarte  conta  com  6  ] 
assinantes  na  1a  IPI  de  ~ 
Maringá,  PR)  JJ 


V    De  Isabel  Cristina 
Paulino  de  Santana,  da 
IPI  de  Salvador,  BA 


primeira  vez,  acredito  eu.  uma  edição  fa- 
lando sobre  o  encontro  regional  de  Umpi 
do  nosso  presbitério  o  qual  foi  realizado 
no  ano  passado. 

Só  foi  possível  publicar  a  matéria  so- 
bre o  encontro  porque  alguém  assumiu  a 


responsabilidade  de  encaminhá-la  à 
nossa  redação.  Na  verdade,  precisamos 
receber  mais  notícias  de  nossas  igrejas 
do  Norte  e  Nordeste,  inclusive  da  IPI 
de  Salvador,  onde  O  Estandarte  conta 
com  4  assinantes. 


Abril  de  2002 


Estandarte, 


Crónica 


Quaresmeira  em  flor 


Rev.  Paulo  Martins  de  Almeida 


Ao  "sentirem"  que  irão  viver  menos, 
elas  produzem  mais  flores 


Se  o  escritor  belga  Maurice 
Maeterlinck,  autor  do  livro  "A  vida  das 
flores",  vivesse  em  nossos  dias,  como 
um  apaixonado  que  era  pelos  mistéri- 
os da  natureza,  talvez  conseguisse  ex- 
plicar o  fenómeno  que  está  acontecen- 
do com  as  quaresmeiras  de  São  Pau- 
lo. Especialmente  com  as  que  foram 
plantadas  nas  regiões  que  acabaram 
se  convertendo  nas  mais  poluídas  da 
metrópole  paulistana.  Castigadas  pela 
poluição,  sufocadas  impiedosamente 
pelo  monóxido  de  carbono  desprendi- 
do pelos  milhares  de  veículos,  era  de 
se  esperar  que  acontecesse  com  elas 
o  mesmo  que  aconteceu  com  a  vege- 
tação da  Serra  do  Mar,  nas  proximida- 
des das  usinas  poluidoras  de  Cubatão: 
definhamento  e  morte.  Surpreenden- 
temente, porém,  tal  não  aconteceu. 
Como  uma  planta  nativa  do  Brasil,  vi- 
cejando à  beira  dos  brejos  e  ao  longo 
dos  cursos  d'água,  não  se  supunha  que 
pudessem  vingar  esplendidamente  fora 
de  seu  ambiente  natural.  Em  virtude 
de  ser  uma  planta  de  grande  efeito  or- 
namental, as  quaresmeiras  foram  plan- 
tadas em  parques  e  jardins  onde,  como 
arbusto  ou  como  árvore  (podem  atin- 
gir até  1 0  metros  de  altura),  produzem 
exuberantes  floradas.  E  o  mais  admi- 
rável é  que,  plantadas  ao  lado  das  \  ias 
públicas,  onde  o  índice  de  poluição  é 
maior,  elas  lançam  profusamente  do 
mesmo  modo  suas  flores  em  tonalida- 
des diversas. 

Mas  o  que  vem  causando  estranhe- 
za nas  quaresmeiras  de  São  Paulo  é  o 
fato  de  elas  enflorarem  até  três  vezes 
ao  ano,  quando  o  normal  seriam  duas 
floradas,  e  isso  caso  as  condições 
ambientais  o  permitam.  Como  explicar 
então  que  haja  até  três  florações  ao 
ano? 

A  explicação  que  vem  sendo  dada 
para  o  fenómeno  é  que,  paradoxalmen- 
te, a  poluição  é  a  responsável  pela 
florada  extra.  "Afetadas  pela  poluição 


-  segundo  se  afirma  -  as  quaresmeiras 
têm  dado  floradas  mais  viçosas  e  mais 
frequentes;  as  árvores  sabem  que  vi- 
verão menos  tempo  e  produzem  mais 
flores  para  garantir  maior  número  de 
sementes  e  descendentes."  Em  última 
análise,  a  florada  se  repete  mais  vezes 
devido  ao  estresse  a  que  a  planta  está 
sujeita  na  metrópole  poluída.  Ao  "sen- 
tirem" que  irão  viver  menos,  elas  pro- 
duzem mais  flores,  de  sorte  a  conse- 
guir mais  sementes  e,  consequente- 
mente, maior  quantidade  de  "descen- 
dentes". Essa  é  a  razão  (na  opinião  do 
engenheiro  florestal  Luiz  Rodolfo 
Keller)  pela  qual  as  quaresmeiras  mais 
velhas  vão  ficando  cada  vez  mais  exu- 
berantes. Tendo  o  seu  limite  de  vida 
de  60  a  70  anos  reduzido  pela  poluição 
para  menos  de  50  anos,  as 
quaresmeiras  buscam  compensar  o 
tempo  de  vida  que  lhes  é  subtraído  vi- 
vendo mais  intensamente  e  florindo 
mais  vezes. 

Que  existe  uma  como  que  inteligên- 
cia na  natureza,  levando  os  seres,  in- 
clusive as  plantas,  a  atingirem  um  fim 
determinado,  é  um  fato  perfeitamente 
aceitável.  No  livro  por  mim  menciona- 
do no  início  desta  crónica,  o  autor  re- 
fere o  expediente  de  que  certa 
plantazinha  se  utiliza  para  perpetuar  a 
sua  espécie.  Trata-se  de  uma  flor  de 
cujo  nome  científico  não  me  lembro. 
Li  o  caso  no  referido  livro  na  bibliote- 
ca do  colégio  onde  estudei  -  o  Instituto 
José  Manoel  da  Conceição.  Há  quan- 
to tempo?  Há  bem  mais  de  50  anos. 
Como  haveria  então  de  me  lembrar  do 
nome  da  planta?  Infelizmente  não  te- 
nho memória  de  computador. 

A  flor  -  segundo  descrição  do  au- 
tor -  assemelha-se  ao  nosso  copo-de- 
leite,  porém,  dotado  de  um  cálice  mais 
longo  e  cujo  lado  interno  é  tremenda- 
mente escorregadio.  No  fundo  do  cá- 


lice há  um  lagozinho  formado  por  um 
líquido  viscoso  segregado  pela  planta. 
A  abelha  chega  para  sugar  o  néctar  e, 
em  dado  instante,  sofre  um  escorregão 
e  vai  parar  no  fundo  do  cálice,  onde 
toma  um  banho  inesperado.  Procura 
sair  dali,  mas  não  o  consegue.  Quantas 
vezes  tenta  subir  até  à  borda,  quantas 
vezes  volta  a  cair.  Ela  então  faz  uma 
sondagem  no  ambiente,  e  descobre  que 
a  certa  altura  do  cálice  existe  um  orifí- 
cio por  onde  a  planta  escoa  o  excesso 
de  líquido  que  produz.  A  abelha  per- 
cebe que  naquele  orifício  está  a  única 
saída  por  onde  ela  poderá  fugir  da 
perfumosa  prisão.  Mas,  para  isso  terá 
de  passar  por  cima  dos  estames  e,  ao 
fazê-lo,  sai  dali  com  as  patas  carrega- 
das do  pólen  fecundante  que  ela  vai 
depositar  em  outras  flores  da  mesma 
espécie.  E  é  assim  que,  graças  a  esta 
armadilha,  a  "inteligente"  criaturinha 
aromática  consegue  perpetuar  a  sua 
espécie.  Há  outros  casos  intere- 


santíssimos  do  mundo  vegetal  a  ates- 
tarem uma  espécie  de  inteligência 
inserida  na  natureza  das  coisas. 

Quanto  às  quaresmeiras  de  São 
Paulo,  serão  porventura  dotadas  de 
alguma  premonição  que  as  leve  a  flo- 
rirem mais  vezes  por  "saberem"  que 
seus  anos  de  vida  serão  reduzidos  pela 
poluição?  Não  sei.  Eu,  que  nada  en- 
tendo da  alma  dos  homens,  entendo 
ainda  menos  da  alma  das  plantas.  O 
que  importa  é  que,  enquanto  aguarda- 
mos uma  explicação  científica  para  o 
estranho  fenómeno,  saibamos  apreci- 
ar a  beleza  prodigalizada  pelas 
quaresmeiras  em  flor,  e  que  nesta  épo- 
ca do  ano  se  apresentam  engalanadas, 
com  sua  vistosa  roupagem  na  cor  rosa, 
em  outros  tons,  mas  especialmente  na 
tonalidade  roxo-purpúrea. 

Estão  lindas  de  "morrer"!  Um  des- 
lumbramento! 

0  Rev.  Paulo  é  ministro  jubilado  da  IPI  do 
Brasil  (Rua  Pará,  90,  ap.  82  -  CEP  11075- 
410  -  Santos  -  SP) 


Promoção  em  abril  ligue  agorí 


j 


Saudade 


A  quem  honra,  honra  -  Presb.  Alfredo 

Marques  do  Valle 


Moacyr  Garcia  Duarte 


Escrevo  para  relembrar  algumas 
facetas  da  sua  vida  e  fazer  justiça  à 
sua  memória.  Como  presbítero,  por 
mais  de  cinquenta  anos,  deixou  as 
marcas  da  sua  atuação  no  Conselho, 
no  Presbitério,  no  Sínodo,  no  Supremo 
Concílio  e  nas  Comissões. 

Na  IPI  de  Cachoeirinha  do  Avaré, 
SP,  com  o  apoio  da  sua  esposa  Beatriz 
e  dos  filhos,  realizou  a  festa  de  Natal  e 
o  culto  de  vigília,  durante  cinquenta 
anos. 

O  Alfredo  e  a  Beatriz  sempre  fo- 
ram hospedeiros  de  coração  aberto. 
Eles  hospedaram  todos  os  pastores, 
que  pastorearam  a  Igreja  de 
Cachoeirinha,  ao  longo  de  40  anos. 

Foi  positiva  a  sua  participação  na 
diretoria  do  acampamento  Cristo  é 
Vida,  de  propriedade  da  Igreja  Nacio- 
nal, existente  na  região  de  Avaré. 

Ao  acampamento  ele  destinou  a 
renda  do  seu  livro  "A  História  da  Igre- 
ja Presbiteriana  Independente  de 
Cachoeirinha  do  Avaré",  editado  às 
suas  expensas. 


Em     Avaré,     foi  o 
idealizador  e  organizador  de 
um  coral,  formado  por 
pessoas  da  cidade.  Pre- 
sidiu por  alguns  anos 
uma  cooperativa  de 
produtores  e  a  SEA- 
RA. Esta,  é  uma  enti- 
dade beneficente  que, 
há  mais  de  30  anos, 
atende  centenas  de  pes- 
soas carentes.  Participou 
da  vida  política  do  municí- 
pio, como  vereador  em  qua- 
tro legislaturas,  e  como  presi 
dente  da  Câmara. 

O  testemunho  sobre  sua  atuação 
ética,  honrada  e  cristã  foi  dado  por  re- 
presentantes da  administração  muni- 
cipal e  da  sociedade  de  Avaré,  por 
ocasião  do  ofício  fúnebre. 

Éramos  primos,  mas  a  nossa  ami- 
zade foi  fraterna  e  a  nossa  convivên- 
cia extremamente  agradável.  Trabalhei 
para  ele  e  sou  testemunha  da  lisura 
como  agia  nos  seus  negócios  e  no  tra- 


to humano  e  respeitoso  com 
os  seus  empregados.  Foi 
profundamente  amoroso, 
com  a  esposa  e  os  fa- 
miliares e  um  amigo 
leal,  que  jamais  se  ne- 
gou a  estender  a  mão 
àquele  que  o  procu- 
rasse. 

Homem  que  ama- 
va o  trabalho  e  dizia: 
no  céu,  eu  quero  conti- 
nuar trabalhando".  Viveu 
épocas  de  grande  prosperi- 
dade financeira,  mas  nunca  se 
apegou  ao  valor  do  dinheiro. 

No  dia  29  de  janeiro  de  1 993,  pari  i 
cipei  do  lançamento  do  seu  livro,  reali- 
zado na  IPI  de  Avaré. 

O  dia  seguinte  passamos  na  Fazei] 
da  dele,  no  reencontro  dos  acampantes 
-  os  "jovens"  de  35  anos  atrás.  Foi  um 
dia  memorável  e  inesquecível!  Em 
meio  a  toda  aquela  alegria  e  animação 
que  desfrutamos,  jamais  alguém  iria 
prever,  ou  mesmo  pensar,  que  o 


Alfredo  estava  se  despedindo. 

Iniciando  o  seu  livro,  com  o  subtí- 
tulo "Agradecimentos",  ele  escreveu: 
"Dou  graças  a  Deus  pela  saúde  que 
me  tem  proporcionado  neste  derradei 
ro  período  de  existência,  permitindo  que 
um  dos  objetivos  de  minha  vida  che- 
gasse ao  fim.  Trata-se  do  humilde  e 
simples  hislonco  da  minha  quei  ida  IH 
de  Cachoeirinha  do  Avaré,  onde  du- 
rante cerca  de  48  anos  exerci  minhas 
atividades.  Estou  feliz.  Agradeço  pri- 
meiramente ao  Senhor  da  minha  \  ida 

por  ter  chegado  ao  fim". 

Nos  primeiros  dias  de  fevereiro  de 
1993.  ele  sofreu  um  derrame  cerebral 
e  fui  revê-lo,  já  inconsciente,  no  Hos- 
pital em  Campinas.  No  dia  cinco  de 
março  de  1993,  ele  descansou  desta 
vida  para  viver  e  "trabalhar"  na  man- 
são celestial.  E  perdi  um  grande  ami- 
go, dos  melhores  que  se  possa  dese- 
jar. 

0  Monri/r  r  r  presbítero  da  Ifjrrjn 

Presbiteriana  do  Brasil 


Lançamento 


O  00 


1 


R$3, 


00 


RS 


3,00 


Oiaconia 
ou  Promoção 
Humana 


A  riqueza  e  a 
simplicidade 
do  "ministério 
da  toalha", 
exemplo  de 
Jesus. 


Uma  segunda  reforma  esta 
ocorrendo  em  nosso  continente, 
como  resultado  da  açâo  do 
Espirito  Santo. 


Esta  importante  obra  trata  da 
inserção  do  protestantismo 
na  sociedade  brasileira,  que 
aconteceu  num  momento 
histórico  social  próprio.  Foi 
aceito  pela  camada  "livre  e 
probre"  da  população  rural  e 
teve  sua  penetração 
facilitada  pela  expansão  do 
caie. 
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O  Estandarte 


Notas  de  Falecimento 


Presb.  João  Ribeiro  da  Silva 


Eponina  dos  Santos  Camargo 


Faleceu  no  dia  9/2/2002,  na  cidade 
de  Campinas.SP,  aos  84  anos,  o  Presb. 
João  Ribeiro  da  Silva,  membro  da  IPI 
Canaã,  de  Campinas.  Deixou  viúva  Vó 
Dizolina  (como  é  conhecida),  os  filhos 
Waldemar,  Adair,  Nair,  Luiz  e  Ruth,  1 2 
netos  e  24  bisnetos. 

O  Presb.  João  foi  membro  da  IPI 
de  Votuporanga,  SP,  por  mais  de  20 
anos,  onde  exerceu  o  diaconato  e  o 
presbiterato  até  mudar-se,  em  1974, 
para  Campinas.  No  exercício  de  suas 
funções  teve  como  alvo  e  chamado  o 
ministério  da  evangelização  de  crian- 
ças, principalmente  as  carentes,  que 
ele  buscava  em  suas  casas,  alimenta- 
va e  encaminhava  à  escola  dominical, 
bem  como  o  trabalho  de  assistência  e 
evangelização  de  presidiários,  que  vi- 
sitava aos  domingos  levando  consigo 
jovens  e  adolescentes  da  igreja  para  a 
distribuição  de  alimentos  e  a  procla- 
mação da  palavra,  e,  posteriormente, 
quando  o  preso  recebia  a  soltura,  sem- 
pre que  possível  procurava  fazer  en- 
caminhamentos para  a  completa  rein- 
tegração na  sociedade. 

No  seu  sepultamento  no  cemitério 
Parque  das  Acácias,  em  Campinas, 
estiveram  presentes  irmãos  de  diver- 
sas denominações,  os  Revs.  Osmar  e 
Almir  Rogério  (Batistas),  Nilson, 
Wellington  e  Fabiano  (IPI)  e  Altamiro 
(Igreja  da  Paz). 


O  oficio  fúnebre  foi  oficiado  pelo 
Presb.  Paulo  Pereira  Nogueira  e  a 
mensagem  exaltando  a  graça  de  Deus 
e  a  ressurreição  foi  ministrada  pelo 
Rev.  Fabiano,  pastor  da  IPI  Canaã.  Ao 
final  do  ofício  o  Presb.  Paulo  decla- 
rou: "O  irmão  João  nos  deixa  como 
exemplo  o  exercício  pleno  do  chama- 
do ao  presbiterato,  tendo  sido  ao  longo 
do  seu  ministério  um  verdadeiro  sacer- 
dote do  lar....  ensinando  em  casa,  no 
trabalho,  no  caminho...". 

Nós,  os  seus  filhos,  queremos  de- 
clarar "Bendito  seja  o  nome  do  Se- 
nhor", que  antes  de  levá-lo  para  casa 
nos  permitiu  a  alegria  e  a  graça  de 
convivermos  por  84  anos. 

A  Deus  toda  glória! 

Presb.  Luiz  Ribeiro  da  Silva,  IPI  Canaã, 
Cam  pinas,  SP 


Quando  eu  era  pe- 
quena, sempre  que  pe- 
gava a  Bíblia  de  minha 
mãe  encontrava  um  ar- 
tigo em  papel  jornal  e 
perguntava  porque  o 
guardava  ali.  Ela,  paci- 
entemente, como  se  fos- 
se a  primeira  vez  que  eu 
estava  perguntando,  res- 
pondia  com  ênfase: 
"Este  artigo  a  mamãe 
recortou  da  Revista  Al- 
vorada. Guardo  dentro 
da  Bíblia  para  lê-lo  sempre  que  faço 
minhas  leituras  bíblicas". 

O  tempo  foi  passando  até  que,  um 
dia,  perguntei:  "O  que  está  escrito  aí?" 
Ela,  então,  leu,  vagarosamente  o  título 
do  texto:  "Não  deixe  as  flores  para  a 
sepultura!" 

Quando  minha  avó  completou  89 
anos,  o  texto  amarelado  me  veio  à 
mente  e  invadiu  meu  coração.  Resolvi 
escrever-lhe  as  seguintes  palavras: 
"Querida  Vó  Nina,  quero  agradecer  a 
Deus  pela  sua  existência,  pelos  princí- 
pios cristãos  que  nos  deu  por  herança, 
pela  mulher  de  fibra  que  provou  ser 
em  tantos  momentos  difíceis.  Dou  gló- 
rias a  Deus  por  ser  sua  neta  e  saber 
um  pouco  de  sua  história,  para  contá- 
la,  no  futuro,  para  o  meu  pequeno  filho 
João  Luiz.  Não  quero  deixar  muitas 
palavras  ou  flores  para  a  sepultura. 


Thiago  Cândido  da  Silva 


"O  Senhor  o  deu,  o  Senhor  o  to- 
mou." 

Faleceu  no  dia  25/2/02  o  diácono 
Thiago  Cândido  da  Silva. 

Nascido  aos  1 6/8/2 1 ,  em  Nova  Gra- 
nada, SP,  era  membro  fundador  da  IPI 
de  Jardim  Guarujá,  em  São  Paulo,  SP. 

Converteu-se  na  sua  infância  em 
uma  IPI  da  região  onde  nasceu.  Veio 
morar  em  São  Paulo,  em  meados  de 
970,  já  casado  e  com  filhos.  Passou  a 
frequentar  a  então  Congregação  da  1  a 


IPI  de  São  Paulo,  amando-a  e  contri- 
buindo, desde  o  início  e  de  várias  ma- 
neiras, para  sua  organização  em  igre- 
ja. 

Diácono  nato,  fiel  servo  do  Senhor, 
era  um  dos  maiores  defensores  da  nos- 
sa denominação. 

Deixa  a  esposa,  Genésia 
Evangelista  da  Silva,  6  filhos,  14  netos 
e  3  bisnetos,  e  muitas  saudades  nos 
nossos  corações. 

"Sua  vida  era  uma  festa.  Ele  vivia 


Quero  prestar  minha  ho- 
menagem a  essa  valoro- 
sa presbiteriana  inde- 
pendente da  cidade  de 
Fartura". 

Eponina  dos  Santos 
Camargo  nasceu  em 
Fartura,  SP,  em  20/9/13. 
Foi  batizada  pelo  Rev. 
Francisco  Lotufo.  Fez 
sua  pública  profissão  de 
fé  em  31/8/1931,  peran- 
te o  Rev.  Turiano  de 
Moraes.  Casou-se  com 
Manoel  Alves  de  Camargo,  em  21/9/ 
29.  Teve  cinco  filhos:  Elce,  Moacyr, 
Reacy,  Renne  Miriam  e  Reinaldo,  que 
lhe  deram  15  netos  e  17  bisnetos.  Fi- 
cou viúva  em  1 3/ 1 2/9 1 .  Faleceu  no  dia 
14/3/2002,  depois  de  sofrer  uma  cirur- 
gia na  qual  teve  amputada  sua  perna 
esquerda. 

Durante  sua  longa  vida,  ela  falou 
de  Cristo  a  inúmeras  pessoas,  foi  mui- 
to dedicada  no  serviço  a  Deus  na  IPI 
de  Fartura,  criou  e  educou  muitos  fi- 
lhos adoti  vos,  acolheu  em  sua  casa  inú- 
meros pastores.  Foi  fundadora  da  So- 
ciedade Auxiliadora  de  Senhoras  em 
sua  igreja  e  leitora  incansável  da  Re- 
vista Alvorada,  do  jornal  O  Estandarte 
e  das  Sagradas  Escrituras. 

Eunice  Camargo  Sam  paia  Furtado,  nela  de 
D.  Nina  e  esposa  do  Re  v.  João  Luiz  Furtado, 
pastor  da  -'a.  IPI  de  Avaré,  SP 


sempre  feliz",  testemunha  sua  fi- 
lha Onória.  "Vivia  cada  momento 
com  muita  intensidade  e  era  um 
mestre  de  vida  para  cada  um  de 
seus  filhos.  Distribuía  amor.  Quanto 
mais  dava,  mas  tinha  para  dar.  To- 
davia, vivia  no  anonimato,  com 
muita  humildade.  Falar  dele,  exal- 
tando-o,  é  ir  contra  tudo  aquilo  que 
ele  era  na  vida". 

Hera.  íris  Marli  Hansen 
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Presb.  José  Vieira  da  Maia 


Lúcia  Bacellar  Trindade 


No  dia  14/2/02,  par- 
tiu de  nosso  convívio, 
com  destino  à  presença 
de  nosso  Senhor  Jesus 
Cristo,  o  amado  irmão 
Presb.  José  Vieira  da 
Maia. 

Nascido  em  5/1 1/ 
1932,     na  cidade 
paranaense  de  Conde 
do  Monta,  lá  cresceu  e, 
no  auge  de  sua  mocida- 
de, converteu-se  ao  pro- 
testantismo, tornando-se  membro  da 
IPI  de  Cornélio  Procópio,  PR.  Mais 
tarde,  progredindo  em  sua  vida  cristã, 
foi  eleito  presbítero  dessa  igreja. 

No  ano  de  1970,  vindo  para  a  cida- 
de de  São  Paulo,  foi  recebido  como 
membro  na  la  IPI  de  São  Mateus, 
onde  foi  eleito  presbítero,  ofício  no  qual 
permaneceu  até  a  data  de  seu  faleci- 
mento. Neste  ano,  iria  completar  44 
anos  de  presbiterato. 

Atuou  como  professor  da  escola 
dominical,  diretor  da  Congregação  do 
Jardim  Santo  André,  auxiliando  tam- 
bém a  Congregação  de  Cidade 
Tiradentes.  Por  muitos  anos  foi  vice- 
presidente  do  conselho. 

Gostava  muito  de  compartilhar  suas 
experiências  com  Deus.  Era  um  típico 


r 


mtenorano  contador  de 
história  pitorescas. 

Somente  sérios 
problemas  de  saúde  o 
afastaram  de  suas  ati- 
vidades  na  igreja.  No 
domingo,  dia  10/2/02, 
quando  foi  internado  no 
hospital,  era  ele  o  res- 
ponsável pela  procla- 
mação da  palavra  no 
culto  à  noite.  Impossi- 
bilitado de  pregar,  dei- 
xou, em  seu  caderno  de  anotações 
pessoais,  o  registro  do  sermão  prepa- 
rado para  a  ocasião. 

O  irmão  Maia  tinha  consciência  da 
fragilidade  de  sua  saúde,  mas  estava 
pronto  e  preparado  tanto  para  partir 
como  para  ficar  e  continuar  na  obra 
do  Reino. 

Emocionados,  o  Conselho,  a  Mesa 
Diaconal,  toda  a  liderança  e  membros 
da  la  IPI  de  São  Mateus,  em  culto  di- 
rigido pelo  Rev.  Elias  de  Andrade  Pin- 
to, louvaram  a  Deus  pela  vida  do  ir- 
mão Maia. 

Ele  deixou  entre  nós  uma  forte  ins- 
piração pelo  seu  testemunho.  Toda  a 
glória  seja  dada  a  Deus! 

Presba.  Nina  .1.  de  Carini  lio 


No  dia  12/2/02,  em 
Tupã,  SP.  Deus  colheu 
mais  uma  linda  flor  da 
IPI  de  Tupã,  que  foi 
morar  com  o  Senhor. 
Lúcia  era  mãe  de  Afon- 
so César  e  Fernando, 
ambos  casados,  e  espo- 
sa de  Ernesto 
Heráclides  Lima  Trin- 
dade. 

Ela  professou  a  sua 
fé  no  dia  3/3/57,  peran- 
te o  Rev.  Joaquim  Walter  Guise,  tor- 
nando-se membro  da  IPI  de  Tupã,  onde 
foi  diaconisa  por  muitos  anos.  sendo, 
atualmente,  presidente  da  Mesa 
Diaconal. 

Foi  diretora  do  Projeto  Samuel  du- 
rante 8  anos.  destacando-se  no  ensino 
a  crianças  carentes,  cuidando  com  es- 
mero dos  desfavorecidos  e  enfermos. 

Outra  marca  na  sua  vida  cristã  foi 
a  oração,  atuando  como  intercessora 
incansável  na  presença  de  Deus. 

Também  exercia,  dentre  outras,  a 
responsabilidade  pelos  enfeites  e  n 
ranjos  no  templo.  Era  ainda  uma  das 
coordenadoras  do  Ministério  da  Mu- 


Zilda  de  Matos  Alvarenga 


Faleceu  aos  72  anos  de  idade.  Era 
filha  de  Vitor  de  Matos  da  Silva  e 
Zulmira  Murback  de  Matos.  Era  viú- 
va do  Rev.  Paulo  Bueno  de 
Alvarenga. 

Foi  uma  verdadeira  missionária, 
falando,  testemunhando  e  cantando  a 
respeito  do  amor  do  Senhor  Jesus. 

Seu  corpo  foi  velado  no  templo  da 
Ia  IPI  de  Bauru,  SP,  onde  oficiaram  a 
cerimónia  fúnebre  os  Revs.  Valdemar 
de  Souza,  Paulo  César  Monteiro  e 
Renato  Murback. 

No  cemitério,  falou  seu  sobrinho, 
o  Rev.  Laudelino  de  Abreu 
Alvarenga. 

Sempre  que  alguém  morria,  Zilda 


procurava  consolar  as  pessoas  dizen- 
do para  que  não  ficassem  tristes,  pois 
o  céu  ficara  mais  bonito.  Desta  vez, 
quem  deixou  o  céu  mais  bonito  foi  ela, 
no  dia  2 1/1/02. 


Deixou  8  filhos:  Zulma.  casada 
com  Nilson;  Teófilo,  casado  com 
Catarina;  Vânia,  casada  com  José; 
Paulo  Vitor,  casado  com  Doraci;  Sér- 
gio Lísias,  casado  com  Lia;  Loide, 
casada  com  Lourival;  Rubens,  casa- 
do com  Aline;  e  Marcos,  solteiro. 
Deixou  também  9  netos  e  2  bisne- 
tos. 

Louvado  seja  o  Senhor  pela  vida 
de  nossa  mãe,  que  juntamente  com 
papai,  nos  encaminhou  a  todos  aos 
pés  do  Senhor. 

"O  Senhor  a  deu,  o  Senhor  a  to- 
mou. Bendito  seja  o  nome  do  Senlior." 

Zulma  Ma/os  A/rarmt/a  FoeS 


lher. 

Dcsemp e  n  h o u 
sempre  com  muita  de- 
dicação as  suas  ativi- 
dades. 

D.  Lúcia  criou  os 
filhos  no  temor  do  Se- 
nhor. Esse  foi  o  maior 
legado  deixado  aos  fi- 
lhos, noras,  netos  e  ne- 
tas, inclusive  ao  Sérgio 
Augusto,  criado  em  sua 
casa  como  filho. 
A  lacuna  deixada  por  ela  será  pre- 
enchida, pois  Deus  desperta  outras 
servas  para  o  trabalho  dele.  Nos  nos- 
sos corações,  será  preenchida  com 
saudades  e  recordações  maravilhosas 
dos  momentos  que  passamos  juntas. 

Oficiou  a  cerimónia  fúnebre  o  Rev. 
Agnaldo  Pereira  Gomes,  participando 
também  o  Rev.  Joéser  Crott  Sanches 
e  o  missionário  João  Rodrigues. 

Agradecemos  a  Deus  a  vida  dessa 
serva  valorosa. 

Noémia  Iglesias  Lopes,  agente  '/<■  0 
Estandarte  da  IPI  de  Tupã,  SP 


Faça  sua 
assinatura  do 
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A  pomba  descendo  simboliza  a  descida  do  Espírito  Santo 
conforme  o  relato  do  batismo  de  Jesus  em  Mateus  3.16 


uando  norteados  pelo  Calendário 
Cristão  eTTLecionário,  nossos  cultos  domini- 
cais nos  envolvem  no  decorrer  do  ano  com  os 
eventos  salvíficos  proclamados  no  evangelho. 
Ao  reviver  os  atos  de  Deus  em  Cristo  cele- 
brados pelo  Ano  Litúrgico,  nossa 
espiritualidade  pessoal  é  formada  e  transfor- 
mada pela  própria  História  da  Salvação. 

Pentecostes 

Com  o  Domingo  de  Pentecostes,  que,  em 
2002,  cai  no  terceiro  domingo  de  maio,  partici- 
pamos pela  fé  do  evento  da  descida  do 
Espírito  Santo  sobre  a  igreja  nascente  reunida 
em  Jerusalém.  Aconteceu  50  dias  após  a 
ressurreição  de  Jesus,  por  ocasião  da  festa 
judaica  de  Pentecostes.  O  pequeno  grupo  de 
discípulos  foi  insuflado  com  a  própria  vida  e 
energia  que  ressuscitou  Jesus  dos  mortos, 
impulsionando-o  para  o  mundo  a  fim  de 
proclamar  o  evangelho  a  toda  a  humanidade. 

Na  Páscoa,  Deus  ressuscitou  Cristo  da  morte;  no  Pentecostes,  ele  vivifi- 
cou o  Corpo  de  Cristo  pelo  envio  de  seu  Espírito.  Pela  dádiva  do  Espírito, 
Deus  deu  à  igreja  o  poder  para  continuar  a  missão  de  Jesus  na  terra,  até  o  fim 

dos  tempos. 

O  Espírito  anima,  guia  e  instrui  a  igreja,  concedendo-lhe  dons  que  a  capa- 
citam a  cumprir  essa  vocação.  Os  dons  do  Espírito  Santo  são  conferidos  para 
todo  o  povo  de  Deus,  e  jamais  para  servir  aos  interesses  particulares  de  um 
indivíduo  ou  grupo  de  espiritualidade  "superior"  dentro  da  igreja. 
O  culto  no  Dia  de  Pentecostes  deve  focalizar,  com  louvor  e  gratidão,  a 
pessoa  e  obra  da  Terceira  Pessoa  da  Trindade.  Existe  a  tendência  de  limitar  a 
atividade  do  Espírito,  confinando-a  ao  palco  limitado  de  nossa  experiência 
religiosa  pessoal.  No  entanto,  as  Escrituras  identificam  o  Espírito  com  o 
próprio  Deus  atuando  não  só  no  íntimo  da  igreja  e  de  cada  membro  em 
particular,  mas  também  na  criação  e  na  história. 

A  pessoa  do  Espírito  Santo 

O  Espírito  Santo  é  mais  do  que  o  poder  pelo  qual  cultuamos  e  obedecemos 
a  Deus.  Ele  é  Deus  e,  como  Deus,  deve  ser  adorado  e  cultuado,  porém 

sempre  no  contexto  da  Trindade. 
O  Espírito  Santo  é  objeto  da  nossa  fé:  devemos  não  só  orar  para  receber  o 
Espírito,  mas  também  dirigir  a  nossa  oração  a  ele.  O  Espírito  Santo  nunca  age 
independentemente  do  Pai  e  do  Filho,  mas  sempre  em  perfeita  união  e 

harmonia  com  eles. 
O  Espírito  Santo  é  o  Espírito  de 
Cristo.  A  sua  influência  não  é  um 
acréscimo  ao  que  temos  recebido 
de  Cristo.  Ele  toma  as  coisas  de 
Cristo  e  as  mostra  para  nós  (João 
16.14).  O  Espírito  Santo  faz  para 
nós  hoje  o  que  Jesus  fez  para  seus 
discípulos  nos  dias  de  seu  ministério 
terreno,  há  2.000  anos.  O  Espírito 
Santo  nos  é  enviado  a  pedido  de 


Jesus  (João  14.16)  e  em  nome  de  Jesus  (João 
14.26).  Ele  nos  socorre  de  uma  maneira  que  não 
tira  a  nossa  atenção  de  Jesus  Cristo.  O  Espírito 
Santo  busca  somente  a  vontade  do  Filho  de  Deus 

para  nós. 

Quem  é  o  Espírito  Santo?  O  Espírito  Santo  é  o 
Espírito  da  verdade  e  nos  habilita  a  amar  a  Deus  e 
uns  aos  outros.  Este  Espírito  nos  torna  capazes  de 
amar  a  verdade  e  de  falar  a  verdade  com  amor. 


O  Espírito  Santo  e  o  culto 

O  culto  cristão  é  obra  do  Espírito  Santo.  Sem 
a  atuação  do  Espírito,  o  culto  não  é  verdadeiro.  A 
ação  unificadora  do  Espírito  Santo  transforma  os 
fiéis  reunidos  no  Corpo  de  Cristo.  Pela  obra  do 
Espírito,  Cristo  se  torna  realmente  presente, 
quando  partimos  o  pão  e  abençoamos  o  cálice.  E 
o  Espírito  Santo  quem  nos  ensina  a  orar  como 
Deus  quer,  e  quem  incendeia  nossos  corações 
com  o  louvor  verdadeiro.  O  testemunho  íntimo  do 
Espírito  confirma  para  nós  a  verdade  da  Palavra 
de  Deus,  quando  lida  e  proclamada.  É  o  Espírito  Santo  quem  habilita  com  seu 
próprio  poder  os  ministros  do  evangelho  para  oficiar  o  culto  e  para  interpretar 
as  Escrituras. 

O  culto,  que  é  obra  do  Espírito  Santo,  exibe  o  fruto  do  Espírito.  Por  esta 
razão,  o  culto  reformado  busca  a  simplicidade  (não  a  pobreza),  a  clareza  (não 
a  obscuridade  e  a  mistificação)  e  a  racionalidade.  Procura  evitar  a  suntuosi- 
dade,  o  pomposo  e  o  enfeitado.  O  culto  verdadeiro  é  celebrado  com  decoro  e 
ordem. 

É  porque  cremos  que  o  culto  é  obra  do  Espírito  Santo  que  evitamos  tudo  o 
que  é  supersticioso,  manipulado  ou  da  magia.  O  culto  reformado  sempre  fugiu 
do  uso  da  psicologia  de  massa  ou  de  métodos  e  efeitos  teatrais.  Tais  métodos 
são  incompatíveis  com  a  dependência  do  Espírito  Santo. 

Só  assim  é  que  podemos  oferecer  a  Deus  o  culto  que  ele  requer  e  merece. 
Quando  isso  acontece,  nosso  culto  se  transfigura  como  obra  do  Espírito  Santo 
no  Corpo  de  Cristo  para  a  glória  do  Pai. 

As  cores  litúrgicas 

Na  linguagem  das  cores  litúrgicas  usadas  para  o  Dia  de  Pentecostes,  o 
branco  denota  a  divindade  do  Espírito  Santo;  o  vermelho,  as  línguas  de  fogo 
que  acompanharam  a  manifestação  do  Espírito  Santo  à  igreja  no  Dia  de 
Pentecostes;  e  o  símbolo  bíblico  da  pomba  descendo  representa  o  derrama- 
mento do  Espírito  Santo  sobre  Jesus  e  seu  povo. 


Material  litúrgico  apropriado 
para  a  Páscoa 

Subsídios  para  o  culto  no  domingo  de  Pentecostes: 
♦  Leituras  do  Lecionáno  -  Comum  Revisado:  Atos  2.1-21 ,  Salmo 

0  Rea  Richard  integra  a  equipe  pastoral  da  I"  IPI  de  São  Paulo  e  a  Congregação  dos 
Professores  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil 


